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-—— Rio de Janeiro 


é um mez de 
Siqueira Siqueira Campos” 
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DESTE ANNO FOI 


+ 





As palavras do Sr. Ministro da Guerra 


“Dia do Reservista” consti- 

tuiu eloquente demonstração 
de patriotismo da mocidade brasi- 
leira, 

Todos os convocados comprehen: 
deram o alto sentido dessa festa ci. 
vica, em que se renova á Patria q 
promessa de attêndel-a ao primeiro 
appelo e servia com dedie ação 
absolutu na guerra e na paz. 

No Rio de Janeiro e nos Esta- 
dos, pelo que se deduz do noticiario 
da imprensa, as commemorações al- 
cançuram raro brilho, Os reservis- 
tas compareceram aos postos indica- 
dos desejosos de cumprir o <cu de- 


Tdi do xe recentemente, o 


ver cívico, Às autoridades militare 
desenvolveram — grande esforço no 
sentido de que os trabalhos corres 


Sci na maior ordem possivel, 

À respeito das commemorações de 
14 de Dezembro, o Sr. Ministro da 
Guerra falou á “Agencia Nacional”. 
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pois de aprisionado, 0 
Jos poderá de deixar Gibraltar! 





De 











— — Sexta-feira, 20 de Dezembro de 1940 
RM O di 


e a sua | SUA significação civica 


«SIQUEIRA CAMPOS» 


— — este au 





O Coronel Cordehio de 
Farias regressará no 
navio O uacional 


O auxilio ameiçan 


e DO of na 4 cusçi 
Úlna niólé doiD A: À artilharia anti-aerea aliemã 


que as autoridades in- 
glezas submetteram O 


o rigoroso isolamento a 
(8 


“Siqueira Campos" deu ense- 


jo a muitas noticias contradi- 
torias. A impossibilidade de 
um contacto directo com Oo 
commando do navio nacional 


fez com que nosso Governo 


não dispuzesse de elementos 
para bem informar o Paiz 


















é» | sobre os graves aconteci- 
“a | mentos, 

à nota hontem fornecida 
pela Agencia Nacional teve 
us seguintes termos: 
pela circumstancia dos mesmos te- “Segundo communicação 
rem preferido se apresentar nos | recebida pelo Itamaraty, o 
pontos de mais facil accesso, como vapor “Siqueira Campos" estã 
o Quartel General,-o posto instal | recebendo carvão em Gibral- 
lado no Sylogeu Brasileiro, na La- tar, de onde deverá partir 
pa, etc., deixando outros logarés, hoje, dia 20, para o Brasil.” 
Em alguns postos, porém, foi tão como os quarteis de São Christovão, Somente hoje, portanto, o 
alto à numero de reservistás, quo | oríde seriam desembaraçados sem de- | navio do Lloyd deixará a pra- 
dificil se tornou attendelos prom- mota. ça forte ingleza com destino 
ptamente. Isso, em parte, motivado (Conclue na pagina 16) (Conclue na pagina 10) 
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Dô TMALIAMOS  CONTRA-ATACARAM NA AFRICA 


——— e 


O má tempo impediu 05 ataques contra à Inglalgra | PST dai. ORENSE 


——k—— 
A AVIAÇÃO ATACOU UM COMBOIO |Q Exercito do General 
PROXIMO A'S COSTAS INGLEZAS 


Grazziani não foi 


ar : tados doi sm destroçado 
Attingidos e seriamente avariados dois navios ROMA Si UG 8) 


mercantes NNUNCIA - SE  official- 
STOCKHOLMO, 49 — (T, O.) Foram atacadas duas cida- + mente que na zona de 
O OMMUNICAM de Lon-| des a ceste de Middlands. Bardia continia a ba- 


A" primeira pergunta do jornalis- 
ta, respondeu o General Enrico Gas: 
par Dutra: Sr. General Eurico Gaspar 

Às autoridades militares devem ef. Dutra, Ministro da Guerra 
fectivamente estar satisfeitas pela 
mancira por que se verificaram os 
trabalhos do “Dia do Reservista”, 

A affluencia foi acima da melhor 
espectativa, Em geral, tudo correu 
a contento, 




















dres que hoje ao meio-| INTERROMPENDO A NAVE. | talha e que os italianos con- 

dia partir alle- GAÇÃO INGLEZA NO tra-atacaram com todo exito 
mães atacaram um comboio CANAL DA MANCHA as unidades motorizadas bri- 
na costa sudeste da Ingla-) BERLIM, 19 (T. O) — De tannicas que procuravam se 
terra. Nada foi communicado| fonte competente communi- | aproximar da cidade, 
sobre os resultados do ataque. (Conelue na pagina 16) (Conclue na paglua 10) 


À gazolina synihetica na Allemanha 











Como em 191%, a immi- 
nencia de uma rendi-. 
ção incondicional 


ste 


A plutocracia ingleza 
explora a propria 
patria ! 


NOVA YORK, 19 — (T. 0.) 


S ultimas noticias proce- 
a dentes da Grã-Bretanha, 

mesmo as do caracter 
optimista, dão margem aos com- 
mentarios mais desagradaveis 
até agora feitos, se bem que 
muito reservados, sobre a deli- 
cada situação que atravessam 
as Ilhas Britannicas, 

Nos meios políticos e milita- 
res, os acontecimentos de agor 
ra são comparados com os de 
1917, como o fez, aliás, um mi- 
nistro britannico, ha poucos 
dias, em discurso irradiado pe- 
las estações officines inglezas, 

Effectivamente, em linhas ge- 
raes, a posição de hoje da In- 
glaterra é idontica & daquella 
época e as cifras em tonclagem 
maritima perdida se equivalem. 
Basta relembrar, como o fazem 
os peritos em assumptos na- 
vaes, que em fevereiro de 1917, 

tConclue na pag, 14) 





À central espiritual da usina de Leuna — o seu possante laboratorio scientifico. 
(Photo R.D.V., de Berlim, para a GA ZETA DE NOTICIAS, por via aerea. ) 
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ladas não só nos territorios occupados como tambem 
no territorio do Reich e que tornam tão difficeis os 
apregoados “raids” da R.A.F, 
para a GAZETA DE NOTICIAS.) 


A grandes peças da artilharia anti-aerea allemã instal- 


(Photo D.B,D., de Berlim, 





“DEIXARA', | HOJE, GIBRALTAR 
Dé Inglaterra em quer 





lo PLANO APPROVA. 
| DO PELO PRESIDEN. 


EI TE ROOSEVELT 


| À opinião  pullica reage 
contra a attitude 
presidencial 


medi 


t o 
O “Times” diz que “o 
negocios são à ta 





negocios” 
NOVA YORK, 19 — (T. O.) 


presidente Roo 

O sevell approvou em 
princípio um plano, 
elaborado durante a sua via- 
gem no Mar das Caraibas, e 
destinado a accelerar e a coor- 
denar o programma do rear- 
mamento nos Estados Unidos, 
Esta informação é dada pelo 
“New York Times” que. ac- 
crescenta o seguinte: “Os au- 
tores do plano. são os secreta- 
rios dos Departamentos da 
Guerra e da Marinha, A! base 
desse plano, o actual Conselho 
de Defesa limitará suas activi- 
dades a funcções consultivas, 
sendo-lhe retirados os plenos 
poderes que motivaram os 
alrazos na realização do pro- 
gramma do rearmamento. Se- 
rá responsavel pela execução 
desse programma um comité, 
integrado dos secretarios da 
Marinha e da Guerra hem 
como do actual presidente do 

(Conclne na pagina 16) 
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EDIÇÃO DE HOJE 
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NA CAPITAL, 
ER INTERIOR 


300 REIS 


E ADE DEE 





AgUrava-SE mais q Mais q iluação [ lara 





o frio dificulta as ope- 
rações militares na Albania 





OS ITALIANOS CONTRA-ATACAM EM 


TODOS OS 


SECTORES 





BELGRADO, 19 — (T, 0.) 

+ EGUNDO communica de 
Salonica o jornal “Po- 
litika”, as tropas italia- 

nas iniciaram uma contra- 
offensiva nos sectores meri- 
dional e central da frente, 
chegando da costa até Tepe- 
leni, Segundo informações 
gregas, as forcas gregas lo- 
graram deter a avançada dos 
italianos, conseguindo avan- 
car no valle do rio Wojuscha, 
O FRIO IMPEDE AS OPE- 
RAÇÕES DE GUERRA 
BELGRADO, 19 (T. O) — 
A situação actual no theatro 
de guerra albanez caracteri- 
za-se pelo enorme frio que, 
todavia. não impede os italia- 


“A situação interna da Grecia é grave 


nos defenderem-se encarni- 
çadamente, bem como lançar 
contra-ataques contra as po- 
sições gregas. Os correspon- 
dentes yugoslavos que se en- 
contram na fronteira dizem 
que o frio difficulta extraor- 
dinariamente as operações, re- 
gistrando-se numerosos casos 
em que os soldados de ambos 
os lados morrem congelados, 
sendo por exemplo necessaria 
substituir, cada meia hora, as 
sentinellas, o que normal- 
mente só se faz cada duas 
horas, As tropas gregas, na- 
turaes do sul da Grecia, sof- 
frem extraordinariamente sob 
o excessivo rigor da tempera- 
4Conclue na pagina 16) 
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Gerente; 


José da Silva Lisboa 
Thesonreiro; 


José Machado 


Secretario: | 
Victorino de Oliveira 
TVetepboncs: 
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E 
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NATORAS 
MEZES 0. WOMO0O 
6 mezes , « . 408000 
PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual BUTIIE TU 


NUMERO AVULSO 


Na Capital... os *300 
Nos 'ados +. sm 
O uulco cobrador auto- 
vota Ss, A. GAZETA 

Dk NOTICIAS é o Sr, 


Acristo Rodrigues Valle, 


ELA MMA A AAA OO AA O 
' 





COLLADORAÇÕES 














das, um dos 
poentes do pertodismo hrasiled. 
sro, que, sem favor nem lison- 
34, é 0 Sr, Wladimir Bernardes, pu- 
blicou um de seus magistraes ari: | 
gos, em que relata o soffrimento 
da nosso ultimo Imperador, em face 

| 


tnHlures (xe 


do governo ingles, 
que, a pretexto de impedir o trafico 
de escravos, desrespeitou a nossa so 
Lerania, com o aprisionamento, por 
volta de 1851, do nosso búnco “Pira- 
tinim”, onde não encontrou, — diga- 

» de passagem... —, escravo al. 
cum, mas de onde pilhou, para não 
perder a diligencia, 
Carga. 


dus exivencias 


toda a preciosa 


Os inpdezes, Dlasonantes de hher 
ade, conseguiram crear vastissimo 
Imperio, hoje desarticulado pela re- 
demptora genialidade de um antigo 
combatente da guerra de )4, sobre 
«q mais aviltante e deshumana es- 
eravatura, — escravatura branca nú 
America; amarela na Ásia; e preta 
na Africa, 

São os civilizudores, acobertados 
velo ali da defesa da diguidade 
bumana e, & sombra desse recurso, 
felicitam q humanidade soflredara, 
servindo-a com a pirataria e com o | 
corsarismo, dos quaes o Brasil foi 
victima por mais de uma vez, tot- 
nando-se o gabinete de St, James 
surdo a protestos nossos contra o 
celebre Tribunal de Presas, 

O artigo 4 que me reliro, lança- 











ULCERAS DASTRICAS. a 


DrA RIVA MENT BR) 


Tratamento modermo e effl. 
car — DR, MIGUEL NENES 
Aventds Graça Aranha, 
0º undar — Sala S10 


14 AS 18 HORAS 
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Pradicção curiosa a de uma na procissão de 


Lisboa, 


tambem realizada no Rio de Janeiro 





Mario Monteiro 


(Para 
DOS mais 
concorri- 
do 


sz MA dus procis 
() vumada p 
o das, do Lisboa, é 
Sonhor ras 
Instilutu-a à  Jmandade 
deste convento, ny tempo dos 
Philippes. 
No entanto à 


Us Jo 


seu verdadel- 


da Graéa.! dirá, 


ro iniciador fol um pintor hu-: 


milde, sem nomeado, Luiz 
Alvres de Andrade, Amava 
Lanto as almas do purgatório 
que se lhe aevo a invenção 
de umas taboinhas em que 
as pintou, de maos postas, 
entre chammas 


Com o pedido de um padre- 
nosso (P.N.) € uma ave-Maria 
(A. M) manaou dependurar 
essas pinturas em todos Os 
logares e praças publicas, 

As tábuas eram rasas, €, 
outrora, quando alguem pre- 
Lendia affirmar que alguma 
coisa se mostrava perfelta- 
mento plana, dizia logo: 
“P rasa como uma taboinha 
das almas” 

Pergunte-se à qualquer por- 
tuguez aqui, no Brasil, se 
ainda se lembra das "almi- 





à GAZETA DE INOTICIAS) 


unhas” nos seus nichos, à pera 
das estradas, ou em diversos 
pontos das povoações e elle 
immediatamente, que 
sm, 

São de uma poesit de en- 
canto e contam-se às cenve- 
nas, por todo o paiz, 


Mais tarde. o povo, já m 
teressado, ao ver a pintura 


dos painéis apagada aqui e 


além, começou a substituir as 
antigas — “alminhas” — po: 


quadros em avulejos, 

Alvres de Andrade (sem o 
segundo “a” em aAlvres) re 
quereu e conseguiu, em 1585 
que fosse creada em Portug, 
tomando por modelo a Hes- 
panha, a procissão dos Sexe 
Passos bu Estancias, evocan 
do a Via-Sacra, o caminho de 
Jesus para o Calvario. 

Por esse tempo, appareceu, 
em Lisboa certo venezianu 
que vendia imagens «, saben- 
do do desejo do pintor, levou- 
lhe algumas cabeças de Chris- 
to entre as quaes foi escolh!- 
da a melhor. 

(Concluc na pagina 9) 


GAZETA DE NOTICIAS 











Renato Barbosa 

GAZETA DE NOTICIAS) 

dos britannicos, não pode vausar ea 
tranheza alguma, pois u GraBreta- 
nha, com as píllulas de sua liberda- 
de para usa externo, nada mais tem 
feito sinão nos escravizar e nos hu 
milhar. 


(Para a 
do pela penna vigorosa, vibrante e 
agil do Mustre director da CAZETA 
DE NOTICIAS, do Rio, causou pro- 
funda impressão no espirito publico, 
sobretudo no Sul do Pais, onde to 
dos os melhores jornaes so apressa- 
ram em lanscrevel-o, 
Para os que se familiarizaram com 
a historia do Brasil, o recente casg 
do vapor brasileiro “Tape”, es 
sudo em aguas territoriaes de 1 
paiz neutro pela sanha Fr ç 





de Londres, 


Somos, para os amaveis sennores 


“the — equal» 


nativos”, 


quer coisa de semi-barbaro, que lhes 


a ças E e rr 


page, entretanto, dividendos astrono- 


micos, em flagrante e escandalosa 


desproporção com o capital empre: 


sado, 

O brasileiro, 
nunca poderá ser amigo da Ingle- 
terra, 

Leia-se a nossa historia diplomati- 
ea e ahi encontraremos o velho John 
Bull, de garras aduncas, 4 embara- 
car o surto ascencional da nossa 


em sã consciencia, 


emancipação política, 

Eil.o, o rubicundo sy mbolo, depots 
de transportada a córte portupgue 
za para a America, impondo-nos pro- 
tocollos secretos, com Os quaes pro 

(Conclue na pagina am 





GAZETA DE NOTICIAS 


e os attentados aos navios brasileiros 





AS FELICITAÇÕES AQ 


O nosso ilustre director, Sr. 
Dr. Wiadimir Bernardes, con- 
tinãa a receber os mais enthu- 
slusticos cumprimentos pela ai- 
tiude desassombrada com que 
a GAZETA DE NOTICIAS tem 
tratrdo o audacioso desrespeito, 
por parte dos ingleses, com & 
soberania nacional, 

O aprisionamento do “Siquei- 
ra Campos” no porto de tribral- 
tar, onde infelizmente ainda 
hojo alí se encontra, o assalto 
uvus porves do “Buarque” em 
Port of Spain, de onde os bri- 
tannicos retiraram mercadorias 
pertencentes no comimercio e 4 
industrias .rasileiras que agora 
estão arcando com os conse- 
quentes prejuizos, e, por ultimo, 
a abordagem do “Itape”, em 
aguas braslleiras, de onde retl- 
raram vinte e dois pacíficos 
murrinheiros alemães que so dJt- 
risiam para Recife, 
attentados, semgal- 
dos echronologicamente, um upás 
outro, provocaram: na alma na- 
clonul a mals funda e justa In- 
digpação contida pela conseien 


Esses tres 








ca popular na certeza de que 
DEBRO hoje o silencio em 


que espontancamente svíuha 


0) me mantendo, para juntar o 
meu veemente protesto ao de tos | 
aqueles nossos atricios que 
sida mameém viva a chamuna do 
patriotismo e conservam livre de re: 
procshe o sentimento civico, ante a 
innominavel covardia ingleza, prati- 
cada contra nossos navios mercantes, 
vuma violação ostensiva da nossa es- 
tricta neutralidade free ao confli. 
eto europeu, 

A brutalidade do golpe, porém, 
parece não haver impressionado a 
quasi maioria dos brasileiros, os 
quaes acharam anuito natural esse 
gesto da Inglaterra. Pelo menos, a 
imprensa anglophila foi extrema- 
mente Jaconica no noticiar os dolo: 
rasos acontecimentos que tão lun- 
damente feriram nossa sensibilida- 
de nacional. 


das 


Isso nos impelle a pensar seria- 
mente na ausencia de manifesta: 








SR. DR. 


O nússo Governo estava agindo 
de modo q uvbter, dos tres atren- 
tudos 4 nossa soberania, as mais 
completas e cahaes explicações 
por parte do governo britan- 
nivo. 

B' provavel que se tães ex 
plicações não forem dadas, à 
irritação popular não se poderá 
manter ne actual moderação de 
atitudes, 

3 como aqui temos práfiica- 
do q attitude nggresiva de wma 
nação «quo jantos apsravos Mus 


tom feiro no curto periodo du 
rossa historia patria, os bona 
patriotas nos têm incontivado 
com os seus mais sinecros ap- 
plausos, 

Ajuda hontem o nosso diro- 
etor, Sr. Dr, Wladimir Bernar- 
des recebeu o incentivo patrio- 


por cartas o tolegrammas, 
seguintes Sts,; 

De Campos, Betado do Tio 
Eucivdes Campos, 

De São Fidelis, E. do Ra — 
João de Oliveira Wilemann, 
De Julz de Kóra, Minas 
Xisto Caster, vJonquim Dias, 

Walter Cardoso Dias, 


Noo, 
dos 





WLADIMIR BERNARDES 


Henrique 


Do São Paulo — 
tt, Alhertino Jasi, 
pe leibeirão Preto, São Panlo 

— João Vicentini, 

De Bebedou. São Paulo — 
Odilon A. Amado, João Guima- 
rães Reift, 

De 'Tatuhy, São Paulo — Ma- 
noel Marcondes Machado, 

De Sorocaba, São Paulo 
Atilio Passeri, 

Da Monte Azul, São Paulo — 
Sebastião O. Buek, Irancisco 
Moraro, Urbano Bastos, 

De Porto Alegre, Rio firande 
do Su — Lvr, Araujo Azumibuja, 


| DR. ARTHUR MOSES, 


Exames  bacteriologicos, 
chimicos e sorologicos, — 
Dosagem de uréa, glycose € 
creatinina, — Determinação 
da Reserva Alcalina, 


=| Rua do Rosario, 134, sob. | 
— piores SE 23-5505. 








——e meme ame 1 cm 


Sexta - feira, 20-12-1940 


o 


itamiço é a samrada rebeldia de um solado brasileiro 








COMMENTARIO | 
Disesas 


Plindamonhangada 
“pulo, escrove-me q ci 


go Pedro Bacellar a, 
Costa, pedindo-me que car 
va um artigo à proposito 


Natal dos Cégos, 

“Quando 4 Franclsoa é 
Gosta Santos, minha irmã, 
us seus artigos em me esquoço 
do que sou cêgo e me uy] 
beim confortado” pacrove 
Pedro Bacellar da Costa, dd: 
xando-mo tonto com tão 
vel cumprimento. 


an 





Meu caro Pedro Bacellar 
Costa; 

E' com muita  sympari! 
que recebo à sua carta o q vs 
pedido, tanto mails que todo 
nós que eserevemos, que pin 
samos € que passamos as no! 
tes estragando os olhos na ! 

“ura, somos, prativam en 
candidatos 4 vegueira, Ni 
sel, porém, men enro e dieiun 
to amigo, se nestes Lomh 
que passam ser cógo merá |) 
fatalidade ou antes um Pes 
ficio, Não sci se não será | 
lhor ter os olhos fechada: 
miserlas, do pus € & lama - 
transitam diariamente po 
grande palco da vida, 

Você pede, meu amigo. vu: | 
artigo sobre o Natal dos Ce , 
Você tem razão em desc) 
uue Os cégos tenham um NS 
tal feliz. Todo mundo se q 
dccuga, no 25 de Dezembro d 
cada anno, em levar um po) 
de alegria e uma pledosa Il 
são de felicidade aos que 
ram nas ruas qua não figu 
no “carnet” elegante de Pa; 

Noel. odo mundo,  entz: 

se ecequece dos cégos, 
mais do quo quaesquer ouiou 
ereaturas, merecem geraes 
tencões nesse dia leminoso 
festa o de gloria, 

De que valeria, porém, 
curo Pedro Bacellar da vd 
um artigo, e meu principal: 
to, a respeito do um Natu! 
lhor pera os cêgos? 

Não ercio que isão 
masse n, situação ou modiiis 
se oe sentimentos dos how 
Desculpa, assim, meu esro 
nusencia do artigo o disp 

SERGIO D. T. MACE | 


EI tie 


Errol 








“NOSSA SOBERANIA: 





Almiro Alcantara 
fPara a GAZETA DE NOTICIAS) 


collestivo, cm nos: 
tenilentes q verberur um 
acto tão insolito de uma Nação pa- 
ra a qual todos os meios são lícitos, 
desde que corresponda a uma ne 
cessidade vital de seus jnteresses, 

A famosa defensora dos direitos 
dos povos e da liberdade humana, 
ante o qartelar continuo e effici. 
ente dos “stukas” de Mister Hitler, 
vendo a ruina se espalhar por todo 
o sem territorio, outrora inviolavel, 
esti evidentemente perdendo a tra 
dicional “[eugma”, Sua irritação 
provém dos golpes profundos que a 
briosa Alemanha tem infringido ao 
orgulho inglez, à altivez bretã. 

Assim, desnorteada ante a corajosa 
mnvesida  mnazi-fascista, — vendose 
inteiramente isolada nesta luta, a In- 
gluterra não pode admitir que o! 
resto do Mundo assista impassível 


QUEs de race ter 


so Pais, 





Exibicionismo impatriotico ou inconsciencia ? 


10 du 


de 


BRELLO HORIZONTE, 
Duzembro de 1940 
“CUANDO ainda vibram 
0) Justa 
ca os corações doe que não 
recem o sentimento insonsiblliza- 
do, pelo uHrage dos piratas bri- 
tannicos — dignos continuadores 
de cCavendisch e Franecle Drake — 
menosprezindo a nossa nentrall- 
dades quando » honra nacional 
vinda não foi desageravada, o 
exibicionismo iapatriotico dos 
escravos da mlutocracia Interna- 
clonaj ow a inconsciencir crim'- 
nosa Josult nussos sentimeo= 
tos, 

tos o que publicou O 


da Tarde”, desta capital, 
lo corrente: 


+. ds 


“ Diario 
8, sua 
clicão ale 7 


33 CONTOS E TANTO — A 


importancia Já arrecadada para 
a vequisição da ambulancia 
“Bello Horizonte”. — Prosegue 


o movimento para a obtenção 
de tundos para a compra de uma 
umbulancia que deverá sor offer- 
tada 4 Cruz Vermelha Ingleza 
polos mineiros. Esta ambrlancia 
cómo uma homenagem & capital, 
deverá ser baptisada com O nome 
do “Bello Horizonte”. Será re- 
mettida & Inglaterra o al an- 
eotporada ás que a Cryg Vermhe- 
lua possue para attender aos fe- 
idos, vicimas dos Impiedasos 
bombardeios nazistas, 


O ULTIMO BALANÇO 


Da ultiin vez que se publiçou 
o balanço das urrecadações, cs 
donativos já attingiam 27:025$ 
Agora, mais outras importancias 
Se juntam áqueilla, O Sr. K. 
Ledsham recebeu no Banco de 
Londres, mein 3:3538%000 e, « 


Judignação patriatl= 1 































Osias Propheta 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS; 
tambem entregues] pelje, destes senhores o destas 


LAVA tros, 
“o Sr. Ledsham, pelo Sr. A. : 
Robinson, à soumma de 2:050$000, 
de uma lista da Sr. W, Rodger, 
BOOSWMN, de modo que o total des 
subscripções sttinge 34 /124gU00. 


UM CHA! ELEGANTE 


Informados 
está à frente 


Segundo fomos 
4 commissão que 
desse movimento, pretende rea- 
lizar um chá elegante, o qual, 
além de coustituir um aconteci- 
mento social do relevo, «ara 
opportunidade a que se cleva 8 
importancia ungariada até agora. 


Pelo teôr me vê a que ponto 
chega an insensibilidade moral de 
certo jornalismo. Já não dizemos 
insensibilidade natriotica, porque 
o patriotismo — para certa gen- 
to — não vale o sacrificio de 
perder os trinta dinheiros que 
eivergonhou a Judas. 

A comumacia na violação do 
direito, dos que não podem ga- 
rantil-o com o argumento Jeclsi- 
vo do canhão, exercitou se dolo- 
rosamente combosco, 

Emquanto Jtso, o apoeilo do 
Fresidonte Vargas, para prote- 
germos a Infancin desvaliãa, não 
encontrou éco no sentimentalzmo 
histerlco desto carldosos da fan- 
caria. Milhares de crianças mor- 
rem por falta de sessietencla ef- 
ficiente, como bem o demonstrou 
a penna inulgurante de Octavio 
ájyres. A mendicidade continôa, 
em praça publica, a desafiar a ca- 
ridado especteculoso, & flor &a 


damas de emotividade exacerba- 
da pela desgraça dos estranhos, 
Emfim, ahi estão todas as obras 
de assistencia ao Povo brasiiciro, 
desafiando a Indifferenca popu- 
lar, apesar dos insistentes appel- 
los do Governo! ... 

Jimquanto Isso se dá am nossa 
Patria — onde poucos Liewm pie- 
dade do miseravel que morra de 
foma ou roido de verminase e 
outras molestias; — emquanto ao 
drama da miserk nacional s“ as- 
siste indifferento, a caridade de 
espectaculo e de propaganda sub- 
repticia; a caridade de fins poli- 
tico-partidarios, velhincamente ca- 
mouflados, arma palanque vara 
angariar donativos, 

— Para os brasileiros” 

| Perguntamos, nós os nariona- 
listas que collocamos as nossas 
necessidades acima das necessl- 
dades de quaesquer outros povor. 

— Não! E' para os pobres in- 
Elezes “victimas dos impicdosos 
bombardelos nazistas" Respon- 
dem os camelots desta pledade 
caricata e tendenciosa... 

Para os Inglezes?!!! 


Para aqueles que, da Colonia 
& Republica, sempre nos espezi- 
tharam e nunca nos trataram de 
igual para Igual. Pera aquellas 
que fizeram “chorar áquello an- 
clio cuja vida Immaculada é um 
padrão de gloria naclonal, cuja 
virtude, intelligencia e sabrdoria 


o impuzeram 4 edmiração e ao 

respeito da humanidade Intalra, 
com excepção da humanidade in- 
Bleza, adoradora do Bezerro de 
Ouro! ... Para aquelles que, hon- 
tem mesmo, desrespeltaram O 
nosso Pavilhão e violaram a nos- 
sa neutralidade, piratesndo em 
nossas aguas territoriaes: menos- 
prezando a nossa soberania, rou= 
bando-nos com a mesnia desfa- 

Satez com que roubaram a Gre- | 
cla, Portugal, Hespanha. Vene- 
zuela, Argentina, a dezenac de 
nações menos fortes... 

E' para a Inglaterra que, por 
todos os melos, lícitos e quasl 
sempre illcitos, se tornou o malor 
e o mais rico imperio do Mundo. 
Que pela força se fez rica; e pela 
riqueza escravizou o resto do 
Mundo fazendo-o girar à volta 


dos seus milhões de esterlinos, | 
systema pla= | 


creando este novo 
netario, cujo centro era à pluto- 
cracia londrina, 

FR nam a Inglaterra que teve 
ôuro Dara acorrentar todas as 
nações aos seus bancos, —— ouro 
nosso, tambem, que sé fez escala 
em Portugal — que alguns de- 
sejam ter a nonra de mandar a!- 
cumas centenas de zontos avran- 
cados à nossa depauperada eco- 
nomia, surrupiados A ba Fe In= 
úigena, & Inconsciencia de uns e 
ao exhibicionismo iripatriotlca de 
outros, 

B' o que nos prreçe, Em todo 
caso fica a alternativa: — EXRI- 
BICIONISMO | IMPATRIÓTICO 
OU INCONSCIENCIA ? 


ao seu drama e permaneça fora do 
alcance das consequencias da guer- 
ra! Como pode o Mundo manter- 
ee alheio e indifferente nos soffri- 
mentos da Inglaterra? 


Acaso não devem os povos & sua 
liberdade e soberania ao povo inglez? 
Não foi a Inglaterra que, em todos 
os tempos, manteve e advogou o 
principio da “independencia” nncio- 
nal de todos os paizes? 


O Brasil, por exemplo, pagou 
caro o interesse que a Inglul 
manteve pela sua indepondeno: 
Para nos emanciparmos de Ports 
tivemos que nos escravizar à vo 
dade sem par dos banqueiros du 
Wall Street, contrahindo wm em) 


| timo que veu se multiplicando + 


desdobrando em dezenas de ouiros 
como tão brilhantemente o demos 
wa Gustavo Barroso, em “Mol, 
Colonia de banqueiros”, 
Os povos, porém, não se 
bem da insidiosa maneira por 
(Conclue na cap. ++ 


ap 





Pelo Mundo 


Solução original 


OQ 


| vista disso, resolveram adoptar 
be companheiras de estudos, 


e devaneios poeticamente platonicos, Em grupos de queiro «< 


UE o cusamento é uma fonte de paz, sereniude, 
economia, tal é a descoberta ejfectuada wltimamente ql 
estudantes de vurias universidades norte-amencanas, | 


sutis 


a seguinte pratica; casar-se vv! 
em vez de andarem em fit 


me 


cinco casaes, installam uma casa e, todos juntos, fazem os “1º 


bulhos domesticos, prescindindo 


de criados, A cada par toc 


turno semanal de udministração, 


O serviço da casa está a 


ida trabalham fora. Elas coznham, lavam q roupa, 


cargo das esposas, emquanto dº 


var 


rem, arrumam os quartos, estendem a roupa para seccar, prt 
a casa e regam o jardim, Numa hora determinada todos se +" 


tregum ao estudo, tanto ellas como elles, porque são todos vs” 


dantes e frequentam aulas. Um systema theoricamente ideal, * 


bora na pratica a emsa deva transcorrer em um plano bem 


| 
nos perfeito, 


Escola para papagaios 


[ 


ne 


M Philadelphia, Estados Unidos, uma paciente di! 
teve a idéa de estabelecer uma escola destinada à ed 
cação de papagaios. Por melo de uma vitrola € 


ade 


uma constancia facil de imaginar, as referidas aves apre" 


dem a dizer coisas amaveis, 


Ao fim de quatro mezes reº 


bem um diploma que lhes augmenta muito o valor. O pres 
do curso completo é de 12 dollares por papagaio. 


Cifras sobre o chá 


EGUNDO novas estatisticas, dignes de credito, de touo- 
os paizes do Mundo o que mais emprego faz do ch 
é a Australia, Cada um dos seus habitantes consunt” 


| ennualmente cerca de 4 kilogrammos do referido produciv: 


|emquanto na Inglaterra só corresponde (ou correspondia) 


a 


| kilos a cada habitante, no mesmo espaço de tempo. Nos Es) 


pessoa e por anno, 











tados Unidos, os numeros são de apenas 1/2 kilo de chá pos 








|IHEMOPLASON 


GLUCONATO DE 


CALCIO FERRUGI- 


NOSO VITAMINADO 


— O Remédio Ideal para Crianças Débeis — Elimina * | 
Pallidez, Fortifica, Engorda e Combate a Prisão de Ventre | 
— PARA TODOS OS SEXOS E TODAS AS IDADES — | 


— 





á TA AR A, aaa hs boa odio CO LA O AS DA Dr pio O a :. Place eng 
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Sexta-feira, 20-12-1940' 
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À LAVOURA ESPERA. 


E vez em quando é bom repetir algum 
sem receio de merecer epithetos pouc 
velhos problemas sempre presentes, reclamando à acção 
do Estado e, entre elles, no Brasil, avuita o da organi- 
zação profissional da lavoura e da pecuaria. 

A vida contemporanea veta a procrastinação desse 
«sector dos objectivos governamentaes e não se justifica 
mesmo à excessiva cautela com «ue 
agir, esquecido de que 
promette a evolução, ., 

A lavoura, a pecuaria e as nequenas industrias 
ruraes estão ainda à espera de organização, emquanto 
o Ministerio do Trabalho já actua com etficiencia sobre 
os trabalhadores urbanos, amoldando-os ás novas di- 
rectrizes politico-sociaes da Republica, 

Será justo o abandono a que se relega o trabalho 
vural, sujeito ainda ao individuatismo « longe da im- 
Íluencia coordenadora do Estado? 

O sr. Fernando Costa não deve acceder á mjustiça 
deste tratamento dispensado á lavoura. S. Lixcia, com- 
prehende, por certo, a magnitude do papel confiado à 
"sua Secretaria e mobilizará todos ws estorços para cor- 
vigir a anomalia, dando, de vez, solução ao velho pro- |. 
blema da syndicalização rural, 

e Convem desde já prevenir os perigos da influencia 
'excessiva das leis européas, Nossa vida rural diverge 
'completamente da européa ou da norte-americana, sendo 
de toda conveniencia respeitar a disparidade mesologica, 
sob pena de empyrismos condemnaveis, 

O syndicato rural não pode ser, no Brasil, um or 
gão reivindicador — fruto da luta de classes. Mesmu 
desrespeitando os canones sociologicos, embora imfrin- 
gindo definições classicas, somos obrigados a reconhe- 
cer à força desta realidade nacional: os agrarios carex 
-cem de protecção, de assistencia, e por 18so a seus syn-! 
dicatos faltará funcção reivindicadora,,. A revolução 
social ainda não chegou ás planicies do oeste brasileiro, 
porque só o Livro — ou o contraste violento entre a 
abastança e a miseria — dá ao operario a convicção de 
seus direitos e lhe plasma a consciençia profissional. | 
O agrario brasileiro vive completamente alheió á vida 
contemporanea e poucos — muito poucos! — saberão | 
quem foi Lenine ou Karl Marx... 

Os syndicatos ruraes serão, de preferencia, orgãos 
receptores da assistencia governamental e irradiarão, 
por todos os rincões, idéas e preceitos adoptados pelo | 
ustado, exercendo, assim, magna funcção politica. 

O Governo poria á disposição de cada syndicato um 
medico, um agronomo, um dentista, um veterinario e 
um professor; sanearia, levaria novos processos á ex- 
ploração rural, exerceria formidavel acção prophylacti- 
ca, collaborando poderosamente para a solução dos pro- 

Jlemas basilares do Paiz — sanear e educar, 

Dir-se-á (e creio bem numerosos os oppositores) 
que tal programma importaria despesas vastissimas, 
pois o custeio de tantos protissionaes, em todos os Nos- 
sos municipios, sacrificaria os cofres publicos de modo 





as verdades, 
0 gentis. Ha 





































o Brasil procura 
à prudencia em demasia com- 


PERISCOPIO 
Ei o Oct TA: 


Mulheres espias 


Coisas do cinema 


GAZETA DE NOTICIAS 


S noticias que diariamente nos chegum da luropa 
A em guerra são, mais ou menos, tmnortantes, con 
; forme o tamanho das letras em que são impressas, 
O publico não tem tempo mem elementos criticos para 
“mt ecame consciencioso dos factos annunciados, A in- 
pressão visual é, para elle, o que importa. Assin, so 
uma noticia vem impressa em grandes caracteres, ao alto 
da pagina, em “manchette”, tem pura o comun dos 
leitores importancia muitissimo maior do que se VLENSU 
em corpo oito, com um titulo modesto, entre o noticurty 
local e os annuncios, 

Sabem disso muito bem — e é seu dever de ofitcto 
— us Agencius telegraphicas; por isso, enviam aos jor- 
nues os telegrammas do seu serviço com «s precisas im- 
dicações sobre a collocação nas paginas e o tamanho av 
tupo em que devem ser compestas, 

Não admira, portanto, aos que conhecem o system, 
que tenha sahido sem o menor destaque em alguns jor- 
naes v telegrama de Wiuschester (Inglaterra) do ser- 
viço da U. P,, sobre a condemnação à morte da sra. Do- 
rothy Pamela O'Grady, accusada de espionagem. 

Alguns jornaes anglomanos abstiveram-se mesmo de 
dar publicidade ao telegramma; umarrotaram-no e atr 
TUram-na á cesta, 


E" peno; porque a noticiu é de bastante interesse, 
principalmente para os espiritos docemente sentunentues 
que, ainda hoje, sentem os olhos se marejarem de ta- 
grimas quando recordam o fuzlamento de Miss Cavell, 
q enfermeira ingleza que, em plena guerra, dava fuga 
n prisioneiros na Pelgica, fornecendo-lhes, ainda, infor- 
mações sobre o movimento das tropas germanicas. Des- 
coberta, confessou o delicto, foi regularmente julgada, 
condemnada à pena ultima e executada, bra a dura lef 
marcial, mas era q let. 

A Inglaterra fez de Miss Cavell uma heroina, mar- 
tur do seu patriotismo e ergueu-lha um monumento, 
Fez muito bem. Homem ou mulher que se metta em 
tres empresas, está jogando com a vida: acabará herde 
vivo, ou heróe morto, 

Espionando e agindo pela sua patria, Miss Cavell 
não foi nenhum sêr desprezível, mas, ao contrario, uma 
heroina; mas, para conquistar esse titulo na Historia, 
precisaria justamente sujeitar-se aos onus do heroismo, 
Foi o que lhe aconteceu: deu a sut vida pela patrio, 
como tantos outros — milhões de homens e de mulheres, 
de ambos og lados, 


. “ ” 1 
Por muito menos os inglezes haviam queimado viva 


à Pucelle de Orleans que é, hoje, Santa Jeanne d'Arc... 

Mas a Inglaterra fez do caso de Miss Cavell um 
cavalo de batalha, A Alemanha foi insultada em todas 
as linguas por ter feito fuzilar umu mulher — fosse ella, 
embora, uma perigosa inimiga, 

Como agora explicar o actual procedimento dos sen- 
timentaes britannicos? Como condenam elles à morte 
Miss Dorothy O'Grady? Accusam-na de “ter divulgado 
um plano de uma zona prohibida, o qual poderia ser de 
grande utilidade pura o inimigo”, 


Como se vê, o que ha de-mais vago e condicional. 


Não assim com Miss Cavell, cujos actos joram concre- . 


tos, positivos, propositados e confessados. Miss O'Grady 
que, tudo leva a erer, seja uma úlandeza, soffrerá q 
pena de morte pelo mal que poderia causar à Inglaterra; 
mas esta nunca mais se poderá referir, com lumentações 
e censuras hypocritas, ao caso da Miss Cavell. 

Foi, decerto, para evitar este pmrallelo que os jor- 
naes anglomanos deixaram o telegramma perdida entre 
os amnuncios ou não o publicaram, Mas elo ahi está 
para o commentario dos leitoros de boa fé, 


j BERNARDO SO" 





Bello Horizonte 


JE! 





| mentas, 


| Andradas, vindo do palacio| 








EDITORIAES E COMMENTARIOS 











Ce pt cm 








O panorama inglez 


4 w S energias britannicas aproximam-se do tim, 

Já agora não é mais possivel esconder-se a des- 
j crença que invade a alma de John Bull quante 
a annunciada “victoria final”, Os “raids”, “arrasa- 
dores”, da RAF, que — diga-se de passagem — somens= 
Le existiram nas “manchettes” dos jornaes amigos, 
Já mem sequer se sentem com coragem para surgir 
em publico, noticiando “devastações” em Hamburgo, 
Bremen e nas usinas Krupp, como occorria antiga- 
mente, Ante as ruinas de Coventry, Londres, Bristol 
etc. os effeitos das bombas dos aviões isolados da 
Royal Air Force sobre as cidades allemãs não chegam 
sequer a constituir materia para duas columnas, Se- 
rio, quando muito, “casquinhas” á margem da grande 
offensiva aerea, que o Reich leva avante contra a In- 
glaterra, E que dizer-se da Guerra nos mares, em que 
a Albion só tem-se limitado a dar pesames às tripu- 
larões dos seus navios afundados? Para completar q 
quadro ahi temos os varios 8.0.8. emittidos pelos 
chefes inglezes relativamente á precariedade das li- 
nanças da City frente “á guerra mais cara da His- 
toria”. Emquanto isto occorre com uma nitidez que 
não dá margem a sophismas, os “fans” de John Bull 
continuam com os olhos nos telegrammas da Reuter, 
sempre prodigos em victorias nos areiaes da Libya e 
nas montanhas da Albania, acalentando uma espe- 
rança, São os cegos de sempre, os que trazem diante 
de si a linha recta dos juizos preconcebidos, immu- 
taveis no tempo e no cspaço. Para esses, a “victoria 
final” ingleza é um facto acima das realidades ter- 
renas e os ultrajes da Home Fleet contra a sobera- 
nia brasileira constituem apenas “uma diligencia”, 
Já que nos diccionarios não existe outra expres. 
são mais incolor... 











Mais selvagens do 


que os bugres 
O OLLAR gráu em Direito, 


A industria 
petrolifera 
“ Companhia Petrolifera Copew 


ba, acaba de adquirir à Geo F. 

Failing Supply Company, dos 
Estados Unidos, uma possante son. 
da movel dotada de equipamento 
completo, afim de desenvolver os 
ecus trabalhos de exploração de pe- 
troleo nas areas de que é concessio- 
maria. Esse material chegará à Bu 
hia no proximo mez de Janeiro de 
1941, seguindo immediatamente parW 
e seu destino, ali entrando, em segui 
da, em funcção. Trata-se, emfim, 
de uma sonda magnifica, das mais 
aperfeiçoadas e modernas, a qual, 
tuna vez em funecionamento, não 
deixará de produzir os resultados 
que se esperam da sua reconhecida 
efficiencia. 


LIVROS NOVOS 


VIDA E OBRA DE BAL» 
ZÃO — Santingo Gastal- 
di, trud. de De Placido e 
Silva — Editora “Guay- 
ra” Limitada — Curytiba 
— Sião Paulo — Rio, — 
1940, 


“Vida e obra do Balzac” 4 à 
novo livro que a Editora Guay- 
ra offereco ao publico, inician- 
do a sua collecção de estudos 
bibliographicos; o seu autor é 
O uruguayo Santiago Gastaldi, 
fundador da “Confraternidade 
Universal Balzachiana”, entida- 



























em Engenharia e, prin- 

cipalmente, em Medici- 
na, e depois redigir um pro- 
gramma de festas, em com- 
memoratção, com a exigencia 
de smoking ou casaca, em 
pleno verão carioca, a 40 gráus 
á sombra, deixa muito a peri- 
sar, 

E é o que estamos testemu- 
nhando neste nosso Rio de 
Janeiro senegalesco! 

Estamos precisando de uma 
campanha em pról de uma 
indumentaria mais de con- 
formidade com o nosso clima. 

Olhemo-nos, uns para os 
outros, se o nosso desespero 
no calor permittir, e reflicta- 
mos se não somos mais sel- 
vagens do que os bugrés, no 
absurdo das nossas vesti- 





Conta-se que, em Poito 
Alegre, quando um grupo de 
indios passava pela rua dos 


do Governo, chamára, de fal 
modo, a attenção publica, que 
uma verdadeira multidão o 
acompanhou, 

Destacou-se, então, um in- 
dio graduado e disse, em gua- 
rany, uma phrase que o in- 
terprete — que era o Major 
Cesimbra Jacques — tradu- 





Blarmante,.. 


E' claro, porém, que nem todos os municipios care- 
cerão da assistencia via-syndical, Somente os mais lon- 
ginquos — os parias do oeste — teriam syndicatos com 


funcção coordenadora, para supprir a deficiencia me- 


sologica. 


Quanto á despesa, será de vulto, mas a marcha para 
veste bem merece qualquer sacrificio, De graça, a via- 
gem será muito demorada... des 

Os syndicatos ruraes, no Brasil, não podem reves- 
tir-se dos aspectos reivindicatorios de seus similares eu- 
ropeus, O sertão desconhece ainda a luta de classes e 
seria crime o Governo, inconscientemente, levar as toxi- 
nas sociaes aos pobres jécas.. . 

* od A 

Fazer dos syndicatos agricolas cellulas de resis- 
tencia 20 capital, será impossivel actualmente, em face 
da realidade rural brasileira, 

O sr, Fernando Costa não ignora esta verdade e 
deve agir sem medo aos canones rigorosos da sciencia 
“politico-social da Europa. Ella está tão occupada com 
'os velhos problemas que não soube solucionar... Apro- 
veitemos o ensejo, que não ha tempo a perder. 








Polesicas 


dominicaes! 
annúncio “voltarei ao assum- 
) pto no proximo domingo” é 
o que torna esse phenomeno 
jornalistico mais curioso. Com o 
advento das novas instituições, as 
lutas mais ou menos escandulosas, 
de origem eleitoral ou com fins 
eleitoraes quasi sempre, desappare- 
Seram das secções livres dos jornaes. 
Mas, onde está o homem está a 
uia... e, agora, sutgem polemicas, 
de quando em quando, com trocas 
de insultos e injurins, não com fins 
eleitoraes políticos, mas sempro em 
tomo de eleições e presidencias, nun- 


BEN-HUR RAPOSO 


a 





TOPICOS 


ca, por certo, de entidades sem pa- 
trimonio! 

Existem, porém, casos em que so 
impõe um policiamento: são aquelles 
em que são attingidas associações de 
assistencia social, nacionaes ou cs- 
trangeiras, quando, em taes polend- 
cas seja evidente que a sua causa 
inspiradora principal nada tem com 
o interesse collectivo até por ellas 
compromettido. 

Só o facto de certas polemicas 
travarem-se aos domingos, dão-lhes 
caracter desportivo, e ha certos as 
sumptos que não devem ser ob- 
jecto de desporte numa sociedade ci- 


vilizada, o cue quer dizer; policiada. 






tradicional paciencia 

dos “natives"” do Bra- 

sil está prestes a attin- 
glr o coefficiente maximo de 
elasticidade tolerante, em fa- 
ce da petulante ousadia dos 
judeus que frequentam às sa- 
las de cinema da Capital da 
Republica, 

Diariamente o espectado! 
assiste às scenas mais edifi- 
cantes e deprimentes para O 
nosso brio patriotico, de na- 
ção soberana, ferida no seu 
amor proprio, 

Lamentavelmente o lixo is- 
raelita, emigrado do Velho 
Mundo, não sabe ou não quer 
corresponder á generosidade 
de um povo que timbra em 
ser hospitaleiro e magna- 
nimo, 

Irrita e molesta, a todo bom 
brasiletro, essa attitude judai- 
ca, como ha pouco, em um 
grande cihema carioca, ao 
apparecer, no “écran”, sce- 
nas britannicas ou soldados 
inglezes, Isso é o bastante 
para a assistencia proromper 
em estrepitosas palmas; mas, 
essas manifestações ruidosas, 
de gritos selvagens, em nosso 
idioma, embora com um sota- 
que irritantemente estrangel- 
ro, são menos de applausos 
so britannico oppréssor, que 
desconhece o Brasil como pes- 
soa juridica de Direito Inter- 
nacional, do que de achinca- 
lhe ao nosso Governo, 


Toda a vez que apparece 
um “Botelho-Film”", ou qual- 
quer coisa pelo estylo, repro- 
duzindo o benemerito Chefe 
da Nação inaugurando uma 
de suas meritorias realizações 
do Estado Novo, a sala se 
mantem em silencio sepul- 
chral, quando não ha dichotes 
balbuciados em idioma alle. 
niígena; mas, se em seguida 
surge qualquer coisa da des 
thronada rainha dos mares, 


ao Dr. Churchill 


RISTES ironias do des- 
tino! A orgulhosa In- 
glaterra, que deu cartas 

e emprestimos ao Mundo em 
idos passados, vê-se hoje re- 
duzida á indigente condição 
de esmoler; pede tudo: des- 
troyetrs, canhões, dinheiro... 

Agora, o qué mais está pe- 
dindo, são ambulancias; pa- 


rece que o numero de aleija- 


dos está augmentando por 
É 

Depois de Pernambuco, é 
Minas Geraes que vae offe- 
recer uma ambulancia à Sua 
Majestade Jorge VI, 

No recorte de um jornal 
montanhez enviado por gentil 
leitor, verificamos que uma 
turma de “fazendeiros minei- 
ros" está se cotizando para 
enviar ao dr, Churchill uma 
“Ambulancia Bello Horizon- 
te”, O mais curioso é que os 
fazendeiros da lista, chamam- 
se todos R. Ledsham, A. H. 
Robinson, W, Rodger e que- 
jandos. Se isso é nome de 
mineiro, safa !... 

Mas seja como fôr, já Treco- 
lheram á Agencia do Banco 
de Londres na capital minei- 
ra 33:129$000, 

Emfim, que queiram dar ao 
dr. Churchill com a “Ambu- 
lancia Bello Horizonte”, um 
horizonte mais rosado, vá 
lá !,,. mas que firam a nos- 
sa neutralidade e canalizem 
nosso dinheiro para Londres, 
isso é que não! 
voseccoonenesonacossooe 
a sala prorompe em estrepi- 
tosos irritantes applausos, 

Não é possivel, depois dos 
ultimos acontecimentos de 
desrespeito é nossa Bandeira 
no mar, que possa haver, no 
Brasil, pessoas anglophilas. 
Trata-se apenas de simples 
anglomanos, sabotadores do 
que é nosso e merecedores da 
attenção da polícia,,. . 





ziu. 


Significava: — “Que gente 


selvagem!”, 


Se esses indios viessem ao 
Rio, e passassem por nossa 
Avenida, sentindo o calor que 
não precisa civilização para 
se sentir, e nos vissem vesti- 
eX- 
clamariam, por certo, outra 


dos como nos vestimos, 
vez: “Que gente selvagem"! 
——————eepe e eeee— 


“Perspectivas de ver- 


dadeiro jlagello”! 
FI Associação Commercial votou, 


na sua ultima sessão, moções 

de applausos ao Governo, em 
virtude do decreto abrindo concor- 
rencia para o serviço de abasteci- 
mento dagua da Cidade ser feito 
por firma idonea, passando mais 
esse serviço publico para o regimen 
das concessões, 

Nos debates, em torno das moções, 
foi dito que, nas condições em que 
o serviço de aguas existe, a Cidade 
está na imminencia de um verdadei- 
ro flagelo (sic). 

Concordamos. E* preciso, porém, 
frisar que os maus serviços de aguas, 
de agora, não têm a sua causa se- 
não no modo por que uma empresa 
particular -— e não o Governo — 
está envolvida no assumpto, no que 
elle tem de mais fundamental que 
são as suas rêdes adductoras e dis- 
tribuidoras, cujos encanamentos re- 
bentam a cada instante, 

E' curioso assignalar que a A. 
C. resolveu felicitar, tambem, por 
tudo isto, a Inspectoria de Aguas! 

Francamente: isto, com o calor 
que está fazendo, é de causar apo- 
plexias. De qualquer modo, porém, 
a advertencia do A. C. é grave e 
justificada: o serviço de aguas, nos 
dias que estamos vivendo, pede mos 
dar arandes calamidades, 










de cultural destinada a congre- 
gar em torno de si todos os es- 
criptores amigos do creador da 
“Comedia Humana” “vida é 
Obra de Balzac” « um estudo 
dos mais completos que já fo-= 
ram realizados em torno do 
grando novellista, Para escre- 
ver esse livro Santiago Gastal- 
di teve que se valer dos elemen- 
tos que o proprio “Museu Bal- 
zaquiano” lhe fornecia, pois esse 
archivo é o maior reservatorio 
do reliquias existentes a respei- 
to de Balzac. A obra, além da 
parte biographica contém asti- 
dos aprimorados do interpreta- 
ção do Fenio de Balzaw, estudos 
Jançados com maestria por 
quem, de facto, conhece a gren- 
de tragedia vivida nos livros de 
Balzac, desde os seus mais ingi- 
gnificantes detalhes, Ar parte 
uma relação dos membros da 
“Confraternidade Universal Bal- 
zaquiana”, “Vida e Obra de 
Balzac” é iniciado com um pre: 
facio de autoria do escriptor 
De Placido e Silva, que ahi ex- 
Plica as razões de ser da obra 
os motivos que inspiraram a 
sua elaboração e as finalidades 
a que ella corresponde, 

305 paginas num volume de 
grande formato, com ilustra- 
ções, Capa de Viaro. 


ESCANDALO NO MOR: 
RO VELHO — A, Teno- 
xio D'Albuquerque, 


A. Graphica-Labor imprimiu 
o ultimo livro do sr, A, Teno- 
rio D'Albuquerque, Trata-se de 
um trabalho sobre as Minas de 
Morro Velho, do Gallo, e do Ba- 
boso onde são torturados milha- 
res de operarios pela indifferen- 
ca fria e britannica dos donos 
da mina mais antiga do Brasil. 
Dirigindo-se, em fórma de me- 
morial ao sr. Ministro do Tra- 
balho faz uma angustiosa de- 
monstração da insalubridado em 
que sio obrigados a trabalhar 
os brasileiros para extrahirem 
um cravo que só vae benefi- 
ciar a metropole britannica, DB 
uma centena de paginas bem 
documentadas essas que conca- 
denou bem o sr, A. Tenorie 
D'Albuquerque. Recommenda- 
mos a leitura a todos os brasi-= 
letros que queiram saber o que, 
se passa na velha St, John dem, 

Mining Car Ikda R 
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|—NoTICIARIO OFFICIAL — | 


DREADA À DESPESA DO 














+ O DECRETO-LEI ASSIGNADO PELO 
SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA 


y Orcando a Receita e fixando à Despesa do Distrieto Fe 
eral para o exercício de 1941], o Presidente da Re publica 
Bssignou o seguinte decreto-lei; 

a "Art, 1º — O orcamento geral do Districeto Pederal para 
O exercicio de 1941, estima a Receita em Rs. 801.115:500S000 


Quil réis, e calcula a Despesa em Rs 99.574:2798100 (seLe- 
tu ntos e noventa e nose mil quinhentos e setenta e quatro 
gontos duzentos e setenta e nove mil e cem, réis); 
t Art. 2º A Receito, conforme o annexo 1, será realizada 
tom o producto do que fór arrecadado sol os sezuintes titulos 
& sub-titulos; 
E — RECEITA ORDINARIA 
à) — Receita Tributaria: 
INpOStOS , + cvs 
Juxas 


430.125: 0005000 


69.035:0008000 339. 160:0005000 


b) — Receita Patrimonial ,,.... 
ç) — 


21.650:5005U0U 
Receitas DIVersaS ,euueve saco rouca eis 29,285:0005000 
aso. 095:5008000 


390. 060:0005000 


800.155:5008000 


[E — RECEITA EXTRAORDINARIA, 


Art. 3º — À Despesa, discriminada 
Lulr-se-ã da seguinte fórma; 


em annexos, distri- 


1 — Pessoal, 291,419:966500u 


TI —= Material à osiones ER OID RIR DIGO qa 6 42,.985:000$U04 
HI — Plano de Realizações ....... cesso STL.000:0008000 
IV — Encargos correntes ,ocestsaceasa, 14.777:360S00U 
V — Subvenções p Auxilios ..ccserssase 5. 337:000$000 
VI — Serviços: adjudicados ...cesseseses 9.807:0008000 
VEL-— "OBrILAÇÕES q qoneao so wosva qo ns ajve 0 63.347:953S104 
VIII — Eventudes , ,ouscunovorencrentásio 900:0008004 


e 


799.574:279$100 





“art. 4º — Fazem parte Integrante do presente Decreto- 
Le! 04 annexos que 0 acompanham especifizindo a RECEITA 
e diseriminando à DESPESA, com indicação da respectiva le- 
gislação; . 

Art. 5º — Fica o Prefeito do Districto Iederal autori- 
zado a realizar as operações de credito que se tornarem ne- 
eessarias para a antecipacão da Receita, até o maximo de 
Rs. 50.000:000$000 (cincoenta mil contos de réis); 

Art. 6.º Fica o Prefeito do Districto Federal autori- 
gado a applicar o saldo que vier a verificar-se na execução 
deste Decreto-Lei, em serviços hospitalares e de educação, na 
proporção. Ge 5% para cada um. 

Art. 7 Revogam-se as disposições em contrario.” 


icias do Ministerio da Fazenda 


funcecionamento 
com 


oecorridas mo 
da sociedade “Pró-Lar 


O director Geral da Fazenda 
Nacional, enesminhom à apre 


ciação do Ministro Barros | séde em Victoria, no Estado do 
Barreto, Presidente do Tribu-j Espirito-Santo, e agencias em 
nal de Seguranca Nacional, o | diversos Estados, inclusive no 


processo sobre irregularidades | Districlo Federal. 





O director Geral da Fazen- 
da Nacional, deferiv o reque- 
rimento em que o Banco Mo- 
reira Salles, com séde em Po- 





] a z cos de CGaldis, no Bstado de 
ú Minas treraes, pede permissão 
Pagamentos no l|para instalar uma filial em 
Thesouro Alfenas, naquelle mesmo es- 
tado, 

Na Pagadoria do Thesouro Na- Eno 
“lonal serão pagas, hoje, as ne-| O director Geral da Fazen 
euintos folhas tabeliadas no «Lda Nacional, mandou vestiluir 


dio Presldento da Mepublica e 
Departamento Administrativo 
Servico Publico — Departamen- 
to do Imprensa e Propaganda — 


4 Direcloria das Rendas Inter- 
nas, devidamente assignada, a 
arta-patente que autoriza a 
Casa Bancaria “Credito e Ád- 


“o 


Conselho Pedera] Commerolo ZE, - a ves 

SA “oral do Commerelo | isração” à operar na Ca- 
lixterior — Conselho de Aguas 3, 

e Energla Electrica o Conselho | Pital do Estado de São Paulo, 





do Imigração «e Colonização, 

Ministerio da Fazenda — Minis- AR 
tro do Estado e seu Gabinete || À 

— Thesouro Nactonal (Dire DR. COSTA MOREIRA 
etoria  Goral, Direetorias de | CIRURGIÃO 


Despesa do Lesscal, 
das Rendas Internas, das Rendas 
Adusnciras, dg Estatistica Eco- 
nome o Winascelra, do Douminio 
da União do Pribunal de Contas), 
Procuradoria Geral da Fazenda 
Publica, Sontadorias Geral da 
Hopublica o Secciondes, Servico 
do Comunicações, Conselhos de 
fontribuintes e Superior de “Ta- 
ditas, Laboratorio Nacional de 
Anaiyses, Palacios Presidencines, 
Ministros do Supremo e Desem- 
bargadores aposentados, Ministe- 
vin da Justiça — Supremo 'Pri- 
bunal Federal, Procuradoria 4a 
Republica, Pribunal de Seguran- 
qo Nacional, Tribunal de Appel- 
lação, Ministerlo Publico, Juizes 
Secclonnes, “Tribunal do Jury, Es- 
orivãos, Secretaria da extincta 
Camara dos Deputados, Secretarks 
flo exúncio Senado Tederal 
Avulsos, 


Pagamentos na 
Prefeitura 


do Servico 
Rua 7 de Setembro 94 - 6º 
andar — Phone; 22-0981 — 


Residencia; 25-0006. 





ASSEMBLEA, 67, 2.º - 





Em aviso baixado, o Ministro 
da Guerra declarou que os of- 
ficiaes medicos a serem nomea- 


A ds corrente mez, los. tenen: 
Serão pagos, noje, nos Jocaes 1: devem ser classificados nos 
de trabalho, os serventusrios corpo da 1.º zona, e para 
uctivor que irabalham nos nu- jattender a substituições Julga- 
sjeos do lote R. das opportunas, podem alguns 
Na Pogadoria -— Palncio da | delles em segunda vrgencia, ser 


dúsignados para as unidades da 
3a zona, 


Krofeitura — Berão attendidos os 
rervontuartios inactivos e compor 


pentes do nucieo 003, cujos nu- EXAMES DE CANDIDATOS 
preros de matricula terminem DA OS ESTADO 

ses comparecer hoje, uu a Eu casen parse ca com: 
pa , missão examinadora das provas 
Departamento do Pessos], ala | go candidatos 4 matricula no 
113, os encarregados de nucleos | CGyreo de Preparação & Escola 
do lote 3, afim de receberem os Fstado Maior do Exercito, 
documentos necessarios no paza- | foram designados os seguintes 


que amanhã será vcenll-lofíiciaes: Coconel 


Tenente Jorone) 


A lelo 
Carlos 


Santos 
Ptatz- 





q 
A ç mil cento e cincoenta e cinco contos e quinhentos 


i COMTE, FePerori Mt É 
TICNODES » wu seguly, vis y 
as dustuliações "Es 
departamento HO + u 
muda, 

DESIGNAÇÕES 15 PENS; 
DIS OPPICIAES 
Pelo Ministro au Marinha é 
rum designados as Capitães de 
Corveta Jorgo Pereira Landim 
para, exercer as funceções de im- 


GAZETA DE NOTICIAS 











$ 





classe medica que, 





ns. Medicos! 


Levamos ao conhecimento da distincta 
tendo laboratorio proprio no Bio e 


dispondo de reservas sufficientes de materia prima, 
todos os nossos productos continuam á venda em 
todas as drogarias e boas pharmacias, não havendo 
receio de virem a faltar os seguintes preparados: 


AMEBOSAN CATAMIN CHOLMODINA 
DECHOLIN 
DEGALOL DORALGIN GONOSAN 
NEOHEXAL NOCTENAL OLOBINTIN 
SALIPYRINA TETROPHAN ETC. 


J. D. Riedel - E. de Haên & Cia. Ltda. 


Caixa Postal 2143 


On 


O MINISTRO EM PALACIO 
Acompanhado do Capllão-Te- 
nente Aureo Dantas “Porres, seu 
ajudante de ordens, o Almiran- 
te Aristidos Gullhemv esteve, 
hontem, no Palácio do Catrete, 
ande Jevoy vo despacho do I're- 
sidento da Republlen o expe- 
diente da pasta da Marinha, 
PEZ-SE REPRESENTAR, O 
MINISTRO, NA MISSA DO DK, 
CAMILLO PRATES 
O Capitão de Corveta Gabriel 
Grun Moss, official de gabineto 
do Ministro da Marinha, repre- 
sentou o Almirante Aristides 
Muminrerm, ttular du pasta, nu 
mesa qelebrada, honcent, 
“4,30 horas, na derecia de Santa 
ita, ma do Jr, Camillo 
pao do consultor juridi- 
Mimisterio da Marinha, 
VISTA DE MENORES ABRI- 
GADOS AP ILHA DAS COBRAS 
Hojo, às J4 € meia norus, 
senta Auternos de um 
Drenuros neterior 
Fo, visitarão q 
du lha 
recebidos 
ficiues que ali servem, 
O director goral do Arsonal, 
Almirante Julio Hegis Bitten- 
oftereceri um tumba 
eua situ 
du 
technico 





UN 


pol 
e 
Hates, 


co do 


suse 
abrigo de 
do Justudo 
Avsenal de 
das Cobras, 
pelos at- 


do 
do 
Marinha 


das sora 


Os 
et t us 
Importante 


da Ar- 
DISPENSA 


To 
de 


miediato da loscola *“ Almiranta 
Baptista das Neves", 
Cesar Morelra e 
sa Dnarp, para capitães dos Por- 
tos do Cenrã e de Almgo a, 
Waldemar 
pura encarregas 

do encoura- 
e Waldemar de 
para 
Escola de 
tido 


Mentiguis 
Waldemar da 


ros” 
peetivantente; E4- 
gueiredo Costa, 
do do 
cado “Ss, 
Avtuujo Motta, 
dante da 
Marinheiros do 
Nurte 
org 
por 
tus 
dão 
endes 
rador o jutto q 
Americana; o Waldemar de 
Araujo Moltá, do encarregado 
do pessoal do encouraçado “sau 
Paulo”, 
CURSO POR MEIO DE 
RESPONDENCIA 
Completaram, 
Guerra Naval, o Qurso 
nar, por corresponde 
aproveitamento, estando portan- 
to, babliltados à matricula 
Curso de Commando, 
tem officines: 


pesosal 
Paulo”, 
comman- 
Aprendizes 
Grande do 
dispensados, 
autos de hontem, 
do Corveta ldmundo Jor- 
Amorim do Valle, das fun- 
jus exerce como coletes 
Missão Naval 


futngers 
os Onpi- 


CoOR- 
no Joscola de 
Predimi- 
nola, com 


no 
os Seguin- 
Capitães de 





VIAS URINARIAS 


Blenorrhagia - Impotencia - Prostata . Cystite - Rheu- 
tismo, etc. — Tratamento moderno e rapido pelo calor 


APPARELHAGEM NORTE-AMERICANA WHYTNEY 


DR. MIGUEL PIZZOLANTE 
TEL, 22-8472 - DE 7 4 A'S 19 HORAS 


Notícias do Ministerio da Guerra 








graff Brasil o Majores Nestor 
>.n" | Bra... 'é de Mello Al- 
“enga, Descartes Cunha s Or- 
lando Moreira Torrc- 
TRANSFERDNCIA DE MA- 
TRICULA 

Em virtude de determinação 
do Ministro da Guerra, fo! 
transferida para 1942, a matri. 
cula do Capitão José Saldanha 
da Rosa, ma Escola das Armas, 
APPROVADOS Os QUADROS 

DE ORGANIZAÇÃO 


Foram approvados os quadros 
do organização de effectivos, 
typo das unidades dns armas 
terrestres e das formações ea- 
nitarias e de Intendencia reglo- 


nãaes, os quaes substituem as 
quodros approvados em porta» 
Fio, de juúciro de 1940, 


Rio de Janeiro 


IS DO MINISTERIO DA MARA 


Gorveta Archimedes Pives da 
Castro, Alvaro Miguelote Vian- 
na, Pliudo M, Machado, Berti- 
no Dutra da Silva, Alfredo B. 
do Mello e Alvim, Alberto Car- 
valhal, Pedro Suzanno, Benja- 
muin Constant de M, Serejo, 
nawaldo Vederneiras, Aristides 
Garnier, Alfredo Neves, Adhe- 
mar de Siqueira, José L, dz 
Silva Junior, Octavio de Frei- 
“am, Luis do Saldanha da Ga- 
ma, Accio Anmunes, Joto Mu- 
echado, Iyvano Guimarães, Gar 
brlel Grun Moss, Antonio A, O, 
Lima o Henrique IPlejuss, Os 
quatro ultimos pertencem 
Wuadra de Ulliciics Avindores 
Naviaen. 
CHAMADOS NA DIRECTORES 
DO PESSOAL 
Atlim do prestarem 
mentos no sou Interosso é 
do servico, são chamados à cor 
parecer 4 Directoria do Pessoa] 
do Ministerio da Marinha 
gundos tonentes retormaudos Tor 
racio José Antunes ql 
Oliveira e Silvi. 
O SERVIÇO Dt 
Para o 


no 


escjareci 
Pe) 


08 sa 
rios de 


REGISTRO 
serviço de registro º 
núscalização da distribuição de 
Lenevros nos navios diversos 
vatabel=cimentos da Armada, fI- 
surtum na escalu, hoje, o encou- 
raçado “Minas Geracs” o, amas 
nhã, o tender “Ceara”. IHoóntem 
tus registro q Escola Naval, 
CHAMADOS A COMPARECER 
NO 'PHESOURO 

Devem comparcesr, hojo, As 
14 horas, & Pagadora do The- 
sem Nacional, munidos das ros- 
peciivas cartelras de identidade 
ou acompanhados de iíiliclo, 
afim do receberem as quantias 
de que são ercdores, por pro 
cossos de exercicios fiudos, o 
sargento Mário Augueto Mucha- 
do; O contra-mestre Ondine da 
Silva Nego; e os cabos Maru 
Gomes Baptista, Severino Ja 
múlto Barbosa q Ravocndo Fere 
velra da Silva, 
OS PAGAMENTOS HOJE, 

MARINHA 

Na Pagadoria da Divestoria 
de Ingenda do Ministerio da 
Marinha, serão pagas, “oje, as 
seguintes folhas de vencimentos 
colativos ao meg da ReEOMDRO 
corrente: Sub-Offirige — 
Funccionarios Aposestados, 


NA 
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"oe ra wo cio ch Md 


Sexta-feira, 20-12-1940 
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NOIS DE 1 


Presidente da Republica assi- 
gnon-os seguintes decretos-leis; 
Alwindo os creditos especiaes 
sesuintes: pelo Departamento de Im- 
prenisitoe Prorinianda de 50:000S000 ; 
pelo Ministerio da Educação, de 
0008; pelo Ministerio da Fazen- 
da, de decl7nis 100: € pelo Ministe- 
cio da Viação, de 1.950:009S000. pas 
ra pagamento à Companhia Marconi 
Brasileira, e os creditos supplemen- 
pelo Departamento 


tares seguintes: 








| 


de Imprensa e Propaganda, de réis 
45:0008; pelo Ministerio da Viaçao, 
de 200:0008 e de 2100008000, 

— Alterando, sem avgmento do 
despesa ,o actual orçamento do Mi 
nisterio da Justiça, 

= Tornando extensivo ao exormi 
cio de 194) 0 prazo de vigencia do 
credito especial de 1.600:0008, ahes 
to ao Ministerio da Viação, pelo di 
cretolei n, 1.765, de 10 de No. 
vembro de 1939. 


Noticias do D.A. S.P. 


O Cheíe do Governo acaba de 
apirovaro parecer do D. A, 5. 
E sobre O eegundo  inquerito 
mandado instaurar atim de apu- 
var fuctos articulados: contra a 
admimstração da Viação Werrea 
Lesty Brasileiro, 

As conelusões do 
partamento forum 


aludido De- 
às seguin- 


tos; 
uy — que seja isento de res- 
ponsabilidado u engenheiro 


Lauro Farant Pedrelra de Jrrel- 
tas; Db) — que Davi Syilborhs 
Vosta não deverg ser readmittl- 
ãc, conforme decisão do Pre- 
edento da Republica, appro- 
vando piureceres, neste sentido, 
da Consultoria Gera) da Repu- 
bica e do D, A. 8. P.; e) que 
& Commissão de inquerito de- 
verá manifestar-se, expressa- 
mente, golbre a reversão do offi- 
clal administrativo Silvino Regi- 
nuldo de Barros; d) — quo se- 
jam citados, para apresenta de- 
tesa, os funccionarios da Via 
ção FPerrea Loesta Brasileiro 
uscas Fimentel,  escripiratão, 
classa D; Arquimedes Eiulson 
pinheiro, escripivrnrio-elasse B; 
Nelson Vargas Leal, agente, 
elasse B; Antonlo de Souza San- 
tus, eseripturario, cltsso 13; Jo» 
ter do Nascimento.  pralicante 
Je escriptorio JT; Henrque so- 
vero Cardoso e Sllva, escrintura» 
vio, elsase DP; José Elas dus 
Santos, trabalhador de ta clas 
ess o Jos Dórea do Nascimento, 
coniita ta clugse B, o que deve- 
ra, fazer nos termos do artigo 
954 do Jestatuto dos Funcelona: 
elos: e) que o Ministerio da Via- 
ção considere as suggestões fei- 
tas pela Commissão de Inqueri- 
to, constantes nag letrag A. B e 
D do item 41 da exposição de 
mouvos do D, A. 8. P,, ado- 
tando as providenc” “que o lo- 
teresso da administração acon- 
gelhar; e £) quo se remetta, O 
processo do Ministerio da Via- 
ção e Obras Publicas, para, os 
devidos fins”. 

CONCURSO PE MONOGRA- 
PHIAS — A identificação dos 
candidatos. que apregentarim 
thesey ao concurso de monogra» 
phias, promovido pelo DASP, se- 
ra feita amanhã, 21, 6s 13 ho- 
ras, no andar terreo do Pala- 
cto do Trabalho, 


ks monographlas premiadas 
foram as seguintes So “01 — 
1º lugar — Premio 0 5:0008 


-— Monographia de “lBugenlo 
Vargas” (Unica apresentada 4, 
Secção —= 75 pontos, 

Secção 2 — 1.º lugar — Pre 
mio de 4:000$000 — monogra- 
phia do. “Poranga — Portira” 
— com 80 pontos. 

Secção 3 — (Nenhuma das 
monographias attingiu so mi- 


Noticias dO ins da Agricultura 


NOVOS DELEGADOS DO 
SERVIÇO FLORESTAL 

O Ministro da Agricultura 
signou portarias nomeando de- 
legoudos orestaes, de gecordo 
com wu indicação do Servivo Plo- 
vestal, os Srs. Leodegario Ban- 
deira, em Baugá, Districto We- 
deralp José Avinolll, em Santa 
Thereza, listado do Rio; Adhe- 
mar de Almeida, em S. Loyren- 
cm Minas (Geraes; João Fer- 
nandes da Conceição, em Pelxe, 
Goyaz; Joaquim Dantes Jaca- 
repaguíi, Districto Federal, e o 
prefeito de Herculanea, Matto 
Grosso, Viriato Bandeira, 
O FOMEN NTO AGRICOLA 

SANTA CATHARINA 

A Secúão de Fomento Agri- 
cola em Santa Catharina diri- 
ge os trabalhos resultantes de 
“aceordo” firmado entre o Ee&- 
tado à o Ministerio da Agricul- 
tura, mantendo, Bob sua dire- 
cção, que é federal, nove cam- 
pos de multiplicação e experi- 
mentação de sementes, 

Segundo informações do agro- 
nomo Fausto Lur, de janeiro a 
setembro de 1940 foram dietri- 
buidos 62.215 kilos de smen- 
tes de trigo, das variedades Rlo- 
sulino e “96” a semades, em 
sela campos de multiplicação. 
6h hectares de terras com essas 
mesmas varicdades, com os mais 
auspiciosos resultados,  Drstm- 
bulu tambem 8,000 kilos do se- 
mentes de centeio e foram plan- 
tados 26 hectares, 

De batatinhas orlginarias 
variedades campeãs 
gis” forneceu & 
20.848 kilos, 

Foram ainda distribuidos 
24.000 Kilos de milho das va- 
rledades “Orvatal” e “Cattete” 
e semendos 121 hectares: 16.619 
Kilos de fetjão e plantados 4 ne- 


As- 


tim 


de 
“Eoneura- 
referida secção 


ctarea; 50.000 Kilos da arroz 
dra variedades Mattão Branco, 
amarellão, Paulista e Hoadura- 
das, sendo iniclado um campo 
especializado de mutipiisação de 


sementes de arroz em Joinville, 
com mais de 2 hectares; 7 
kilos de + de somentes de hor- 


1 


O 


cep cure 
1 mas a e Sm eim tm 


nimo de 70 pontos, eslgido pets 
classificação), 

Secção 4 — 1º lugar — pr 
mito de 5:;0003000 — Monogra 
phias de “Fradiquo | Mendes” 
com 82 pontos; 2.9 logar 
Premio de 1:5008000 — Mon 
graphia Ge “C Vero Justo Ch 
mente”, com 78 pontos; 44 di 
gar — Premio de 5005000 
Monogranhia de “Thomas ds 
Aquino” com 72 pônios. 

Secvão 5 — 1.º jugar — Pri 
mlo de 5:000$000 — Monmogro 
phia de “Carlos Maria” — co 
85 pontos — 2.º lugar — Pr 
mio de 1:500$000 — Monozgro 
phia de “"Seneca” com Tt por 
tos, 

aAttendendo 4 demonstrani 
às esforço revelada e ao int 
resse que de certo modo man! 
festaram Os autores das mon 
graphias que não attingiram o» 
minimos prefizados para class) 
ficação. a D, 8. do D. À 
deliberou attrlbnir um qpreim: 
de cetímulo e compensação 
importancia do 5005000 a: 
um dos candidatos. que. no dl 
esmento das Iheses apresse 
das, não tenha alcançado au 
le limite, 

Os trabalhos que poderão 
beneficiados com este pr 
são os segulntes: Secção 9 
Monoeraphia — da “Neon 
laver”, com 40 pontos, Mo) 
granhia de “Carioca” com 
pentos., Secrrio | — Mont 
phia de “Leda” com 67 
Nonoetaphta. de “Tustini 
com B0 pontos, Monosranp 
de “Tearo” com 57 pontos 

CAMADAS AO 3. B. M 
Deverão comparecer ao 5 
o do Blometria Medica do! 
tituto Nacional de Estudos 
daenglcos, à praca NMnre 
Ancora. (edificio da Troo 
Nacional. 1.º andary no di 
do corrente, às 17 novas 
de se submetterem ds nrosy 
sannidado e capacidado ph 
ea. 08 candidatos abaixn 
cionados: Topogranhos NIH 
PDDU — 2 Kepler Goncalves | 
ano: b — Celso Tucêénto 
ga Brittor 19 — Marcha ? 
dine da Motta; 14 — Ro 
Marfim Botelho; 19 — Anta 
Goncalves  Terrelra 
Djatra, Dutra Tenma 

AVXITIAR DB AGPONCIH 
— DNDOSVMA — d — Josá tus 
Pereira: 12 — Victoriano 
Rocha e Silva; 43 — Marto 
Oliveira; 36 — Ruhem enc! 
eo dn Silva! e Sonzas 37 — 4) 
mando Ciuedes de Palvas dº 
Taul Heleno Cavetnate 
Abreu — 40 — Jnes Podrl 
de Meilo; 48 — Pr em ao pare 
ves: 61 — Adin de Mania 
Tha e 6º — Panhia do Alcan! 
CATUCOCUMCSUENCOCSASA 


taliças, existindo no cam 
de Tubarão umo area de 3! 
etares com plantação de e! 
jas e mais 2 hectares cond 
tras hortaliças; 20 milos vo 
sencias florestaes diversas, 
tre as quaes a aceacia nesrs 
eucalyptus, 

Nos diversos campos, 
plantados 18.000 videiras, 
enxertos, 4.000 barbados in! 
dos, 5.000 barcellos garfo + 
pre aÃ Ab dp MO E 000 cavallos 8 para enxoro, enxerto, 


pe 


oe 21 


u 


foram 


y 





NCTOS DO CHEFE DO GOVERIO 


O Presidente da Republica assl- 
gnou os seguintes decretos; 


Na pasta da Justiça 


Concedendo naturalização mn 
João Ribeiro Salgado, natural de 
Portugal o 2 Vicente Stepanike- 
viívius, natural da Lithuania, 


Na pasta da Educação 


Demittindo Abrahão David, 
servente, classe B, 

-— Approvando os estatutos da 
Universidade de Porto Alegre, 


Na pasta da Agricultura 


Autorizando: Paulo Marques 
de Oliveira a pesquizar marmore 
no município de Xiririva, S, Paus 
lo; Israel Amorim a pesquizar 
diamantes eo associados, no mu- 
nícipio de Goyaz, Estado de 
Goyaz; Leandro Ribeiro Gwunçal- 
ves de Mello a pesquizar minerlos 
de cobre e asgocludos, no logar 
dgus Clara, municipio de Bo- 
cayuva, Paraná; Archimedes ge 
Barros Plmentel as vpesquizar 
manganez, no munic.plo da Jas 
cupiranga, São Paulo; Antenio 
Avres da Silva Primo qa vesqui- 
zar quro no municipio de Porto 


Nacional, Goyaz; Alcides 101 
cisco de Castro Junqueira 2 Dos 
quizar mica e associados, no cair 
nícipio de Resplendor, Minas Gº- 
raes; Gabriel Paula Soares +“ 
pesquizar caolim e nasociados “iz 
terras do “Sitio de Grots”, mus 
niciplo de Juiz de IPóra, aunas 
Geraes; Olavo Conceição Lúilso 
a pesguizar arelas lHmeniílicas º 
essociados no municipio de Jgus” 
pe, São Paulo; Ivo Fellhberto 5 
Souza a pesquizar cinabrio € 1º” 
"sociados, no municipio de Ouro 
Preto, Minas Geraes. 

-—s Nomeando, imterinaunen'é 
Armando Durval de Mello, pin!” 
co rural, classe D. : 

— Concedendo exoneração ae 
José da Silva Cassaes, estnoi» 
nario, classe A. 


Na pasta das Relações 


Exteriores 


Kemovendo, “ex-of“ivio”, ide 
Vaz de Mello, dipi> mta, class 


M, da Secretorla do astado 7º 
o Consulado Geral em Kobe. - 
— Designando Iideu Var 


Mello, diplomata, classe M, 
exercer a funcção de Cons!) 


sf 
pve 


ral no Consulado Geral em Ko 


4 







Sexta-feira, 20-12-1940 
a emma DRE an, 


Exercito e à Marinha vão homenagear 0 Presidente Getulio Vas 


O ALMOÇO DE 1200 TALHERES, NO Taio NO 
od À stitut N: : 
AUTOMOVEL CLUB, SRA” rar | redonda Bora 
ZADO NO DIA 31 | 


Realizar-se-ú no proximo dia Sl, 
4s 13 horas, no Automovel Club «lo 
Brasil, expressiva homenagem das 
forças armadas no Presidente Get 
tio Vargas. Essa homenagem consta- 


GAZETA DE NOTICIAS 
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AS CONFERENCIAS DE 
| AMANHA 
| Realiza-so amanhã, sabba- 
do, às 17 horas, no salão do 


e chefes de repartições do Exercito e 
da Armadh, 

Em nome das forcas termulas do 
Paiz, saudando o Presidente Getúlio 







NOVOS. HORARIOS A PARTIR DO DIA 23 DO CORRENTE 


LINHA RIO — SÃO PAULO — RIO 


3 viagens diarias, excepto aos domingos 


, Vargas, falará o Almirante Áristt. Conselho da Associação Brasi- 
rá de um almoço de confraterniza- | des Guilhem, titular da pasta da | Jeira de Imprensa, q sessão se- 


gão militar, de 1.200 talheres, pro- 
movido pelo Exercito e pela Mari- 
nha. 


Matinha. mana) do Instituto 
de Sciencia Politica, 


Acham-se —inscriptos 


Nacional 





Essa manifestação revestirset do 
mutor cunha civico e se 







para 





rá prova ie 


















































































































Presidirá a festividade o Chefe | quivoca da admiração e do apoiu falar Os des, Jorge de Abreu € s : sina : GERIDA 
do Governo e estarão presentes os | com que os militares vem acumpa- | Ivo Felisberto que abordarão, no GE aaneivo e aged : ci São Paulo ...ecrercerrenesa de 
. A o 7 resnertiv: ' , pos í e ” , , 4 
Ministros da Guerra e da Marinha, nhando obra de reconstrucção na | Mena CO E Ci o DSR ÃO DO iria wé terrena rasa O esa 
q Att E y' 5 IC TO Tania , q r ” E " ' , 
todos os Generaes o Almirantes, | cional emprehendida pelo Presidente Eca SEONRCION ARNO : E aus a Rad) pRiomAd saimos a DO TRA 
commandantes de corpos e de navios | Getulio Vargas, 0 “Prob ema da Mineração no SAGUBANÃO! custe oe sois sopas : 7,45 tio de Janeiro ..sccsecesess 9,2% 
tstado Novo”, é P RPI ES TEST 10 nt de e escorcussrago 1240 
O NOVO LIVRO DO SNR a TOM amais 15 Pos 
- FRAR- Vão encerrar-se, no LINHA SÃO PAULO — CURITYBA 
| fim deste mez, os cur- Viagens bi-semanaes 
CI (0 CAMPOS | SOS da Escola Technica (Horários conjugados com os da linha Rio - São Pauto; 
! = k IDA (4º feira) VOLTA (4.-fei 
A = na ! ; TA) 
O apparecimento de “Educação e Cultura” : do Exercito ; Parsidas Chegadas Partidas  Chegadas 
A Nteraturs apar anc Com a presença do Queie Ro São Paulo .....: 10,0) — Curtivia , 12,00 — 
erntura educacional acaba | rencia, se d estadista, o pensador, | Governo, do Muustro da Guer- Curity] eras 11,30 ST! "au 
de receber, em seu acerco, um | e Jurista, q pedagogo, o poeta, o lra e de oulras autoridades, VEASIDIM 9º ein mm óia e São Paulo = 13,80 F 
grande livro, oratas, ou o ensnista, de tal mo- realiza-se no proximo dia 31, IDA (d*-Teira) : VOLTA (6,-teira) E 
“Educação e Cultura”, de qu-| do à sua mamtestucio, em todas | a ceremonia de encerramento a Partidas Chegadas Partidas Chegadas o 
tork do Sr, Francisco Campos, | essas facetas, tem sido primoro- | dos cursos da Escola Techni- São Paulo ...... 10,06 cm Curilyba . .... 11,25 — E 
actual Ministro da Justiça, la, E aí estivermos em duvida, ca do Excreito ora sob o com- Curityba . ...... “a 11,30 São Paulo ... EK 12,55 vê 
obra fundamental para q com- | tanto melhor, pois em “Tuca STS alo dane ns E: 
e DP, s duca- | mando “O! | José tus 5 
iprehensão do trabalho quo vem | são é Cultura”, podeinos nbre- | Mpinao do Coronel José lentes LINHA SÃO PAULO — PORTO ALEGRE ú 
pinto Ro Pelos poderes pu- | cial-o de qualaner dos angulas Nessa OCeNEiTa será Teila q Viagens semanaes 
becos do Brasil, mestes ultimos | ts e a observação adoseie anl- Ria Fed da tesiy : . E MT6 de : a 
quinze a em nto ES + IVC need do diplomas aos novos (Horarios conjugados com os da linha RIO - SÃO PAULO) E 
gino. O apparecimento do  “Tquca- ea à : a] TOA ton cietta) : VOLTA (6."-feira) ã 
| O autor, que desde os primel- | tão e Cultura”, lançado pot it e e no pa SERA x Chegadas Partidas Chegadas Partidas . 
Fos postos que occupou, na ad-|Vraria José Olympio Bditora, | dia té Do Oui pRretido São Panlo ,..... — 10.00 Porto Alegre .., — 7,30 E 
ministração de seu Jistado, defi- gi desse modo, um dia de | Ot. estes, Curityba » ci... 11,30 12,00 Florianopolis .. 9,20 9,30 E 
mlu-so como o grando vevolucio- | este para a cultura do Brasil. - ” Joinville . ,..c... 12.8: 12.30 Hajahy . ..... 1,55 10.00 
narto dos methods e dos obje- | Fntre os capitulos do livro: des- Um almirante posto á Halaby ca seres 12,50 13,00 Joinville , .... 1020 10,30 A 
etivos di escoln, mals dos abic- | tn URV , disposição do Florianonolis 13,25 13.35 Curityba ,..... 1055 11.25 pi 
ativos do que dos methudtos. deva “Discurso sobre q scepticismo”, : Porto Alegr 15,25 — São Paulo 12,55 — q 
ser apontado, sem tavor ulgum, | “O novo conceito de De eia, Itamaraty eae E ay RM E 
como a figura central do movi- | mo”, “Sobre a phiosophia Su) O Sr. Ministro da Marinha, por LINHA SAO PAULO ds GOYANIA q 
- N cão” “ Ritos ETA TO £ , . .- x 
menio de renovação e reconstruy- Ee as re ese E | seta de hontem, poz À disposição do Viagens semanaes É 
cgião que se operou em nous: o sin, gui brasileira”, ep a ae GO SAD A : s P A io $ 
Htica pe e quê Pi ds “Os valores espiriltuaes”, “A es- RE paço: pa pi Pxteriores, (Horarios conjugados com os da linha Rio - São Paulo) or 
da em marcha, St alguma estra- | Cola sctiva”, “finsino technico É unindo do ip IDA (2*-feira) VOLTA (34-feira) aê 
da segue hoje a machina do en- | Glsino classico”, “Amor f tapa! Vice Almi ato Coml ; A Cs Chegadas Partidas Chegadas Partidas pt 
gino essa & o: das lar cs AVente e amor & liberdade”, “Tnsino pri- Jce-Almirante Carlos / ugusto tram = ; q a -Ê 
, - 5 : Eni he a ton Lavimme » se achava addid São Paulo ...... — 10,00 Goyania , ..... — bRO Ee 
das traçadas pela sua intelligen- | mario", “Ensino normal”, “p= | ton Lavigne, que se achava addido Ribeirão Prei 11.20 1130 PESE. 710 115 , 
ela superior, pela autoridade aa | sino secundario”, “linsino supe- | no gabinete do Almirante Aristiden pia FOLO es 1145 11.50 a E dono 750 tj 
À AD O DRC Est eu º CA « susesena vê “ í Va curves Eu Rim | 
sua cultura, pela sua audaciosa | flor”, ete, Guilhem. Uberaba 1224 2.50 Catalão 8.05 810 SA 
concepção 1 studo. Ca ee ã consenso ' ; “ casas ' ; tm 
Debi a a bend a a a os Pri Uberlandia , .... 13,15 13.25 Araguary , pie 8,20 8,30 E 
À ui Araguary « ces. 1335 345 Uberlandia , .. 8.40 8,50 EE 
Messe llvro, cujo valor documen= não. 1355 14.09 Uberab: 915 94 H: 
tal é tanto maior, quanto é certo Catalão , «see ae ; ROB eiciovas aço SEd; 5 E: 
f s ; RARE Ipamery . e. 14,10 14,15 Franca , ..... 10,15 10.20 | + 
iwue já começam a ser colhidos : 8 : - Lnins ar i RE 
oe frutos de algumas das Innys ; Annapolis Sacer 14.50 14,55 Ribeirão Preto, 10,35 10,45 o : 
vações e reformas Introduzigas Goyania . «ce... 15,05 — São Paulo .... 12,05 ge 8 SA 
pelo es FrandiNoo Campos, ou INFORMAÇÕES n É 
por elle propugnadas. ” A H F 
; PS o “lolt-motit” dó VIAÇÃO AEREA SÃO PAULO, S/A — Rua Mexico, 116-A — Telephone 42-2598 à É 
toda a actividude do Sr. Francis- pinto Sogies T Ip aÃ AEE RES IO ASA ua cn ba RUN ES 1 O Na TD = CS gurer 3 
go Campos. Cultura, isto 6, eles E O O can 


vação do homem, para que elle 
tenha a posse integral da vida e 
veja, dentro da ordem universal, 











A seiencia a serviço da agri- 





Inspecção de saude de 


| 
R todos os extranumera- A 
ER qu e cultura norie-americana rios municipaes 
Ahi estã, pois, nessas cs licenciados 
ftraçad torno túcal da é E A 4 ç : 
dultuma GE abra doolihada “a A conferencia do Dr. Heitor Grillo, director da Ro E 
servir, talvez mais que qua.quer Nacional de A ronomia COMECAR as 
outra, para a definição da perso Escola B MES Ç oo sintas o E: 
malidado desse escriptor tão dis- Em proseguimento & séria “Lu- Industria, O agricultor “yankeo” DO PESSOAL DEVE YD = 
eutido no Brasil, quanto, ultina- ões da Vida Americana”, orga-, frequenta escolas especializadas, TERMINAR “NO PRORTNO: 
mente, mo estrangeiro, embora Bizada pelo Instituto Brasil-Ista- | disseminadas em grande numero f 
mio se possa dizer de nenhuma dos Unidos, o Sr. Heitor Grillo, | por todo o paiz e nas quaos re- “DIA 27 É 
das outras, que seja menos pro- director da Iscola Nacional de | ceho os ensinamentos technicoa | À Prefeitura vae iniciar, à y 
funda, A ousadia, a profundeza, Agronomia, realizou, hontem, na | Indispensaveis 4 sua netiviinde, | partir de hoje, o exame medi- ) 
a originalidade, a trldescencia, cu A. B, I., uma interessante e op- | O Sr. Heitor Grillo destacou, | Co obrigatorio para todos os É 
êmpregnação do bello, tados esses portona conferencia sobre o the- |& segulr, o papel das Univarsida- | serventuarios exiranumerarios E 
traços que configuram o pensa- ma “A selencia 1 serviço da agri- | des o dos “collegas” na sorna- que, no corrente mez se vn- E 
mento do autor, florescem em cultura norte-americana”, tendo | cão profissional da mocidado e | contrem licenciados, "a 
todo o seu esplendor nesse livro & mesma comparecido numeroso | como nucitos do investigação A inspecção medica, que st- 
de mestre, attrahindo e leitor já publico, scientifica applicada 4 awricu] ra realizada. velo D j a E ; 
acostumado através de outras O conferencista iniciou a sum | tura, to do Posgnál da “Se atari) 
iso oe mc NL palestra aecentitando A Dhysiono- | Iistendenda-so Jem congldâmo| Geral do ATUA, eetotario 
i : aprirultarn: dos | cf à uU de Administração, pro- 
fes deleites espirituass, às mia original da agrieuitura dos | cões de ordem “pebnica, o conie- seguirá até o dia 27 do corre: 
No Sr. Francisco Campos não lstados Unidos, desde o desco- | rencista aprescntou um quadro te, dar nd ps cidi e As: E 
Ne sabe o quo apontar de prete- Em audiencia, hontem, no Palacio | Chefe do Governo sobre varios pro- | brimento, pois sempre presdumi- completo das aetividades poli- Ad es cer io as e 
i -| do Cattete, o Presidente Getulio | hlemas de interesse da aviação, fa- | naram all as plantas de origem clonadas com a agricultura na Rs O Rd stred s abas pao à 
LEMBRE-SE que indicar os de- | do ; : ia da Eso lo-lhe entrega de um trabalho, | estrangeira. Jom 1802, com a | America do Norte, exaltando qn | TeS e as impares com os (tas mM 
'graphico é a melhor forma dela technica de Avi: vil, che | e » metal, senta 


concorrer para corrigil-os. Não 


fiada pelo commandante Francisco J. 


o mappa do Brasil, em que se vêm 


Agricultura, Iniciou-se uma tova 


americano e pondo em destaque 


COCA CCoNDANMCDOGASAM 


: tra, passando-se do empyrismo | à acção fecunda do nosso Minis- cãe, entre nós, desses ana pita E 
'xecuse apontal-os ao Serwgo de| Pinto. Durante alguns minutos os | as rotas de todas as AROS AÇERAR para o domínio da selencia, até | terio da Agricultura na applica- mentos, A o 
Informuções e Reclamações. presentes mantiveram palestra com o | do Presidente da Republica pelo in- dia, graças À sua 











Imprensa e Propaganda, 

Em visita de cumprimentos ao 
Presidente da Republica, esteve no 
Palacio do Cattete o Sr. José Maria 
Alkimim, director da Penitenciaria 
de Neves, em Bello Horizonte. 





professores licenciados de 1940 pela 
Faculdade Nacional de Philosophia 
da Universidade do Brasil, o Presi- 
dente da Republica fez-se represen- 
tar pelo Sr. Geraldo Mascarenhas da 
Silva, do seu Gabinete Civil, | 


terior do Pais, 





que hoje em 5) 
quasi completa mecanizamo, a 








ciativa da violação da “Zona de Se- 
gurança”, determinação essa que não 
deveria ficar ao arbitrio de qual. 
quer dos belligerantes, porquanto 
nestas condições a medida se tor- 
naria quasi inoperante. 


tidamente o assumpto, ficando A 
mesma sub-commissão, que organt 
zou o trabalho em estudo, incumbi» 
da de encontrar uma formula defint. 
tiva à qual deverá ser approvada na 
proxima sessão a realizar-se nos pri 


Em seguida, e Embaixador Mello | meiros dias do anno entrante 


E qo Ga ma am o O maia 





officiado ao Conselho Nacionnl de 
Protecção aos Indios, solicitando 
informações, uma vez que o Inte- 
ressado precpõe seja Incorporado 
& projectada expedição um repre- 
sentante do Serviço de Protecção 
mos Indios. O Conselheira Flexa 


cu matt 


partilha do mesmo, 
| 








Esta pagina conclue' 
na pagina 8 
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ala da emancipação (o Paraná 


O Centro Paranaense inaugurou, em sua séde, 
os retratos de grandes nomes da terra 
dos pinheiraes 


Esteve brilhante a conmemura- 
ção, hontem, nua sédo do Centro 
Faranaense, da data da emanci- 
pação polittea do Paranã — q 


Hec-Presidento do Pacund, 
dec Vicente Muchado da 
Silva Lima 
enter diintia comarca de São 

Voir nto 1254. 
Drs empossada sd nova direeto- 


ea 
mo 


EDUARDO SA 
HOMENAGEM DO CENTRO 
CARIOCA 


a arorte do esculptor Tduar- 
do Sã produziu grande ma- 
vom na Cidade, tendo 0 Centro 
Carioca se ussociado às mani- 
festuções de pesar, fazendo-se 
vepcesentar nos funeraes pelo 
de Brício Filho e o professor 
Ariosto Berna, tendo O pri- 
metro discursado, em nome da 
veferida instituição e do Gre- 
uro Floriano Peixolo, 

Na veunião de directory do 
Centro Carioca, realizado hon- 
tem, o professor Ariosto Ber- 
ga enalteceu os lraços da vi- 
da virtuosa e patriota e estar 
furia nacional, propondo que 
fosse inserido em acta um voto 
de saúdadoe ao grande carioca. 


CASA DO 


Com a presença de numero- 
sos policines das diversas cor- 
porações que formam a Policia 
do Districto Federal, effectuou- 
“e uma sessão preparatoria con- 
vocada para 6 fim especial da 
3ritura do projecto dos Estatu- 
àos da “Casa do Policial” e sua 
upprovação., 

Presidindo-a, por acclamação, 
o sr, Rolando Rodrigues da Sil- 
“a, fez uma longa exposição, em 
vem elaborado discurso, dos 
motivos que determinaram a 
idéa da fundação de uma Casa 
que desse ao policial amparo e 
protecção sempre que as cir- 
curnstancias da vida o collocas- 
sem em condições de necessitar 
de auxilios moraes e materiaes. 

Foi feita a leitura desse pro- 
secto, trabalho meticuloso da 
commissão que delle se incum- 
bira, resolvendo-se que ficasse 
o mesmo sobre a mesa da se- 
creturia, na séde social, á rua 
General Camara n.º 119, 2.º an- 
á disposição de qualquer 
interessado para estudo e apre- 
sentação de novas idéas, emen- 
das e correções em occasião 
“opportuna, 

Falaram oradores 
UR a as 


Sociedade Brasileira de 
Jphthalmologia 


APOSSE DA NOVA DIRECTO- 


diversos 


Pruvra q segunda parte da sua 
conferencia, subordinada ao 
Hhemar “Repercussões ocena- 
res dos lumores, endocrania- 
Wus”, 





CT CT 


rla, na presidencia o engenheiro 
militar capitão Dr. Munoe) Stall 
Nouguelra, 

Aproveitando » data o Centro 
Paranaense inaugurou, nao seu 
salão nobre, os retratos dog Eran- 
des nomes do Paraná: ex-nrest- 
dente Vicente Machado, ex sena= 
dor Generoso Marques, historia- 
dor Rocha Púmbo a essentor e 
pedagogo Nestor Vietor, 

Falaram os seguintes orado- 
res: D. Rachel Prado, oradora 
official; Napoleão Lopes, um dos 
directores do Centro; Dr. Just 
Albuquerque, Dr. Walfredo Ma- 
ehido, do Centro do Maranhão, é 
o Desembargador Mello Rocha. 

Saudando a nova direztoria fas 


tou o Commendador J. M. de 
Fara, presidente da airectoriu 
que fíndava a gua gestão. 


O eapitão Stall Nogueira agra- 
decendo a sua eleição, pronunciou 
bello e substancioso discurso. 

O Justituto Nacional do Matle 
nffereceu a todos os 


presentes, 





Ex-Senador federal, pelo Pa- 
raná, dr. Generoso Murques 
dos Santos 


tomando parte nas comemmora- 
ções, uma taça de matte grado. 

Pol, assim, condignamente fes- 
lesada, no Rio, a dati da ecman- 
cipação do Paraná, 





DÊ preferencia, nas remessas 

de dinheiro, ao serviço de va- 
cão do seu novo endereço, 
les postaes, 





POLICIA 


manifestando o seu modo de 
entender para maior efficiencia 
e perfeição dos estatutos em 
projecto. 

Será uma instituição que, se 
tiver o bafejo e amparo dos 
poderes publicos, muitos e rele- 
vantes serviços poderá prestar 
à numerosa elasse, que bem me- 
rece ser protegida efficazmente 
para que, com maior segurança, 
possa desempenhar-se da homn- 
rosa e ardua missão, com toda 
a garantia contra os riscos a 
que está sujeita, 

Falou tambem o presidente 
do Centro Brasileiro de Com- 
mercio e Industria, congratu- 
lando-se com os organizadores 
da “Casa do Policial” e louvan- 
do a idéa, 

Para nova reunião será desi- 
gnado dia pela directoria, 








Procedente de Bilbão, entrou, 
na tardo de hontem na Guana- 
bara, o transatlantico hespa- 
nhol “Cabo de Hornos”, trans- 
portando elevado numero de 
passageiros para o Rio. 

Como vem acontecendo, 
mamente, o “Cabo de Hornos” 
trouxe elevado numero de re- 
fugiados, na maioria judeus, 
que procuram calma na Amerl- 
ca do Sul, 


alrl- 


RIA NA SESSÃO DE HOJE nho (o Eprmos!! trouxo 
á elevada tonelnçem de enrga ge- 
Heabizuse hoje q sessão | ral, Inclusiva grande qualidado 
Messal da Sociedade Brasilei- | do nozes, castanhas e outras 
e de Ovlitalmolozgia, destina- lgunrias do Natal. 
da a posse da nova directoria O “AGHIOS MARKOS” 
roritlicl pa enfaccir Ta O núvio cargueiro 
ed za aa JRPA ssor Qeia Markos”, vindo de Norfolk che- 
3 Y , ZON, hontem, à Guanabara, 
é Porem do dia, o profes- transportando um elevado car: 
“Sor dose Hibeiro Portugal rea-| regamento de carvão para o 


posso porto. 
O “Aghlos Markos” é o pri- 
meiro navio de nacionalidade 
grega que transporta a bahia de 
Guanabara depois deseo paiz 
entrar no conflicto curopeu,, 





CHEGOU O “CABO DE HORNOS' 


Um cargueiro grego vindo de Norfolk — O 
“Pedro DP 


e 











ENCORPORADA AO C.N.E.P.A, A ESCOLA 
NACIONAL DE VETERINARIA 


Estevao hontem no Gabinete Go 
Ministro da Agricultura uma 
commissão da Escola Nacional de 
Veterinaria, composta dos profes- 
sores Octavio Dupont, Parreiras 
Horta e Rocha Lagõa, que foram 
levar «o Ministro Fernando Costa 
uma moção de satisfação votada 
por unanimidade pela Congrega- 
cão da referida escola ao Presl- 
dente da Republica e ao Ministro 
da Agricultura, pela recente nssi- 
gnatura do decreto que incorpo- 


rou esta escola no Centro Na- 
clonnl do Ensino e Pesquisas 


Agronomicas, o que multo virá 
beneficiar o ensino veterinário no 
Brasil. A" tarde, na ceremonia ae 
collação de grão dos novas vete- 
rinarlos, que fol presidida elo 
Ministro, o Prof. Rocha Larda, 
paranympho da turima, sallentou 
no seu discurso à slenificação da 
annexação da Escola ao GC. DN. 
k. P. A., como factor de ampa- 
ro ao efsino veterinario, que ull 
encontrará q verdadeiro am'en- 
ta para o seu desenvolvimento, 
exigido pelo progresso da pecua- 
ria brasileira e no qual está re- 
servado ao veterinario papel timi- 
portanlissimo, principalmente no 
que «o refere à defesa eanitaria 
animal, 

O Ministro Fernando Costa, 30 


ESSOrAdO TUM 


ceremonta, diseprren 


veterinario, 


encerrar à 
sobra « funeção do 
asttirmando sua utilidade nos c'= 
gos de chefia das fuzendas ex- 
perlmentnes, aonde. encontrara 
eampo propieo 4 resolução de 
probjemas vitaes 
peemurda, quo jk constitue pife- 
nacimal. 
que. 


etiva fonte de riqueza 
Acerescentou o Ministro 
quando Secretario da Agrieultira 
em São Paulo, leve multas VETOS 
a opportunidade de verticar q 
impossibilidade de +€ ato 
na criação, emuquanto perdurar 
etevado Indico de incidencia 

LoQNoses, que causam tantos Ju e- 
juízos economicos, 9 
dos rebanhos. Por juco, aembolios 
os serviços veterinarios do Esta- 
Blologico, 


pbter 
N 


] 


peter dizimts 


do e ereon o Instituto 
p estabelecimento 
prestar to nO 


esse modela 
entfico, que 
Palz os mais vrelevan 
Coneluíindo, 8. Es, detarou É 
com o apoio do presidente Y re 
gas, tudo fará par dotar a Ts- 
cola Nacional de Veterinaria dos 
uturios e de 
pesquisa, 


ve 
“az sert ) 41. 


ma”, 


niais madernos Jabor 
todos os elementos de 
necessarios ao apertelgoamento do 
ensino da medicina veterinara L 
4 defesa da produeção antma) do 


Hrusil. 
ES pai cg time er 





O Dr. Pio Borges explica às razoes da sua 


portaria 
o Dr. Fio Borges, Secretario | Eigens do sem elevado posto, 
Geral de Isducação e Cultura, vantagens a de e e 
ç 1 ivis s sui EH 7 
tendo cecelido um telegrama detetininados onus, asim es | ] 
do Centro dos Professores do não abandonar, intetramen= 


Secundario a 
sobre às 


Ensino “Technica 
respeito da “Portaria 


férias escolures,  responden-o 
nos seguintes termos, que bem 
elucidar os fundamentos e as 


que determinaram à 
damuelle acto; 
“Aceusa recebido vosso tele- 
grama velativo à “Portaria” 
as férias do prufessorado e fune- 
vionarios  adininistrativos das 
escolas. Nno é exacto que pela 
mesma houvessem sido feltas 
restrioções ao direito n tensas 
férias, pois de mudo algum se 
alterou a situação legal, quanto 
a isso. das directoras, professor 
ras e funectonarios que trote 
lham estabelecimentyus de 
ensino,  Objectivou a referida 
“Portaria” qelarar e reguluri 
zuar uma situação, que, no con 
senso geral, estava a exigir as 
providencias adoptadas, Em fa- 
ce dos seus Jtens, independen- 
temente de qualquer pedido ou 
formalidade, logu a segulr ao 
encerramento das aulas e 
mes, entram em pleno gozo dus 
férias escolares integraes todos 
os professores que regeram clas 
se ou turma no anno lectivo, 
incluídos como tempo em clas- 
se o das disposições de gabine- 
te para execução de incumben- 
cias especíaes e o dos impedi- 
mentos baseados em lei. A 
“Portaria”, Inspirada pelos mais 
elevados propositos, só poderia 
ter cnusado contariedades en- 
tre certos professores, [eliszmen- 
te poucos, acostumados ao ap- 
pelo au conhecidos processos 
para escapar, no transcurso do 
unno, 40 cumprimento do dever 


ubjectivos 
expedição 


nos 


Und 


de lecclonar, mas que, nas ves- 
peras das férias, nappurecem nas 
escolas afim de, reassumindo 
apparentemento as  funeções, 
usufruir, sem perca de vanta- 
gens, o largo periodo de des- 
cango muitu  justificadamente 
concedido no magisterio, Desse 
modo, passam a gozar de un 
benefício a que não fizeram jús 
e, na realidade, com isso repre- 
sentam mau exemplo, provocam 
mal-estar e explicaveis descon- 
tentamentos, No que se refere 
4s directoras, impõe-se conside- 
rar que exercem funcções ad- 
ministrativas é gozam das van- 


O “PEDRO T” CHEGOU DE 
BUENOS ATRES 

Chegou, hontem, de Buenos 
Alres o paquete nacional “Pe- 
dro 1”, carregado do trafego 
maritimo entre o Brasil e 
republicas do Prata, 

Pelo “Pedro T” viajou o novo 
funceionaria da Embaixada da 
França, em nosea Capital, o sr, 
Prangols Domestlel, que servia 
no consulado desse palz em 
Montevidão, 


its 


O sr. François Domestic; refe- 
rindo-so ao “Carnavon 


chegou 


Castle”, 
quendo a Montevidso 
conta-nos que os damnos soffrl- 
des por esse navlo-auxillar in- 
Elex cram Importantes, acredi- 
tando que O mesmo tenha ido 
para as Malvinas, afim de sof- 
frer novos reparos, 


APROVEITE-SE das vanta- 
gens dos serviços de cobran- 
ças de titulos e de reembolso, 





E SS 


te, as escolas durmimte dO largo 
periodo das férias escolares, A 
diminuição dos trabalhos de di- 
recção e administração dos es- 
tabelecimentos de ensinou, nas 
férias, já lhes asserura velati- 
vo descunso por dias, sem 
prejuizo das térine imograes de 
“0 alas estatuídos pela lei, 9 
resmo acontecendo Aos demais 
funecionarios que as auxiliam. 

Não seria curiul que esses es- 
tabelecimentos cerrassem suas 
portas, completamente, na oe 
cuslão mais propícia ao encia- 
mminhamento dos alyninos dos 
postus  nieúicos pedagugicos, &o 
fornecimento de informações 
aos paes e de esclarecimentos 
uos Interessados nas matriculas. 
Aceresce que, em diversas es 
cujas, se jornam indispensaveis 
limpezas e reparos, que convém 
sejam acompanhados pela di- 
rectora e seus auxiliares. DD 
obvio que a cessação das iulas, 


41" 
"tal 


determinando grande diminui- 
cão do serviço, permittirá que 
as directoras, com sua autori- 


dade e criterio, usem de taizoa- 
vel tolerancia relativamente aos 
funcvlonarios obrigados a com 
parecimento, tendo em vista 
mais o trabalho a realizar do 
que o numero de horas e dius 
de presença. Ness sentido, fo- 
ram dadas as necessarias Ina- 
trucções aos Srs, directores dos 
departamentos de oducação. Es- 
tou persuadido de que es dil- 
gentes directoras serão as pri- 
meiras a reconhecer o acerto 
das medidas tomadas, para cuja 
flel execução conto, como sem- 
pre, com o devotamento que 
nunca deixam de revelar estan- 
do em causa o ensino e ds es- 
colas que dirigem; por cutro la- 
do, como se viu, não poderiam 
estar descontentes O proievso- 
rado. secundário e 3.J]1 pro- 
fessoras primarias, quo rege- 
ram, effectivamente, classe ou 
turma, dignificando o magiste- 
rio e conquistando, de mineira 
Irrecusavel, as suas férias esco- 
Jares, A Secretaria Geral da 
Tlu-ação e Cultura, mediante 
as providencias que expediu, 
tambem quer attrahir as pro- 
fessoras faitosas à escola ao 
vonvívio dos seus alumnos, 480 
meio que deve ser o ceu, 

Pessoalmente e no exercício 
Cs minhas attribuições, tenho a 
melhor tôa vontade em rela- 
ção no magisterio o ao funcelo- 
nalismo que, com apreciavel es- 
pirito de cooperação, partici- 
pam da nobre e patriotica ta- 
refa de difiundir a instrucção, 
Em mais este ensejo, demons- 
tro, com o acolhimento dispen- 
sado ao telegramma que we en- 
dereçastes, o meu apreço pelo 
orgão associativo, que represen- 
tu os professores sesendarios 
an rreroirura”. 


O Departamento acceita, para 

o exterior, encommendas até 
um kilo (PETITS PAQUETS), 
mediante o pagamento de taxas 
reduzidas e formalidades 
ples. 


—— mama 


AGGREDIDO A 
CADEIRADAS 


Ageroiido à cadeira por um seu 
colega de trabalho, foi medi- 
cado na Assistencia e Interna- 
do no H. P. 8, o “garçon” An- 
tonio de Britto Sobrinho, de 28 
annos, solteiro, residente 4 rua 
do Lavradio, 55, que apresenta 
fractura do parietal, 


retacionadur 4 


É 











Sexta - feira, 20-12-1949 











po veterinario 
Uma entrevista com o 





Marquez Luca de Tens 


|O PROPRIETARIO DE “A. B. €”, DE MA. 
| DRID, ENTRE NóS 
Palavras do Embaixador hespanhol no Chik 


A bordo do luxuoso transatlanti- diplomatas brasileiros na solução «ig 





co “Cabo Hornos”, da frota mer- 


Peante hespenhola que faz q carrei- 


sim- 
| 


ra para 
coegou, hontem, a esta Capital, cm 
transito para Buenos Álresç 0 pri 


os portos 


<ul-umenleanos, * 


nro esuluixador do Estado Nuovo 


Hespanhol junto so governo do Chi- 
le, Marquez Juan Ignacio Luca de 
Pena, figura entre as mais prestipios 


sas da aristocracia peninsular e vle- | 


menta de projecção nos circulos Jor. 
nalisticos madrilenos onde e direcior 
do A. 3, L. 

No caes aguerdavam o ilustre via 
jante, o representante do Jumaraty, 
o Embaixador hespanhol 3r. Fer 
nandez Cuesta € outras personalida: 
des do mundo official e do corpo da 
plomatico. Ao tentarmos entrevistar 
o Marquez Luca de Pena tomos sur 
prelvendidos pela sua curiosidade de 
jornalista que procurava. elle pio 
prio, uma entrevista, Disse-nos, sur 
pidente: 

— “Como homem de jornal agra- 
dame que o primeiro contacto con 
homens americanos, seja este que 
ora se me proporciona faléndo à um 
jornalista do Drasil, Antes, porem, 
de collocarme ás suas ordeus per 
mitta que o velho reporter lhe lLaçu 
tambem perguntas; — que virtude 
ou que bondade terão os brasileiros 
para que Deus os cumulasse com 
tantas maravilhas quantas as que se 
me vem depiurando aos olhos desde 
muito antes de ter alcançado a bar- 
ra? Vocês como que regresasram ao 
Mundo de antes do peccado original, 
Aqui é realmente o paraizo. No meu 
jornal publiquei dezenas de photo- 
graphias do Brasil e do Rio de Ja- 
neiro, mas por ellas éra-me impossi- 
vel imaginar o encanto que agora 
me rodeia, 

A nossa pergunta sob se era à pri 
meira vez que vinha ao continente 
americano, respondeu: 

— “Sim, é a primeira vez que 
venho à America, E o Brasil, neste 
maravilhoso pedaço carioca, é a pri- 
meira terra americana que piso é 
aquella onde recebo a mais alta im- 
pressão de belleza que teria podido 
desejar. 

— Desde quando está de viagem 
preparada? 

— “O pgoneralissimo Franco dis- 
tinguiu-me com a nomeação de Em- 
baixador do Chile nos começos deste 
anno que vas findar; porém, só ago- 
ra, devido a uma série de aconteci- 
mentos felizmente solucionados, pu- 
de deixar o meu paiz e dirigir-me 
aquele onde vou exercer a represen- 
tação diplomatica da Hespanha No: 
va. E já que referencia faço a este 
caso, é justo salientar a acção pre 
ponderante da chancellaria e dos 
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caso que motivou 2 minha demor; 
na vinda para o Chile, 

Quizemos que 8. Ex. nos falas 
do momento hespanhol e da <iluaci 
da terra de Franco nesta horu 
intranquillidade europta, 

— “Na minha terra ha paz e trabe. 
lho, Pode dizer-se, mesmo, que são 
entes os lemmas que imperam ns 
Mespanha Nova. Construimos & pr. 


construímos vertiginosamente, O 
meu paiz acostumou-se, desde o «es 
distante alvorecer, a realizar mil” 


eres, De milagres estã cheia a no 
sa historia, Talvez, andassemos, po 
muitos anons, esquecidos da nossa 
missão e alheiados às nossas tradi. 
ções. Relomou-se, porém, a marcha 
que o passado nos indicava e elo 
será o melhor e mais seguro cons 
tructor do futuro luminoso, a res 
perto do qual, nenhum espanhol 
pode ter duvidas. 

Annunciamos ao Marquez Luca dl 
Pena a recepção que lhe estava pre. 
parada na Associação Brasileira de 
Imprensa. 

— “Tá me tinham avisado, diz 5 
amavel diplomata, dessa festa per 
rosa que me proporcionará a opjur 
unidade de conhecer & Casa do Jus 
nalista brasileiro e de ter algun: 
minutos de contacto cordial con o: 
homens de Imprensa do Brasil, Ds 
ra todos eu trago um forte abraçu 
dos jornalistas da Hespanha. 

Com estas palavras, o Marques 
Luca de Pena despediu-se de nos 
seguindo em companhia do Emlal. 
xador Fernandez Cnesta que amave! 
mente o esperava, emquanto nós vu 
lhiamos as impressões aqui registra- 
das. 


| CERÂMICA | 
PRÓ-ARTE BORDALO | 


PINHEIRO 


Pinhas, fontes, vasos, àZu- 
lejos, figuras, etc, e tam 
bem artefactos de cimento 
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Suicidou-se com vio- 
lento toxico 


Poz termo 4 vida, ingerini 
um violento toxico, em sua re- 
gidencia, a septuagenaria Juh 
Maria do Amaral, de 75 anno”, 
viuva, moradora á rua Alvei 
Monte, 47. 

O commissario Gonçalves, do 
16.0 Districto, registrou o fact 
fazendo remover o corpo, comi 
guia da Policia, para o neerur 
terio do Instituto Medico Legal. 


Dr. OTONIEL LACERDA 
Assist, Cardiologia 6.º : 
Cad. Clim. Med, Ouvidor, 
169. Salas 1005-060. 2.35, 
4.88 é 6.98, das 14 às 17 
toras, Cons. 42-3880, — 
Residencia, 28-3720 











HOMICIDIO BARBARO 

Gervasio Pereira, de 60 an- 
nos, casado, residente no local 
“Coelho”, em São Gonçalo, as- 
sassinou barbaramente a espo- 
sa Mariana Pereira de Amo- 
rim, de 48 annos, a golpes de 
pilão. O commissario Zeferi- 
no, fez remover o corpo para 
o necroterio do Instituto de 
Criminologia e effectuou a pri- 
são do criminoso, 

ENCONTRADO MORTO 

Maximino Portella, hespa- 
nhol, de 53 annos, viuvo, re- 
sidente 4 rua Guilhermina 15, 
foi achado morto, tendo ao la- 
do uma vasilha vasii, que 
continha restos de um tóxico. 
O commissario Celso Mello, do 
21º Districto, fez remover o 
cadaver para o | M, L. 

COLHIDO PELO TREM 

Um homem aparentando 50 
annos, branco, vestido pobre- 
mente, atirou-se sob um trem, 
morrendo instantineamente, O 
commissario Alaliba, do 17º 
Districto, fez remover o corpo 
para ol, M,L. 

SUICIDIO 

Antonio Monteiro de Frei- 
tas, auxiliar de padeiro, de 33 
annos, solteiro, residente nos 
Fundos da Padaria Modelo à 
ma Frei Caneca 320, suicidou- 


ai 


Varios factos policiaes 


se ingerindo um toxico. O coitis 
missario Atila, do 14º Dis 
tricto, fez remover o cadaver 
para 0 1. M. L. 
DESORDEM 

Os marinheiros noruegueze 
Burt Johansen, de 26 annos, € 
Kokkece Beli tripulantes «o 
“Siberia”, excederam-se nº” 
bebidas, no Caes do Porto * 
promoveram desordem, senão 
presos, no 9.º Districto, Pei” 
dendo o navio que partiu pela 
manhã, 

ENGULIU UM PARAFUSO 

Sergio, de 1 anno, filho de 
Argemiro Fonseca, morador 4 
rua Dr. Leal 167, enguliu um 
parafuso que se alojou nº 
pulmão esquerdo, e que foi 0% 
trabido no P, C. de Assiste!” 
cia, pelo dr. Caiado de (us 
tro, em apenas quarenta St 
gundos, E 

FALLECEU NO H. P. *: 

Haroldo, de 4 annos, filho He 
Eduardo Moura, domiciliado + 
Estrada: Real de Santa Cru” 
que fôra victima de atrope!i» 
mento no dia 14, falleceu 1º 
H, P. S., tendo sido, seu core 
po, removido pura o 1. M. * 


Esta pagina conclue 
na pagina 9 
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OS QUE ACERTAM. 


NALOTERIAFEDERAL 





PAGAMENTO DE PREMIOS MAIORES 
EM NOVEMBRO 


3.200 Contos 


O bilhete no 18054 da Loteria 
Federal do Brasil, premio com 
300 contos fe róis na extracção do 
ia 4 do Novembro, fol vendido em 
Porto Alegre pela. Casa Baldino e 
pago aos seguintes: Lorena Maia, 
funccionaria publica, residenta 4 
rua Cel, Lucas Oliveira n,º 4110: 
Juvenal Manoel da Silva, cambis- 
ta, rua Sertorlo n.º 1511; Isaias 
Wesmann, vendedor ambulante, 
rua Felippe Camarão n.º 631: Al- 
ba Moraes, domestica, residente 
em Caxias; Dr, Paulo Kache, ad- 
vogado, rua 24 de Outubro nº 
1140; Mario. Pereira Almeida, 
criador, cidade de $£, Jeronymo;: 
Arnaldo Seares de Deus, balancei- 
ro dao Matadouro Modelo; Quirl- 
no Gonçalves Lopes, funceiona- 
tlo da Gunrda Sanitaria; Tausta 
Gomes Xavier, magarefe, rua S, 
Manoel n.º 2191, 

O bilhete no 32232, premizdo 
com 300 contos no dia 6 de No- 
vembro (ol vendido em São Pai- 
li pela, Casa A Preferida q pago 
aos seguintes: Conrado Alves 
Muller, residente 4 rua Passos n.º 
206 e José Victor Livio, residen- 
tc & rua Carandirá n.º 45, 

O bilhete n.º 24413 premiado 
com 1.000 contos de réis, na ex- 
tracção do dia 11 de Novembro, 
toi vendido em S. Paulo pela 
Casa Luongo e pago aos seruins 
tes: A, Molino, residenta & rua 


Saldanha Marinho nº 205: To 
mingos Biodi, rua Barão de 


Iguape n.º 4017; David Carmona, 
nvenida São João no 1994: Jorge 
A. Cetero, Av, En 1G-A: N, 7. 
Lasperino, vuz Eôa Vista nº 48; 
Heitor Garofalo, rua José Pauli- 
do m.º 216; Leonardo Pinto tua 
Caconde n.º 437; Manoel A, Car- 
loso, ruy Pamplona n.º 484; Avy 
&. Munhoz, vua Guayanazes n.º 


136-A; Dr. Uberto Alexandre 
Siqueira Zamith, rua Bartiza 
nº 224, 


O bilhete n.º 3190 premiado com 
500 contos de réis na extracção 
do dia 16 de Novembro fol vendi- 
do em S, Paulo pela Casa Fasa- 
nello o pago aos Srs. Ricardo 
Pavone e Cosinos Justos Pyvone, 


O bilhete nº 10424 
conj 800 contos de rúls UM eXitro 
eção do din 20 de Novembro, fol 
Vendido em São Pula pela Cas: 
Anlunes de Abreu e pago q; D. 
Deolinda Iustos, residente à rua 
Antonio Brakes n.º St; José Bo- 
zerro de Tima, rua Guayanaázes 
no LZ4; Angulo Cajwusso, yum Mit- 
air Murcolina n,º g44: Beghas 
Avedissian, rua Voluntarios da 
Patria n.º 601, 


O bilhete n.º 29400, premiado 
com 500 contos da réls na ex 
tracção do dia 2% do Novembro, 
foi vendido no Kio, vela Casa 
Culmarães (CBsquina da Sorte) 
o Dago ros seguintes: Affonso 
David Sebastião, motorista, rua 
Barata Ribeiro nº 303; Antonto 
Lopes Ribeiro, commerciario, rut 
General Poivdoro n. 25%: Josá 
Vicente da Fonseca, residento 4 
rua Nossa Senhora de Copaca- 
bana n.º 468; João Pereira da Sil- 
va, motorista, rua General Briy- 
ce nº 277; Oswaldo do Rosario é 
Silva, commercio, rua Moraes e 
Vallo n.º 11; K. Kitatunl, avent- 
da Atlantica n.º 992; np. 61; An- 
tonio de Oliveira e Silva, com- 
merelo, rua Copacabana no 1274; 
Placido Perrelra de Souza, cunha» 
dor, prala do Pinto (Gavea) sin: 
Zeferino de Lima Bragança, rua 
do Senado nº 205; Salvador 
Corrêa, tintureiro, rua do Pau 
nº 856, João de Oliveira e Sil- 
va, commerciario, rum da 4As- 
sumpoão n.º 44; Ercole Bruno, 
commerciario, rum Copacabana 
nº 1264; Antonio Gomes da sl- 
va, cominerciario, vua Moura 
Brasil mo 55; Amadeu Adelino 
da Rocha, commerciario, Av, 
Atlantica nº 444, 


O bilhete n.º Z4494, premiado 
com 300 contos de réis, no extra- 
crão do dla 27 de Novembro, toi 
vendido em São Paulo pela Casa 
A Preferida e pago aos seguin- 
tes: Amadeu Adelino, residente & 
rua 28 de Setembro n.º 263, em 
Santos o Luiz Paes Ferreira, re- 
sidente à rua Saccadura Cabral 
nº 359, no Rio, 


prenitudo 








CEM MIL 





TONELADAS DE COBRE 


PARA OS ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 19 (U. 


P.) — URGENTE — O Se- 


cretario do Commercio, sr, Jésse Jones, annunciou que 
a "Metale Reserve Corporation” resolveu comprar cem 
mil toneladas da cobre na America do Sul. 





A MENTALIDAD 





| 
| Serão adquiridas na America do Sul 
| 


E INGLEZA 


CONSIDERAM A EUROPA UM TERRI- 
TORIO COLONIAL 


BERLIM, 19 (T, 0.) — Em 
artigo, publicado na revista 
semanal “DAS REICH”, o mi- 
nistro da Propaganda dr, Goeb- 
bels declara o seguinte; “As 
classes dirigentes inglezas con- 
sideram a Europa como uma 
especie de territorio colonial. 
Podemos apostar 10 contra 1 
“que alé agora encararam as 
questões internas do nosso 
Continente da mesema forma 
como encaram as differenças 
religiosas entre varias seitas, 
digamos por exemplo na Lo: 
dia, divergencias essas que 
devem ser dirimidas de forma 
sensata, para melhor poderem 
ser vencidas, Porém desta ver 
à destino mudou para as Ilhas 
Britannicas. Agora os ingle- 
es começam a ver claro que 
se trata de outra coisa, do que 
de uma guerra colonial. A 
Inglaterra vê que luta pela sua 
existencia e que nesta sua luta 


—— — 





não tem muitas possibilidades 
de victoria, Disso resulta a 
confusão e a desorientação na 
opinião publica britannica”, 





Negociações economi- 
cas do Japão com a 
Indo-China 


TOKIO, 19 (T. 0.) As 
negociações economicas fran- 


co-juaponezas sobre a JIndo- 
China terão início em fins 


deste mez, segundo communica 
o Ministerio do Exterior nip- 
ponico. A delegação franceza 
será chefiada pelo embaixador 
francez em Tokio sr. Arsene 
Henry. 





UTILIZE, nos telegrammas 
longos, o serviço CTN (car- 
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TENTANDO SALVAR A CASA DO VIZINHO 





A imprensa hespanhola faz commentarios 
sobre a ajuda “yankee” à Inglaterra 


MADRID, 19 (U, P.) — A im- E devolver-lhe a manguesra nem substi- | comprehendido ainde as tendencias 
ec as finalidades do movimento ja- 


prensa commenta o plano do presi- 
dente Roosevelt de ajuda material 
à Grã-Bretanha, Um jornal diz que 
o systema projectado é engenhoso, 
porém, presta-se a varias objecções. 
“Primeira, tem interesse em que o 
vizinho salve sua casa? Segunda. 
Está seguro de que o salvará apenas 


ceira. Não será necessaria a inter- 
venção pessoal? Quarta. Que passa- 
ria se apesar de emprestar-lhe a 
mangueira, o vizinho perdesse q casa 
e toda sua fortuna e não podesee nem 


tuila por outra? Quinta. Que pas- 
saria se em consequencia do incen- 
dio perecesse o vizinho? 

O systema de Roosevelt presuppue, 
que a Inglaterra ganhe a guerra e 
depois possa dedicar-se tranquilla- 
mente & fabricação de material bel- 
lico para os Estados Unidos. E. que 
oecorreria se em um: momento deter- 
minado comprehendessem que ape- 
sar do material emprestado se accen- 
tuava a superioridade do Eixo, in- 
terviriam para salvar o devedor? Re- 
petinia o gesto de Wilson?” 


o at a e e 


IXALIANAS DO MAR EGEU 


ROMA, 19 (Stefani) — O ra- 
dio de Londres dedica cada 
dia uma parte de seu noticia- 
rio às ilhas ifalionas do ligeu. 
afficmando que os habitantes 
destas viverim opprimidos e 
esfomeados, € que os gregos 
seriam seviciados, 

Como sempre, «à lalsidade 
destas affirmações é desmas- 
carada. Emquanto os italiznos 
abandonaram seus negocios 
para se alistarem, os nalivos 
permaneceram tranquillamen- 
te em seus lugares, tratando, 
sem restricção alguma, dos 
seus negocios, que logicamen- 
te lucraram pela menor con- 
correncia, 

Quanto aos gregos elles são 
muito bem tratados, e isso em 
contraste com o tratamento 
dado aos italianos internados 
nos campos de concentração 


gregos. Muitos gregos docn- 
tes foram devolvidos às suas 
familias, e pode-se affirmar 


que nem um velho, unem uma 
mulher, nem uma criança foi 
internada, A siluação das 
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has do Egey é mais do que 
sabisfuctoria, As reservas são 
sulficientes pira um longo pe- 
riodo de tempo, não somente 
para supprir as necessidades 


ça - em 


TELEGRAMMAS DO 











EXTERIOR | 











o Mundo 





A POLITICA EXTERNA DO JAPÃO SERA” 
LEALMENTE EXECUTADA A' BASE DO 
PACTO TRIPARTITE 


TORTO, 19 (T. 0,1 — “Deseja | 
mos que os norte-americanos não all- 
mentem duvidas sobre a solidarieda- 
de ca lealdade do Japão para com 
seus ulliados, A base da política 
exterior japoneza é, hoje em dia, q 
tambem o ser, no futuro, q pacio 
tripartite, da mesma forma que, em 
tempos passados, o toi a aliança 
anglo-nipponica”, — Esta declara 
ção foi novamente feita pelo minis 
tro das Relações Exteriores do Ja 
pão, Sr. Matsuoka, por oecasião qu 
um almoço hoje offerecido pela Do- 
cledade Nippo-Americana em figura 
ao novo embaixador em Washingtus, 
almirante Nomuru, 

A nomeação do referido diploma. 
ta, que sómente depois de tres me 
zes de conversações decidiu accertar 
o cargo, foi qualificada pelo Sr, 
Matsuoka de caracteristica para as 
futuras intenções do Japão, frente 
aos Estados Unidos. Comtudo, deve 
se ler em conta que as relações entre 
os dois paizes são uinda muito ten- 
sas, o que se deve ao facto do ga- 
verno norte-americano não haver 








Os 


ESTADOS UNIDOS 


poser. O Japão não faz nenhuma 
guerra imperialista contra m China, 
O que elle deseja é simplesmente q 
implantação de uma nova época do 
paz permanente no Extremo Oriente, 
sendo, portanto, bemvinda toda q ma- 
ção desejosa de colaborar nesta las 
refa. Precisamente a esta intenção 
Japoneza é que se deve à conclusão 
do pacto tripartite, no qual o Japão 
viu um instrumento efficaz, gil core 
to ponto, para limitar a guerra tan- 
to na Chins como na Europa € ter 
minal-a dentro do mais breve espaço 
de tempo possivel, 

O Sr. Matsuoka recommendow uus 
Estados Unidos rellectirem bem aus 
tes de dar um passo que poderia si 
gnificar a desgraça para toda a Hus 
manidade, expressando, após, u sua 
esperança de que a prompla ter- 
minação do conílicto na China eli- 
minaria, em grande parte, os motivos 
da tensão nippo-norte-americana, | 


O ministro japonez fechou o sem 
discurso lançando um appello para 
que se mantenha a calma que muito 
bem poderá conduzir a uma mutua 
comprehensão. , 








VÃO CONS- 


TRUIR 60 NAVIOS PARA 
A INGLATERRA 


WASHINGTON, 19 


(T. O.) — O Secretario do 


Thesouro, sr. Morgenthau, informou, hoje, que os 
estalleiros dos Estados Unidos haviam recebido a in- 
cumbencia de construir para a Inglaterra 60 navios 
mercantes de 9.300 toneladas cada um, 


Nesta capital afiirma 


-Se que Os inglezgs calculam 


em 3 mil milhões de dollares os creditos que lhes serão 


concedidos pelos Estados 
guerra. 








Unidos pata o material de 





as 


O NOVO ESTADO RUMERN 





da povoação, mas tambem para | A DEMISSÃO DO MINISTRO DO EXTERIOR 


sustentar abundantemente os 
516 judeus, que depois de te- 


rem errado por 5 mezes à pro- 
cura de um asylo, sempre te-| rop rumeno, 


fugado pelos inglezes, naufra- 
garau numa ilha do Egeu, e 
foram salvos pelos italianos. 





Volta a Roma o Em- 
baixador dos Estados 
Unidos 


NOVA YORK, 19 (T. 0.) — 
O embaixador norte-america- 
no em Roma, sr, Frederic Phi- 
lips que desde ha muito tem- 
po, “por molivos de saude”, se 
encontra nos Estados Uuidos 


e que recebey repentinamente ! 


ordens de reassumir O seu pos- 
to, declarow aos representantes 
da imprensa lencionar partir 
para Roma em 34 de Dezem- 
bra, por via aerea, via Lisboa, 


em —e quan 








Dr. Brandino Corrêa 





BLENORRHAGIA 
E COMPLICAÇÕES 
Rua do Carmo 49-1.º 
Das 14 às 16 horas. 











O GABINETE FRANCEZ 


ESTEVE 


REUNIDO 





O Sr. Flandin tomou parte na reunião 


VICIIY, 19 (U. P.)y — Rer- 
niu-se esta tarde o Conselho de 
Ministros, no apartamento do 
Sr. Tlandin, afim de poder este 
participar da vceunito, sem aban- 
donar os seus aposentos, O na- 
tado de saude do novo miiistes 
das Relações Exteriores melho- 
rou bastante, embora tenha aque 
permanecer alnda de cama, A sua 
temperatura na manhã de hoje 
era de 37 grãos e 5 decimos e 
já começou à tomar alimentos. 

A reunião durou duas horas, 

Amanhã 4 tarde reunlr-se-i o 
gablneto o no subbado & tarde 


tas telegraphicas nocturnas),| será realizado um nove conselho 
cujas tuxas são mais reduzidas,| «ss ee cs envase scosesscar 





A NOMEAÇÃO DO SR. DE BRINON PARA 
DELEGADO FRANCEZ NA REGIÃO 
OCCUPADA 


PARIS, 198 (T. 0,) — Tola a 
imprensa parisienss occupa-se, 
Com o acontecimento do din, da 
Aomeação do Sr. Fernand Ge 
Brinon para delegado geral do 
Soverno francez em territorio o0c- 
cupado, ao invés do general De 
La Laurencie, O governo fran- 
tez, escreve o “France au 'Tra- 
val”, quiz dar ao Sr. de Brinon, 
com este cargo, os agradecimen- 
tos da nação ao propugnador Ga 
aproximação  germano-franceza, 


mente, o posto que corresponde 
4q suas aptidões. 

O jornal “Aujour d'hui” affir- 
ma que nada poderia ser melhor 
e mais característico. Desde ha 
“0 unnos, o Sr. De Brinon, com 
sua grande comprehensão dos in- 
teresses do palz e de seu povo, 
sempro se manifestou e se 0c- 
cupou da queshio da aproxima- 


cão gefimano-franceza, Não cb- 
stante, ninguem, com  excenção 
do Sr. Pierre Laval, teve valor 


sufficienta para levar a cabo esta 


O Sr. De Brinon vesete, final- política e conduzil-a ao triumpho. 


Convidado a visitar 
Montevidéo o prefei- 
to de Porto Alegre 


MONTEVIDEO, 19 (U. P.) 
— A Intendencia Municipal 
enviou uma mensagem ao pre- 
feito da cidade de Porto Ale- 
gre, sr. José Loureiro da Sil- 


va, convidando-o a visitar 
Montevideo, 
A intendencia da capital 


ucuguava deseja prevalecer-se 
aessa opportunidade para re- 
tribuir na pessoa do prefeito 
us allenções dispensadas à de- 
legação uruguava que assistiu 


de ministros, depois do qual serQ 
publicado um communicado pe- 


BERLIM, 19 (1. 0.) — Em 
| Berlim não cansou surpresa a 
demissão do Ministro do Eix- 
principe  Mi- 
chaej Sturdza, — declarou ho- 
je o porta-voz da Wilhelms- 
trasse que acerescentog não 
constituir surpresa para a Al- 
lemanha amiga qualquer medi- 
da que tome o General Anto- 
nescu com a intenção de acce- 
lerar a construcção de um no- 
vo Esludo rumeno, 


O PROVAVEL PUTVURO MI- 
NISTRO DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES 
BUCAREST, 19 (FT. 0.) — 


Pa 





a a a mi a! 
———— 


SERVIÇO 
TELEGRAPHICO 
DO EXTERIOR 


OSSO serviço telegraphico 
do exterior é fornecido pelas 
Soguintes sgencias; 





NACIONAL 
Ageneta brasileira 


UNITED PRESS 
Agencia norte-americana 


TRANSOCEAN 
Agencia ullemã 


STEFANI 
Agencia italiana 


dd ss —— eee Tl ; po 





ral, Í 


Até agora não ha novas conse- 
quencias conhecidas da viagem 
do embaixador allemão, Sr, Oto 
Abely e no que se vefete a LA- 
val, encontra-se alnda em Paris, 
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RELOGIO DE CHÃ 


Faça de nccordo com seus 
moveis, Vendemos machi- 
ne-carrilhão com pesos € 
com tubos extra-fortes, 

Officina completa para 

concertos, 
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BELTRAME & IRMÃO 
Phone; 22-6964 


Designado o novo Em- 
baixador japonez em 
Berlim 


TORIO, 19 (T .0.) — A 
Agencia  Domei comunica. 
hoje, que o governo japonez 
decidiu momear para o cargo 
de embaixador em Berlim o 
Tenente-General Hiroshi Os- 
ima, o qual já navia desem- 
penhado esse mesmo cargo em 
fins de 1938 a fins de 1939. 
Actualmente o Japão está re- 





«us festejos do bi-centenario | presentado em Berlim nela sr, 


de Porto Alegre. 


Saburo Kecusi 





[as o sr, Valler Pop, 
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Os circulos politicos adm ttem 
como muito provavel que q 
embaixador Valer Pop venha 
à occupar a Pasta das Rela- 
ções Exleriores, em subslitui- 
vão vo principe Sturdza. 

O sr. Valter Pop foi quem 
presidiy a Delegação rumena 

te celebrom as negociações 
sem exito com a Hungria, em 

rnu-Severin, sobre a revi- 
são da fronteira. Figurou, 
mas tarde, entre os represen- 
tantes rumenos que assisticam 
ao laudo arbitral da Vienne e, 
logo após, foi a Berlim na quas 
lidade de enviado extraordina- 
rio, durante q visita que o Ge- 
neral Antonesca fez à capital 
do Reich, Actualmente, está 
encarregado das proximas nes 
gociações com a Hungria, dus 
rante as quaes serão ventila- 
das às questoes resultantes do 
luudo arbitral e, especialmen- 
le à lransplantação e os direi 
tos das minorias, 

Os cireculos politicos sup- 
põem que o General Antonescu 
dirigi aos negocios eslrangui- 
ros alé que sejam concluitas 
as negociações com a Hungria, 
quando então nomeará para «4 
chefia da Pasta das Relações 


Até o presente, nada se sthe 
quanto ao cargo que o Miuise 
tro — demissionario principe 
Sturdza oceupará no futuro: 








Tratamento especializado 
para adultos e crianças. 
Em geral com optimos 
resultados desde os pri- 
meiros dias, DR, CAMAR: 


22-1042 
















O DISCURSO DO “PREMIER” INGLEZ 








O Sr. Churchill confessa, perante a Camara, a 
gravidade dos ataques germanicos contra 
a Marinha britannica 


STOCKHOLMO, 19 (T. 0.) 
— “Acarretaria graves conse- 
quencias a implantação da 
idéa de que o momento de 
maior perigo para o Imperio 
Britannico já ficou para traz” 
— Com estas palavras, O sr. 
Winston Churchill, a despeito 
do optimismo que se esforça 
por demonstrar, íniciou, esta 
tarde, perante a Camara dos 
Communs, o relatorio sobre as 
operações na Africa do Norte. 

“() inverno offerece ao ata- 
cante certas vantagens — dis- 

"se q primeiro ministro hritan- 


nico — e relaxarmos à nossa 
vigilancia não só seria uma in- 
sensatez mas tâmbem um cri- 
me”, 

Alludindo à continuação da 
guerra maritima, o sr, Chur- 
chill confessou que as perdas 
continuam em proporções as- 
sustadoras, accrescentando que 
os golpes assestados pelas a é 
mas submarina e aerea al) 
mãs são tanto mais graves 
quando os resultados milita- 
res da Inglaterra dependem 
da manutenção das suas com- 


municações maritimas com ,.& 


resto do mundo. 
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TELEGRAMMAS DO EXTERIOR — me 


Trastallação ds EONDOS e Ludeam 














E Se reze companheiros 








Codreanu e seus 13 companheiros, assassmad og ha dois annos, encontraram na Casa Verde 
do Movimento Legionaric em Bucarest o loger onde dormirão o seu ultimo somno. A nossa 
photographia mostra o solenne cortejo que se formou quando os restos mortaes dos martyres 
legionários eram trastudados da igreja para À Casa Verde. — (Photo Transocean, agencia 








O “NAPIER” PEDIU SOCCORRO 


NOVA YORK, 19 (U, 


“Napier” enviou, hontem, uma mºnsagem, captada 
pelo Radio Mackay, em que dizia ter sido atacado por 


um navio alemão, 
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Emeaças á Eespanha 


ullemi, por mala aerea.) 





ata tanta Ar Std 
RADIOS 1$ !º 
dia 
Sim desde 285 por mez, 
sem fiador, só na CKS, rua 
São Pedro n. 242, loja, A 
maior exposição de radios 
de occasião, 
CKS CKS CKS 


P)j — O navio britannico 








Falleceu o ex-presiden- 
te Kallio, da Finlandia 





A Inglaterra muda de 
à questão 

ROMA, 49 (Stefani) — A Tn- 
glalerra que acceitara iniclal- 
mente-a contragosto a nova si- 
tuação cercada pela Hespanha 
em Tanger, começa a preien- 
der, agora explicações de Ma- 
deid, agitando o espantalho do 
bloqueio da peninsula jberici. 
Este velórno da prepotencia 
britâinnica contra a Hespanha 
esta em relação com a offen- 
siva na Marmarica, pois a In- 


glalerra acredita ter recobrado | vendedor, 
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DESPRUIDA A VILLA MISCEMI DE 
PALERMO 


Alvo dos bombardeios da R. A. F. 





NAPOLES, 19 (T. 0.) — A 
Villa Miscemi de Palermo, co- 
nhecida pelas suas obras de ar- 
te, foi quasi totalmente des- 


fruida por um incendio, Per- 
deram-se lhesouros artísticos 
de grande valor, entre elles o 
famoso quadro “Annunciação” 
de Novelli que foi exhibido 
em muitas exposições, TIgual- 
mente foram devorados pelas 


DE GAULLE AGE 





A Inglaterra intriga para apoderar-se da Syria 


BENROTI, 19 (Slefani) — À 
detividade propagandistica dos 
ausentes brilannicos  inlensifi- 
cou-se nos ultimos dias. Agen- 
tes inglezes conseguiram lrans- 
porca Fronteira distribuindo 
Folhelins contendo violentas 
pabivras contro a administra- 
cão € o povo que seguem o 
govero de Vichy, Grandes 
contingentes de tropas ingle- 
zus estão sendo concentradas 
Do e Di dd dt dd A a ÃO dA A a À 
LEMBRE-SE que Indicar os de- 

feitos do serviço postal-tele- 
graphico é a melhor forma de 
concorrer para corrigil-os. Não 
recuse apontal-os ao Serviço de 
Informações e Reclamações. 








BUCAREST, 19 (T, 0,) — 
) ex-rer Carol, da Rumania, 
actualmente em Sevilha, pre- 
tende viajar para os Estados 
Unidos, via Lisboa, Esta in- 
formação foi prestada pelos 
circulos politicos de Bucarest. 
O antigo ministro Unardianu 
está ultimando, em Lisboa, os 
preparativos para esta viagem. 





Quer voltar á politica? 


O ex-rei Carol pretende viajar para os 
Estados Unidos 


ATAQUE CARDIACO 

HELSINKI, 19 (U. P,) — 
Urgente — O presidente Kal- 
ho, da Finlandia, que acaba- 
va de deixar o cargo, suffreu 
um ataque cardiaco na plata- 
forma da estação, na oecasião 
em que se dispunha a lomar o 
trem, depois de haver feito 
entrega da presidencia, para 
regressar à sua residencia em 


attitude, relativamente 


de Tanger 

o vigor e O prestígio que a au- 
torizem a exercer q tradiciona) 

“o, 
prepotencia, sobre os paizes 
mediterrancos, Como todos os 
calculos britannicos, * tambem 

este, porém, está errado, 

- > >—>— ee 

UTILIZE, na remessa de en- 


omni 


commendas, o Serviço de Re-| Nivala. 
embolso, O Correio transmitte o a 
objecto, cobra o montante e re- FALLECIMENTO 
mette a importancia cobrada ao HELSINKI, 19 (U. P,)) — 
Urgente — O ex-presidente 





Kallio falleceu ás 21 horas, ho- 
ra da Finlandia, 


EDITORA VALLARDI 


RUA DA QUITANDA 1 
Livros Scientificos 
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Seriamente adoentado o 


Conde Czaky 


BUDAPEST, 19 (Stefani) — 
O Ministro do Exterior, Con- 
de Czaky, que ao seu regresso 
da Yugoslavia foi atacado de 
grippe, foi recolhido a um 
hospital, Os medicos decla- 
ram que a enfermidade do 
o oe durará por muitos 
dias. 


chammas moveis antigos de 
valor extrandinario, O incen- 
dio Leve início na ala do edi- 
fício, onde reside a duqueza 
dely Arencll que momentanea- 
mente se achava qusente. 
Quando foi dado o aviso aos 
bombeiros, as chammas já 


haviam tomado grande incre- 
mento, sendo difficeis os tra- 
balhos de exlincção do fogo. 





-———— 


ao Tongo da fronteira e fala-se 
no projecto brilannico de um 





O Departamento acceita, para 

o exterior, encommendas até 
um kilo (PETITS PAQUETS), 
mediante o pagamento de taxas 
reduzidas e formalidades sim- 
ples. 


golpe de Estado para instaurar 
na Syria o regime do General 
De Gaulle sol a prolecção in- 
gleza, 


Contra o optimismo 


As declarações do ministro inglez da Producção 
Aeronautica e seu sentido 


S. SEBASTIÃO, 19 (Stefani) 
— OQ Ministro da Producção 
Aeronautica inglez iniciou uma 








campanha radiophonica con- 
tra o optimismo dos seus com- 
patrintas, contrabatendo por- 
tanto a propaganda sobre a 
invencibilitade brilannica feita 
pelo sr. Duff Cooper. O Mi- 
nistro affirmou que se faz to- 
do o possivel para augmentar 
a producção dos apparelhos 
inglezes comprando tambem 
material americano mas que, 


O presidente do Conselho de | “Pesar disto, não se pode estar 


et, tranquilo, Implicitamente o 

Ministros rumenos, General | Ministro deixoy entender que 

Antoreseu, fez saber ao ex-| O esforço para ajudar a aero- 
E E nautica na Africa Septentrio- 

monarcha que os legion: minns 

3 q 'S 1ESIONAMÃOS | na] fez diminuir a defesa da 

não permanecerão inactivos 


ilha britannica, demonstrando, 
assim, que a Inglaterra, ata- 
cando com todas as suas for- 
ças à Talia, errou ainda uma 
vez Os seus calculos, 


caso o mesmo rompa as reser- 
vas que até agora as circums- 
tancias lhe impuzeram, voitan- 
do a actuar na politica, 


GAZETA DE NOTICIAS: 


e 


SS 
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AVIÕES DA R. A.F. SOBREVÕOAM O 
SOLO HELVETICO 


ZURICH, 19 (U. P.) k 
Aviões militares estrangeiros 
violaram varias vezes, hontem 
4 noite, o territorio suisso, Se- 
gundo informa o Estado Maior, 
Acredita-se que se trate de ap- 
parelhos britannicos, diante da 
noticia fornecida em Londres 
de que a R. A, F. havia bom- 
bardeado Milão na noite de 
hontem. - 

E" esta a terceira noite con- 
secutiva em que é violada a 
neutralidade da Suissa, A pri- 
meira violação occorreu na se- 
gunda-feira quando aviões bri- 
tannicos atacaram o sul da Al- 
Jemanha e Jançaram algumas 
bombas sobre Basilta. 
IDOCCCCoPeCOCanUEaHADaOGS 


CONCLUSÕES 





O Natal dos Pobres Em 


A Sra, Alzira Vargas do Amaral 
Peixoto vae proporcionar &s crian- 
cas pobres de Nictheroy, um alegre 
Natal, com à distribuição, entre ellas, 
de milhares de brinquedos, roupas, 
biscoitos e balas, 

Já hontem, a Sra, Amaral Feixo- 
to iniciou a distribuição dos cartões 
mediante 08 quaes q gurizada rece- 
bera o seu presente de Natal, Os 
portadores dos cartões terão accesso 
sos jardins do Palacio do Ingá, por 
um dos seus portões, e dos Íundos, 
Dentro dos jardins, os meninos se- 
guirão por um lado e as meninas por 
outro, tudo feito de maneira a ev 
tar atropelos e a proporcionar u 
maior rapidez à distribuição, 

O numero de cartões ascenderã a 
oito mil, para ambos os sexos, ex 


-—— 
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“ deste, 
ram fogo sobre elles”, 





O communicado official diz: 
“Na noite de 18 para 19 de 
Dezembro aviões estrangeiros 
repetidamente violaram nos- 


so territorio, cruzando 4 fron- 


teira do Jura em direcção su- 
Nossas baterias fize- 


= a 





A posse do trophéo 


“General San Martin” 
Em aviso buixado, o Gene- 
ral Eurico Dutra, Ministro da 
Guerra declarou que o trophéo 
“General San Martin” caberá 
à Região Militar que se sahir 
vicloriosa em lres compeli- 
ções successivas, 
QUEConeoCCoCaCUUUassoOL 
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Nilheroy 


tando os porves do Palacio Ingá 
abarrotados de brinquedos, manti- 
mentos e frutas, destinados á pobre- 
za local e cuja distribuição terá 
início ás 14 horas do dia 23, pro: 
longando-se até á noite, so ba dire 
cção da Sra, Amaral Peixoto, ajudada 
por elementos da sociedade carioca 
e fluminense. 

NO ESQUADRÃO DE CAVAL- 

LARIA 

Tambem no esquadrão de cavalla- 
ria da Força Policial do Estado, por 
iniciativa do respectivo commandan- 
te, Capitão Rodolpko José de AL 
meida Filho, serão distribuidos brin- 
quedos aos filhos dos soldados que 
ali servem, Especialmente convida- 
da, comparecerá a viuva Almirante 
Protogenes Guimarães, 


Presidente Kel 





Vargas no Ministerio da Agriculitra » 


Hoje, sexta-feira, ás 17 horas, no | 
Palacio Tiradentes, o Ministro Fer- 
nando Costa proferirá a sua annun. 
ciada conferencia sobre o thema; 
“As realizações do Presidente Getus 
lio Vargas no Ministerio da Agn- 
cultura”, na série promovida pelo 
Departamento de Imprensa e Pro 
paganda para commemorar o decen. 
nio do Governo actual, À pasta da 
Agricultura, tem sido, nestes dois 
ultimos lustros, mesmo por imposi- 
ção das condições peculiares à eco- 
nomia brasileira, um dos sectores da 








administração onde se multiplicaram 
as iniciativas vteis e as providen 
cias fecundas. O Ministro Fernando 
Costa, falando sobre o que o Presi- 
dente Getulio Vargas realizou em be. 
nefício do Brasil através do Ministe- 
rio da Agricultura, terá opportunida- 
de de tratar de problemas dos mais 
relevantes para a vida do Paiz, como 
o petroleo, o trigo, o café, a poli- 
cultura, o gazogenio, as fibras, ete, 

A conferencia do Ministro da 
Agricultura, como as demais da sé- 
rie, é franqueada ao publico. 


— a 
— 





ECONOMISTAS BRASILEIROS VÃO APER- 
FEIÇOAR SEUS ESTUDOS EM UNIVER- 
SIDADES NORTE-AMERICANAS 


Proseguindo em sua politica de 
boa vizinhança o Governo dos Es- 
tados Unidos acaba de offerecer no 


nosso Governo duas matriculas em 
Universidades americanas para o 
aperfeiçoamento de economistas bra- 
sileiros. 


Recebido o offerecimento, o Sr. 
Oswaldo Aranha, Ministro das Re- 
lações Exteriores, no louvavel intui- 
DPS A 2 Ui as 
SR 5 TES E TT PR TZ ESSAS IMITA 


DOENÇAS DE SENHORAS 


Fundução Siunatorio Me- 
dico Clrurgico — Rua São 
José, 110, 1.º andar, 
Phones; 25-1553 c 420473, 
— Director-presidente; Dr, 
Alfredo Pinheiro, 










to de proceder a uma selecção. eri- 
teriosa, transmittiu-o ao director da 
Faculdade de Sciencias Economicas 
e Administrativas do Rio de Janei- 
ro, professor José Carlos de Ma- 
cedo Soares, para a indicação dos 
nomes solicitados, 

A directoria da referida institui 
ção de ensino superior de Adminis- 
tração e Finanças, com o objectivo 
de facultar tambem as outras entida- 
des do Paiz a possibilidade de en- 
viar seus representantes, pediu aos 
Institutos de economistas de Per- 
nambuco, São Paulo, Bahia, Porto 
Alegre e de Pelotas a indicação dos 
nomes a serem apresentados ao Go- 
verno Americano, 

Os dois economistas que forem 
escolhidos deverão seguir no proxi- 
mo anno, para os Estados Unidos. 





) navio-escola poruguez “Sagres” 





Continúa no porto da capital bahiana 


No porto da capital da Bahia 
ainda so encontra fundeado O 
navio-escola, “Sagres”, que reall- 
Za um iongo cruzeiro de instru- 
eção, Diversas e expressivas ho- 
menagens têm sido prestadas ao 
“eu commandante, officialidade, 
guardas-marinha e tripulantes, 

O commandante do veleiro por- 
tuguez, acompanhado de officines 
do seu Estado Maior, esteve no 
Palacio da Acelamação, stde da 
Interventoria Federal; na Prefel- 
tura e em outros departamentos 
oíticlaes, agradecendo as visitas 
que lhe foram feitas. Compare- 
ceu tambem na Capitania dos 
Portos e na Escola de Aprendi- 
zes de Marinheiros, onde foi rece- 
bido pelo Capitão de Fragata Lutz 
Bezerra Cavalcante e Capilão de 
Corveta Mario Camara Hoffmann, 
respectivamente Capitão dos Por- 
tos e commandante da Escola. 

O “Sagres” zarpará por estes 
fias para o sul do Brasil, deven- 
ar escalar em Porto Seguro, 





Centenario do jurista 


italiano Guicciardini 

Em commiémoração do cen- 
tenario da morte de Guicciar- 
dini, fará o dr, Octavio Mur- 
gcl de Rezende, no proximo 
dia 27 do corrente, ás 20 1/2 
horas, na rua S. José n.º 84-20 
andar, uma conferencia sobre 
o ilustre jurista e diplomata 
italiano, A entrada é franca. 


Posse do Ministro 


Oliveira Vianna 

Realizou-se hontem, ás 14 
horas, a posse do sr. Francis- 
co José de Oliveira Vianna no 
cargo de Migistro do Tribunal 
de Contas, o 

A ceremonia, que se realizou 
no gabinete do presidente, sr. 
Augusto Tavares Lyra, teve a 
presença de todos os demais 


A 
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VIOLADO O TERRITORIO SUISSO 
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PESE e em] 
APONTAR as falhas das coma 

municações postaes e teleu 
graphicas é concorrer para meu 
lhoral-as. Dirija-se ao Serviça 
de Informações e Reclamações! 





Coliação de grau dos 
novos professores di- 


plomados pela Facul- 
dade Nacional de Phix 
losophia 

Realizou-se hontem, às 1) 
horas, na Escola Nacional de: 
Musica, a ceremonia de colki- 
ção de grão dos novos profes- 
sores licenciados pela Faculu 
dade Nacional de Philosophiz, 

O acto revestiu-se do brie 
lhantismo e foi presidido pels 
reitor da Universidade, sr. 
Leitão da Cunha, estando pres 
sentes, entre outras autoria 
des, o sr. Geraldo Mascires 
nhas, representante do Presi. 
dente da Republica, ecosr 
João Massot, representante !y 
Ministro da Educação. 

Após O juramento e à enires 
ga de diplomas, falon a pres 
fessora Irene da Silva Molly 
Carvalho, oradora da lurma, 
Foi paranympho o sr. Affons 
so Pereira Junior, que dirisin, 
aos seus ex-alumnos palavras, 
de estimulo e encorajamento. 


APROVEITE-SE das vanta 
gens dos serviços de cobrar 
ças de titulos e de reembolso. 











Homenagem ao Embai- 


xador Bap'ista Luzard: 


Amigos e admiradores do 1º 
baixador Baptista Luzarão, « 
forme ha dias foi noticiado, 
offerecer-lhe um almoço, em 
homenagem pelos servicos pros 
tados por esse nosso patrício & 
frente da nossa missão diplomas 
tica no Uruguay. 

Essa homenagem 
se-à no Automovel Clin) ) 
Brasll, sabbado, 4 de janeico 
“proximo futuro, &s 13 horas, 44 
listas de adhesões enconirun-=e 
nas portarias do Automovel, 
Club, do Palace Hotel e do “Jor* 
nal do Commercio” (com o Se, 
Adão) « 

A commissão centra] promos 
tora dessa homenagem é com» 
posta dos Srs, Ministros Uswali 
do Aranha e Souza Costa, (iv 
neral Góes Monteiro, Major is 
linto Muller, Herbert Musvs, 
Euvaldo Lodi, anoel Ferreira 
Guimarães, João Neves da Ju 
toura, Levy Carneiro, Coronel 
Benjamin. Vargas, Major Civ 
neiro de Mendonça, Professor 
Leonidio Ribeiro o Negrão ue 
Lima, ! 

——mem ao qd mm 1, 
É preferencia, nas remessas 
de dinheiro, ao serviço de vu 
ção do seu novo endereço, 
les postaes, 


realizar 


Novo director dos Cor: 
reios e Telegraphos / 
de Goyaz 


Na Directoria do Pessonl 
presentes o Director Regional 
do Districto Federal é innumexs 
ros funecionarios do Departas 
menta o dr, Vieira da Cunha 
de uposse ao novo Director Re, 
gional dos Correios e Telegra= 
phos de Goyania o sr, Cid Xas; 
vier Muller, 

O novo Administrador da, 
Regional de Goyaz, é uma dos. 
figuras novas do Departamen- 
to, onde se tem destucado cm 
diversas commissões, dentre us 
quaes a de auxiliar do Gabine- 
te da Direetoria Geral c da 
Directoria Regional do Distri-| 
elo Federal, cuja funcção deixa, 
para o desempenho daqueito 
cargo, 

O sr. Cid Xavier Muller de» 
vera assumir suas novas allri= 
buições na capital goyandg 
por esses dias, À 
A entrega de diplomas 
na Escola de Educação 


-Physica do Exercito | 


Com a presença das aitiá 
autoridades, realiza-se hoje, “9? 
9horas a ceremonia de encers 
ramento dos cursos da Escol? 
de Educação Physica do Excr», 
cito e de entregá de diplomas, 
aos officiaes e praças que slk 
vêem de diplomar-se. » 

Essa ceremonia revestir-Se-iP 
de solennidade, sendo o units 
forme branco para os off'ciaes» 


aaa 
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ministros daquelle tribunal * 
de grande numero de amigos 
do sr. Oliveira Vianna. | 

O novo titular, recentemens 
te nomeado por decreto do 
Presidente da Republica, o fot 
para a vaga do Ministro 695, 
tro Nunes, que passou & exer-l 
cer as funcções de Ministro do” 
Supremo Tribunal Federal. 





Sexta - feira, 20-1 E E 





ESCASSEZ DE “DE VIVERES NA INGLATERRA 








———— meme 
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O NOVO PRESIDENTE DA FINLANDIA 
Eleito o Sr. Rity | 


HELSINGFORS, 19 (U, 


eleito presidente da Finlandia, 

O dr. Ryti foi Primeiro Ministro durante 
russo-finlandeza e substitue agora O 
Kallio, que havia renunciado por motivo 


temem ma 


VITRÃES! 


(Conclusão da pagina 2) 

Pagou-a por um quarti- 
nho”, que ITepresentava tres 
seruzados” de então, e, man-! 
tando-a armar em manequini, | 
pifereceu-a á 
Graça, 

Esta não se sentia com ps- 
ciencia para mais delongas e! 
chegou a pensar muito pro, 
fundamente- que tal offerta 
era um aviso de Deus a 
crear uma procissão dessa 
imagem, 

Ergueram-se capelas a 
“Passos” da igreja de S. Roi 
que até à Graça e a primeira: 
procissão realizou-se na se- | 
gunda sexta-feira da Quares-! 
ma, de 1586. ' 

Tornou- -se a de malor no-| 
meada em Portugal porque - 

| 
| 


sua irmandade possuia mul- 
tos fidalgos e, se alguma pes 
soa da família real se encon- 
trava em perigo de vida, logo 
o rei expedia um decreto para 
que sahisse, excepcionalnien 
te, outra vez, a procissão, su 


licitando as respectivas niz- 
lhoras. 
A imagem só poderia 1r| 





irmandade da 
1 depois, que 


P;) — Q dr. Risto Ryti foi 


ex-presidente 


a guerra 
de sande, 


gom fôra Oifereçcida, em ven- 
da, aos padres lesuitas de S 
Roque e, como estes a não 
quizessem, fui comprada pe- 
los frades da Graça, 

Os de S. Roque verificaram, 
as esmolas dos 
| Ticis rendiam espantosamen- 
te e alicgaram, não sabemos 
com que razões, os seus di. 
reitcs à imagem ou às esmo- 
las. 

Houve uma demanda que 
terminou por um aecordo em 
que figurava a clausula taxa. 
| tiva de ficarem os de S. Ro- 
que com a imagem se esta la 


pernoitasse além da vigilia 
da procissão e não voltasse, 
na sexta-feira, mera q sua 


igreja, 

O certo é que, em obedien- 
cia a essa tradicão, o Senhor 
dos Passos, só para que nao 
fique em S. Roque, é condu- 
zido, em procissão, mesmo de- 
baixo de valentes aguaceiros,| 
de chuvas torrenciaes, de tre- 
mendas trovoadas... 

A Camara Municipal de 
Lisboa Tioi demolindo, aos pou- 


para a Sé ou para q real ca-! cos, as capelias ou Passos 
pella de S. Roque, sempre. dessa procissão e o mesmo 
acompanhada pela sua ir-| aconteceu, aqui, no Rio de 
mandade e pelos frades gra-| Janeiro, sendo um dos ultimos 
cianos, “passos” a desapparecer a 
Corte, porém, na tradição | capellinha existente na rua 


popular que a referida ima-! Visconde de Inhaúma, 








O JUGO BRITANNICO E A SAGRADA 
REBELDIA DE UM SOLDADO BRASILEIRO 


De 1810 a 1844, foi mantida essa 
situação dolorosa e humilhante, que 
tão agitados debates parlamentares 
provocou, na época, e contra a qual, 
como um titan de'outras éras, se er- 


| (Conclusão da pagina 2) 
tendiam diflicultar a abertura dos 
"portos ao livre commercio exterior, 
Hoje possue fóros de verdade his- 
rorica a affirmativa de que a Grã- 


Bretanha pleiteiava, apenas, a aber- | guera a figura dominante e austero 
tura de um porto, — exactamente | do velho Marquez de Paranaguá, 
o porto de Santa Catharina — pur A questão Christie, creuda pela 


onde entrasse somente a exporta- 
“ção ingleza para o Brasil e de onde 


E de escrupulos de officiaes in- 
sahisse exclusivamente para as Jlhas 


glezes embriagados, se constituiu, na 
nossa evolução diplomatica, numa pa- 
gina de indisfarçavel angustia, 

No Rio da Prata, a Inglaterra, 
contra o Brasil, fomentou guerras e 
revoluções, enlraquecendo possibilt- 
dades vitacs de nações a que preten- 
dia impor a inexorabilidado de seu 
guante de ferro, 

Depois.,. sobre vidas ulilissimas, 
a technica dos emprestimos, sob ty- 
pos inattingiveis e taxas escorchan- 
tes, transmittidas de geração em ge- 
Far ão. .. 

E ocaso :R Tha Trindade”... 

prata 

Mas, surdo aos protestos das chan 
cellarias brasileiras, esse velho tre: 
sandante de cupidez, que é Jon 
Bull, cevado e super-alimentado pelo 
que produzem os outros povos, por- 
que mais de BO % do que consome é 
encontrou resposta CoT- 


& exportação nossa. 

' Fracassada essa politica, pela oc 
currencia de imprevisíveis factores, 
que não podem ser analysados no 
aconhado espaço de um artigo de 
jornal, ella surge com as clausulas 
do Tratado de 1810, repetidas, de- 
“pois de nossa emancipação, nas: do 
| Tratado de 1827, — protocollos uni- 
Jatoraes, de onde surgiu a monstruo- 
sidade da creação das celebres ton- 
servatorias, dentro de nosso territo- 
Ho. 

Essa Conservaloria era, — naca 
mais, nada menos — um verdadeiro 
Tribunal inglez, funccionando no 
“Brasil, para julgar interesses de sub- 
ditos britannicos, residentes entre 
nós, 
| Era o luxo a que a Inglaterra se 


dava de nação privilegiada... importado, 








CONCLUSÕES DA PAGINA 6 


Brincando com um revolver 


A arma detonou, ferindo a menina, de raspão 
com sua coullega, virado, pira si 
o revolver que julgava desarma- 
do, dizendo que la se matur, a 
arma detonou, passando a túla 











Quando brincava, em sua Fer] 
*idencia, em companhia de uma 
Amiguinha, com um revolver, fo! | 
Vletima de um accldente a me- 
nina Abna Passos, de 16 anvos, | 


moradora à rua Duarte Teixel- 
ta, 31. 


o accidente occorreu quando 
Abna, depois de ter, 


de raspão, causando um ferimen- 
to leve na região occipito frontal. 

Soceorrda no Posto do Meyer, 
Abna retirou-ss para a sua resi- 
dencia, ainda bastante assustada 
brincando ! pela ocçarrido. 
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MAIS BARATO 


À parte da fre q Casa TU 


Victimados dois menores que brincavam 


Os dois gequenos, sentados, Posto da Assistencia do Meyer, 
brincavam na porta da casa 30 | retirando-se depois, os menores; 
la rua Fazenda da Bica, indiffe- | Armaldo, filho de Fernando Lins, 
rentes ao que lhes cercava, de 22 mezes, morador no pre- 

Entretanto, para perturbar a | gio sinisirado, que soffreu ferida 














Paz dos dois pequenos, ruiu a | contusa no pé esquerdo; e Alda, 
Parte da frente da casa, altincin- | filha de Vicente Basillo, de 13 


do os menores, provocando, fellz- 


mente ? à al ânnos, residente & rua Fazenda 

nte, ferimentos e equens : 

importancia pa da Bica, 28, que soffreu contu- 
Assim, foram medinados no | sões e escoriações generaliaadas. 
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GAZETA — + GAZETA DE: NOTICIAS 





| TELEGRAMMAS DO EXTERIOR | | Ee) 








| SOBEM, SEM CESSAR, OS OS PREÇOS DOS 
GENEROS ALIMENTICIOS 


NOVA YORK, 19 (T. 0.) — 
A enorme alta nos preços dos 
viveres e a escassez de certos 
productos na Inglaterra po- 
dem deprehender-se de um 
protesto, formulado por uma 
delegação de mulheres ingle- 
tis € que, segundo notícias re- 
| cebidas de Londres, foi apre- 
| sentado perante o Ministerio 
| de Abastecimento. A delega 
ção foi recebida por sir Henry 
E rencho alto funecionanio des- 
| SO ministerio. Este fez men- 
| cão de ue 06 avendonas seu gabine- 





le, quando as mulheres empre- 
gavam um tom demasiadamen- 
le encrgico, solicitando um au- 
gmento das rações sobretudo 
do leite, mas foi obstado nesse 
seu intento pela delegação fe- 
minina, a qual insistiu em que 
“ governo facililasse às crian- 
cas, pelo menos oleo de figado 
de bacalhau graluitamente, Fi- 
nalmente depois de grandes 
esforços, sir French, conseguiu 
abrir passagem por entre as 
mulheres enfurecidas, salindo 
do seu gabinete, 








-—a 


Lutando heroicamente 


| 





A Italia, enquanto se bate em seus varios 


“ironts” 
ALGURES NA ITALIA, 19 
(Stefani) — O Duce recebeu 


de Palermo um lelegramma do 
Ministro da Agricultura e das 
Horestas, informando-lhe da 
Inauguração «dos primeiros 
trabalhos de colonização do 
latifundio siciliano e subli- 
nhando que o programma foi 
superado apesar das difficul- 
Edades do estado de guerra. 
2.007 casas ruraes foram 
construidas e mais 300 o es- 
tão sendo, 904 familias já to- 
maram posse das casas, 


0 novo Embaixador 


russo em Berlim 

BERLIM, 19 (U. P,;) — Fon- 
tes 
novo embuixador russo em 
Berlim, devera apresentar no- 
je à lavde às suas cretienciaes 
ao chanceler Adolf Hitler, O 
acto offerecera opportunidade 
para que, durante a ceremo- 
nia, Sejum postos em fóco o 
cuventimento ca harmonia 





feito em um etcolo afete 
cheio de pannáche e de coragem 
civica, nascido na humildade de um 
villarejo remoto dessa gloriosa e Je- 
gendaria terra das Alagoas, € que 
foi o Marechal Floriano Peixoto, 

Quando, em Setembro de 1893, 
parte da Esquadra brasileira, sob o 
commando do Vice-Almirante Custp- 
dio José de Mello, se revoltou, nas 
aguas da Guanabara, rumando para 
o Sul, o Ministro inglez, acreditado 
junto ao Governo do Rio de Janeiro, 
baixou instrucções aos seus compa- 
tricio, para que, em caso de qual- 
quer difficuldade, em tão delicada 
emergencia, se reunissem no antigo 
Largo do Paço, porque elle, em no 
me do governo de Londres, faria 
desembarcar as guarnições de vasos 
de guerra, ancorados na bahia, per 
tencentes à bandeira ingleza, e, mi: 
litarmente, em pleno coração de uma 
nação estrangeira, livre e emancipa 
da, senhora de seus destinos, lhes 
garantiria vida e bens. 

O aviso ministerial, como era de 
esperar, causou profundo abalo na 
opinião publica, dada a violencia 
nelle contida, e que se nos apresen- 
tava como um escarneo à nossa con- 
scjencia nacional, 

Informado, no Palacio do Itama- 
raty, então séde do “Governo, da 
alfronta, contida na attitude brutal 
e grosseiro do residente britannico, 
o imconspurcavel soldado brasi- 
leiro, que foi o Marechal Floriuno 
Peixoto, — possuidor de todas as 
condições de bravura, de coragem e 
de altivez de nossa raça — ao ser 
sondado como receberia o desem- 
barque das guarnições inglezas, a 
que se referia o aviso diplomatico, 
respondeu, Írio, incisivo e rapido, 
com um gesto vigoroso que lhe defi- 
nia toda a grandeza palriotica da 
repulsa: 

— A bala! 

Habituada às Jongas reclamações 
diplomaticas, ás quaes pouco apreço 
importava, com relação ao nosso 
Brasil, a resposta do Marechal teria 
chocado, profundamente, ao diplo- 
mata britannico, que não fez desem- 
barcar tropas de seu dentro do nos- 
so Paiz... 

A Gra-Bretanha conquista, mas 
quando encontra resistencia mostra 
toda a nudez de sua proverbial co- 
vardia, 

O argumento de seu imperialismo 
desapparecerá, dentro em pouco, 
com a destruição de sua politica eco- 
nomico-financeira, de seu [unesto 
princípio à base ouro, de seus my- 
thos e de suas lendas... 

O seu poderio se desarticula, dia 
a dia, porque o panorama actual do 
seculo nos conduz a affirmar que 
nos encontramos no “ealhar de uma 
nove ere 


autorizadas revelam que 01 





de guerra, continúa, no interior, em 
seu vasto trabalho de reconstrucção 


Esta grande e sadia poten- 
cia de trabalho, emquando 
tinta pela conquista da verda- 
deira independenci ia é dura, é 
na expressão da certeza de vi- 
cloria do povo ilaliano, 
SELLE, devidamente, os im- 

pressos, amostras e manus- 
criptos, para que sejam, sem de- 
mora, encaminhados aos desti- 





nos e não sofíram atraso na o] 


pedição. 
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cBRA O NOVO ANO COM 


o CHAVE DE OUNOM 
LOTERIÁ 
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UMA MENSAGEM DO EPISCOPADO 


ALLEMÃO 


AO FUEHRER 


BERLIM, 19 (T, O.) — O episcovado allemão de- 


cidiu mandar ao “Fuehrer" 


Adolf Hitler uma mensa- 


gem de Natal, firmada pela Igreja Catholica, A men- 
sagem será subscripta pelos cinco membros da presi- 


dencia da Conferencia dos Bispos Allemães, Em seu 


conteúdo, o documento expressará a convicção de que 
no proximo anno terminará victoriosamente a luta 
| pelos direitos vitaes necessarios ao povo allemão, e 
expressará tambem votos para que depois possa o povo 
allemão gozar muitos annos de formosa paz, Durante 
os dias do Natal, essa mensagem sera lida em todas 


as igrejas do Reich, 














' 





A adhesão da | Hungria 











| ; 





Durante a recepção, osferecida pelo “Wuehrer” no Palacio Belvedere, em Vienna, pa da 
adhesão da Hungria ao Pacto Triplice. U ch anceller do Reich em palestra com o primero 


ministro hungaro, conde Teleki, 








( Photo especial do “Transoçcean") 





O MUNDO SERA' REFORMADO EM UMA | Avariado o couraçado: 


BASE RACIONAL 





- asgo 
E 


Os Estados Unidos devem reflectir 


(U. P.) — O mi- 


de Nippo-Americana” decla- 
rou que “o mundo deveria ser 
reorganizado e reformado de 
uma maneira muito racional. 
9 pacto entre o Japão, a Alle- 
manha e a Italia, tem esse ob- 
icelivo em vista” 

O ministro accrescentou que 
o pacto não visava os Esta- 
dos Unidos e instou para que o 
governo de Washinglon não 
entrasse na guerra. (O) orador 
| terminou dizendo que “o go- 


| 


verno dos Estados Unidos de- 
veria pensar mil vezes antes | 


de levar a cabo uma acção que | O couraçado “Arkansas” 


“Arkansas” aid 


2” 


VIAGEM ACCIDENTADA 
NOVA YORK, 19 (U. P.) — 
que 


poderia ser fatal para toda a havia abalroado o navio car- 


humanidade” 








Dr. José de Muguerque 


CLINICA ANDROLOGICA 
DOENÇAS SEXUAES 
DO HOMEM 


Rua do Rosario, 172 
— De 1 td t — 





O GOVERNADOR GERAL DA SYRIA. 


CHEGA A' 


BULGARIA 


Segue para Stambul 


SOPHIA, 19 (T. 0.) — Pro- 
cedente da França, chegou a 
esta capital por via ferrea o 
novo governador geral da Sy- 
ria, General Denlz, que foi re- 
cebido pelo iúinistro. plenipo- 
tenciario: francez, sr. Blondel, 
e que continuará viagem com 
destino a Syria via Stambul, 
depois de se ter delido tres 


dias nesta capital, Essa vist- 








ta do General francez chamou 
grande atlenção, frizando-se 
que este ulilizou para sua via- 
gem a via terrestre e não a 
via aerea, para não correr à 
mesina sorte tragica do seu an: 
tecessor Chiappe que como se 
sabe foi morto quando seu 
avião foi derrubado sobre o 
Mediterranco por caças ingle- 
zes, 





APPREHENSÃO DOS NAVIOS DINA- 
MARQUEZES SURTOS NOS . k 


- PORTOS “YANKEES” 
NOVA YORK, 19 (T. 0.) — O governo norte-ame- 


1 n 
a to 


ricano cogita a apprehensão dos navios dinamárque- 
zes que desde a occupação da Dinamarca se acham 


ancorados em portos norte-americanos, 


Os jornaes 


nova-yorkinos que dão essa noticia accrescentam que 
se trata de um total de 37 navios, 


TOKIO, 19 
nistro das relações exteriores, 
sr, Matsuoka, num discurso 
pronunciado hoje na “Socieda- 


em A, e qm 





vociro “Melrose”, conseguiu 
chegar a Nova York, impul- 
Slonado pelas suas proprias 


machinas, embora tivesse sof- 
frido avarias. O “Melrose” 
lambem ficon avariado, mus, 


“não houve victimas a lamen- 
tm. 





Instituto Brasileiro de 
Geographia e Estatis- 


tica 


A VISIPA DOS INTERYEN- 
TORES LANDULPHO ALVES 


E ALVARO MAIA 


Estiveram hontem em visi- 
ta ao Instituto Brasileiro de 
Geographia e Estatistica, no| 
11º andar do edifício da “A| 
Noite”, os grs. en ennio Al- | 
ves € Alvaro Maia, Intervento-! 
res Federaes nos Estados. da | 
Bahia e do Amazonas, respe-| 
ctivamente, 

Os illustres visitantes foram; 
recebidos pelo presidente da, 
entidade, Embaixador José; 
Carlos de Macedo Soares, € 
Pelo Secretario Geral, sr, Mo! 

. Teixeira de Freitas. ! 

“Durante a palestra, foram: 
apreciadas as actividades ora/ 
desenvolvidas mnaquelles Es 
tados, nos sectores da estatio) 
tica da geographia e do 
censeamento, pelos orgãos res 
gionaes articulados, em syste- 
ma racionalizado, pelo Ins 
tuto Brasileiro de Geographi 


TO meme. é Estatistica, 
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ENCERRADAS AS ACTIVIDADES 


| — TODOS OS SPORTS — NOTAS SYNDIGAES — | 








DA 


UNIÃO GERAL DOS SYNDICATOS 
Dk EMPREGADOS 





Será substituida, futuramente, pela Confedera- 
cão Nacional dos Trabalhadores na Industria 





A reunião de ante-hontem e a proposta do Snr. 
Antonio Oliveira Aguiar 


Sob a qresidencia do Sr. Ar- 
tonio Ollvelra Asgulur coundu-se, 
unte-hoslom, q Conselho Repro- 
sentalivo da União Geral 
Svyndicalos de Jompregaudos do 
stricto +eedoral, 

Lida e approvada q acta du 
vceuntão antorlor, entro em curas 
a expestiento, 

lim seguida, foi apresentado 
vm bem emborado trabalho, con= 
tendo auggestões qm serem apre- 
nentads 4 reforma da del mn, 62, 
que mereceu discussão do plena- 
rho, todos mpolando os pontos de 
vista ah defendidos, Jóxininada 
+ situnção da União em face da 
nova legistação syndical, o prost- 
dente Ter minuciosa exposição em 
torno da assumbto, «e terminou, 
em nome da Commissão Exesutl- 
va, apresentando a mensagem 
nepulaLo:; 

“Companhelros do Conselho 
Hopresentativo; — A Comissão 
JExeculiva da União Geral dos 
Synalcatos de fimpregados | dy 
Distrito Podéeral, vem supimeticr 
nº vossa deliberação e apprava- 
cão, o seputute: 

n) Considerando que esta 
Vidão fol Bindada e reconhecl- 
da sob o regimen do Decreto PO 
14.770, de 19 de Março de 1941, 
com a Utula de Federação do Pra- 


Pr 
sta 


e SA A e a 


O Vasco enfrentar 
-— Ca melhor de tres do 


— = 


Lio 


a e 0 e O SA 2 A 0 a 


á, amanhã, o Riachuelo na primeira partida 


balho do Districlo Federal o, que, 
mais tarde, adaptou-se às dispo- 
ções do Decreto n.º 24,694, de 
12 de Julho de 1934, com «+ de- 
Homlnaçião actual de União Geral 
dos Syndlentos de Empregados 
do Districto Federal; 

bj Considerando que, on face 
Cas disposições claras e Ingáphis- 
mavels da netunl legislação syn- 
dical, e, especinimente do precis- 
to no Decreto-lel nº 2.481, de 4 
do Julho de 1940. não mala se 
justifica a existencia desta Unlão, 
nos moldes e Crma de sua nctugl 
ergunlração; 

c) Considerando, 
duranto nossa brilhante traja- 
etorin social, sempro  pautamos 
nossos actos dentro da ordem. do 
Glreito, da lel o da sclplina, qu 
qual devemos demonstrar, mais 
uma vez, nccellando a situação 
sue ge nos apresenta de ordem 
regol; 

«9 Considerando, porém, que 
fomos um Patrimomo, e que de- 
vemos mantel-o, transferindo-s q 
quem possa contlnuar nossa glo- 
closa tradição; 

BUGGERIMOS: 


úlnda, que 


1º — A União Geral dos Syn- 
dicatos do limpregados da Dis- 
trieto Federal encerra eua acti- 


vidade syndlenl, no dia 31 do cor- 





em assembléa geral, no 


GAZETA DE NOTICIAS 


DR. FRANCISCO 
BENEDETTI 


Tisiologista da Saude Publica 

“Tuberculose, Iadiciogin do 
Ap. respiratório, — Consulto- 
co; KR. Araujo Porto Alegro, 
70, 1.º and,, satas 12 a 117,— 
Diariamente das 15 69 20 ha. 


EVER O dS 
CIR A RI RIS CopIrTr ao ria uroten tosse 
cento mey, devendo, ainda, reu- 
nir-se até o din 10 de Janciro 
de 1941, para à prestação de con- 
fan da actual administração. 

2º — Todo o palrimsenio per- 
tencento A União Geral dos Syn- 
dieatos dos Finpregados da Dis- 

trioto Tederal, será destinado 4 
Confederação Nacional dos Tra- 
brilhbadores na Industria, a ser 
ereada., 

8.º — TEmquanto não estiver 
orgautada À Confederação Naclo- 
nal dos Trabalhadures na Indus- 
trin, o patrimonio fleará em po- 
der dos Syndicatos do Grupo da 
Industria que estiverem quites 
mé 31 de Dezembro do 1940, cg 
uunes serão responsaveis pela 
sua conservação, 

4.0 — Os Syndlcatos de Indus- 
tra constituirão, entra gi, uma 
cummilssão que, após q extineção 
áesta União, dirigirá wu Secrota- 
tia, alim de fazer as respectivas 
cominunicações, bem como, to- 
trarão, ainda, a taucfa de orgunt- 
mr as respectivas Pedernções 
de caracter narionsl, mantendo 
estreita colaboração com o Tixmo. 
Sr. Director Geral 39 Departa- 
mento Nacional do Trabalho, que 
orlenturá a constituição das no- 
vos organismos do srÃo superior. 

Sala das Sessões, 18 de De- 
zembro de 1940, — Autonio Ol- 
veira Aguiar, presidente,” 





A primeira de Melhor de Tres — Amanhã, o inicio da decisão do 
ampeonato Carioca — O Vasco disposto a conquistar a primeira, 
na victoria sobre o Riac huelo, nesta temporada 


Aguardado com excopelenial 
interusse, necã  CUnalmente sina- 
uh o Inido de série de “melhor 
tres", entro o Riachuelo e 
Vusco, pura a decisão do Cam- 
peomito Cartoca de Dusk otball, 


de 


Os dois valorosos antigontetas 
foram os elegantes do issrtamen 
ndo, tendo munhos conhecido 
derrota por 4 vezes, 

E" Interessado assignatur que, 
todencendente do grando deseju de 
He tornar campeão, a Vasco en- 
vidarã todos ou esTorços pura, 
pela primeira vez nesta tempo- 
nada, sobrepujar o Bnchuolo 

O Rinchuclo cem & cmupein- 
tos disputados, & a equaria o ves 


uma dechlivã o Llulo de cominero, 


em “melhor de Lren”, 
As datas escolhidas pura pp 
“emelhor de tres", conforme Ja 


são: 21, 2% o 47 
necessario 


eonuncimimos, 
coeso se torne 
O LOCAL, 
Dada gs importancia dá 
e o natural entivaslasmo quo o 
OM = 


Hocus 


smcsino proveca, q E, C. ts. 
gnom o gymeasto do Pluninense, 
à rum Alvaro Chaves, nas Lavgn- 
Jetras, para local da decisão, 

A PRELIMINAR 


Tambem cm “melhor de lres" 
e como preliminar do enconivo 
Klachuelo o Vasco, o Sampaio e 
o Vasco decidirão O tiluis de com 
peão da 2º Divisão, 

084 INGRESSOS 

O movimento de procura dos 
ingressos estf sendo notavel, fa- 
zendo prevôr uma das matovres 
nasistencias pira encontros de 
basketball, mesta Capital, 

A L, € B. coltocou À venda 
100 ingressoa para cadelta, a réis 
- 8$800, já estanão esse numero 
quas! esgotado, 

Os ingressos para archibanca- 
da tambem já castão sendo vendt- 
doa na estão da Li. CG. B., custan- 
do 3$300. 

O CONTROLE 


Afim de controlar os embatos 
Gecisivos do certamen cCarloca de 
basketball, a L, CG. B. designou 
o “príncipo do apito”, multo jus- 
tnamente considerado q numero 1 
da America do Sul — Haroldo 
Dest, 

Essa escolha, bem como a Gos 
fiscaes Mario de Oliveira e Af- 
fonso Lefever, respectivamente, 
para o jo o 2º jogo, foram reco- 
bidas com meral agrado, poís cão 
nomes que so impõem f admira- 
cão do tados. 

Das mais acertadas tambem fol 
a designação dos officlaes de me- 
sa, quo recahlu nog veteranos q 
E om 


compolontes Dlalma Dorges e 
Gastão Teixeira, os quaes exerce- 
rão, resprollvamente, eg fun- 
cções de chronometrista é apon= 
tador, nos dois encontros, 

OQ delegado no 1.º Jogo será Syl- 
vio Viterbo e no 2º jogo será 
Luly Neves, 

OS QUADROS 

O Vasco e o Riachuelo 
sentar-se-Ão com os 
tmadores « 

RIACHUELO — Ruy — Adt- 


upra- 
seguintes 


caem 





Ho — Poty — Plorlgno -— Gus- 
tavo — Chico — Paulo — Ray TI 


— Ary eo duas revelações dos 
quadros juvenis; José Affonso de 


Carvalho e Cleto Marques de Al- 
melda, 


| VASCO — Jalro — Tymbira — 
| Otto — (Gullherme: — Chapinha 


— Carrasco — Walter e Ney. 
Tabares, Paulo e Rungel 


foram programmados, e Roberto 
está curaprindo pena disciplinar, 


nao 








futuro | inscrevendo-vos ta 


Associação dos Empregades no Commercio do Rio de 


Janeiro. 


Mais de meio seculo de benefícios aos que esti. 


veram sob sua guarda. 


Pedi, hoje mesmo, a vossa inseripção pelo tele 


phone 22-0076. 


Mensalidade, 5$000, isenta de joia! 
Séde provisoria: EDIFICIO NILOMEX, 
à Avenida Nilo Peçanha n. 155-4.º andar 
TENER ES PTE O OTA 2 SS IR > 


| 
| 
Assegurae o vosso 


“Commerciarios! 





Historias mal contadas... 


- INDA não terminou o campeonato e já se fala em um | 
A “Fla-Flu” sensacional, nos primeiros dias de janeiro, 
3 Achamos a idéa extemporanea, não só porque o 
verão está “calic:.>” deveras, como paderia succeder um em- 
pate no “mateh" rluminense x S. Christovão e, depois, muita 


gente maldosa iria dizer que o “Fla-Flu” 


do, com data marcada, 
& 


já estava combina- 


O “seratch” e Oswaldinho 


O Vos e o “scraleh”, 


Esses dois assumptos, que c 
4 ) 8, Que constituem dois mapnos 
problemas, ainda não conseguiram solução. Ê 


Não se sabe o que está faltando: technico ou jogadores. 


Para nós, entretanto, a questão é outra: 


o que falta é orga- 


nização nessa questão do football profissional, Houvesse dis- 
ciplina, autoridade e vergonha, então veriamos como tudo 


ria bem, 
RA Mas o “dinbo” é que não 


NO... 


p 


á calma antiga, 


ARECE que o ambiente “tennisticor cartora se 
Houve muito barulho, muita “historia mal contada” que 
não chegou a vir á luz, mas, finalmente, tudo voltou 


trenou. 











Emfim, não foi de todo má essa encrenca entre os ra- 
pazes da “raquette”, pois assim o grande publico que só se 
interessa pelo “football” fica sabendo não ser só entre “cracks: 
profissionaes da pelota que existem “sujeirinhas”. e 
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A ADMISSÃO DE NOVOS SOCIOS NOS | Syndicato União dos 
SYNDICATOS 


—— me fe o me me 


Martins 


(Para a 
Não vemos motivos para 4 menor 
interrupção, em qualquer syndicato, 
do criterio adoptado sobre udmissão 
de novos socios em seus quadros so 
cines, 
Na nova Lei de  Syndicalização 
(decreto-lei nm. 1.401), baixada em 


5 de Julho de 1939 e regulamentada ! 


para o fim de se lhe adaptarem os 
Syndicatos já existentes é os que se 
organizarem, não existem dispositi. 
vos contrariando nossa opinião ver- 
tente, 

Dahi a concepção, que nos parece 
logica, de que um syndicato adaptau- 





Guerra 

GAZETA DE NOTICIAS) 

tirem novos socios, como viam fa- 
gendo  queificanento, dentro de 
suas praxes antigas, de vez que 
sómente quando estiverem  func- 
cionando no regimen da reor- 
gunização syndical, que se pro- 
cessa em todo o Paiz, serão obrigu- 
dos a udmittilos de conformidade 
com o quedro de actividades e pro- 
fissões, e a processarem, então, os 
seus renjustamentos profissionges ao 
mesmo «uadro, com o afastamento 
para um quadro extra, dos seus so- 
cios cooperadores e a exclusão das 
que participarem de profissões que 


do só depois de ter o sem processo: não as que representam; encami- 


ultimado no D, N. T. e se ver por- 
tador da curta de reconhccunento ; 
com a sua primeira administração 
eleita no regimen da nova orgamas- 
cão syndical, ete., deverá cuidar do 
reajustamento em seu quadro social, 
para o cumprimento da classificação 
profisstonal a que se refere o magni- 
fico trabalho organizado sob as vistas 
e efficiente cooperação do Dr, Rega 
Monteiro, digno director do citado 
orgão technico do Ministerio do Tra- 
balho -— que é o quadro de activi- 
dudes e profissões a que se relere q 
artigo 1º do decreto-lei mn, 2.381, de 
9:7:940, 

Consequentemente, no periodo Ge 
transieção, syndical, em que se en- 
contram, até a eleição é posse de 
suas primeiras administrações, ne- 
uhuma falta commetterão contra a 
lei os actuaes syndicatos, ao adinit- 


O juvenil do America 
excursionará a Juiz 
de Fóra 


O America, que sugrou-se 
cunpedo juvenil do corrente 
ano, dedo proporcionar us 
seus jogadores um magnifico 
passeio como justo premio ao 
esforço dispendido pelos sens 
valentes defensores, O team 
juvenil rubro, disputars do- 
mingo proximo, em Juiz dc 
Pora, um jogo amistoso con- 
tra um seleccionado local, A 
embaixada seguira amanha, 
em ommibus especial, que par- 
tirá da séde do America, 





NÃO se imune a censurar, Seja 

um elemento activo de colta- 
boração. Quando tiver uma 
queixa contra as transmissões 
postacs e telegraphicas, dirija-se 
ao Serviço de Informações c Re- 
clanuções. 








uhando-os os organismos q que se 
devem filiar, ctc. 

Têm, nssim, os trabalhadores de 
todos as profissões c os emprega- 
dores integrantes de todas as cate- 
gorias economicas, o nosso modesto 
ponto de vista, em ligeiras palavras, 
sobre o que pensamos ácerea do as- 
sumpto focalizado neste artigo, 

E; ao finalizar, não sabemos como 
dessar de expressar, quer aos empre- 
gados, quer aos empregadores syndi- 
calizados, a nossa estranheza diante 
da confnsão de certos dirigentes de 
organizações que os representam, 
sobre como, em face da lei (decre- 
tolei n. 1,402), deverão agir para 
acceitar propostas de novos socios, 
dada a duvida, que allegam, em sa- 
ber se pertencem aos seus syndica- 
tos ou a outros, quando deviam ter 
o conhecimento exacto de que, no 


TERMINARÃO, HOJE, 


Empregados do 
Commercio 


ASSEMBLEA GERA 
O Syndicato União dos |, 
pregados do Commercio, vos 
lizará no proximo dia 26. q 
sembléa geral, afm de tril 
de importantes assumplos 
classe. 








0 a a a E E E 


LIVRARIA 
FRANCISCO ALVES 


à 
' 
; 
PEÇAM NOSSO CATA- | 
LOGO GRATIS K 
- Rio — Rua do Ouvidor 166 
S, Paulo — R, Libero Ba: 
; daró 292, 
t 


B. Horizonte — Rua Ko | 
de Janeiro 655. k 
A 
DOC DONCUOUCeseDADGESVO 
momento, 66 se estã cogitando vs 
ADAPTAÇÃO SYNDICAL e não || 
CLASSIFICAÇÃO DE ACTIVE! 
DES E PROFISSÕES — phase [in 
da reorganização, que sera posta | 
pratica e que terá as controversis 
resolvidas pela abalizada Commiss 
Especial, para esse fim nomeada po) 


portaria ministerial, porque, se au 
não tosse, mais um anno decorroma 


“sem que a mesma eli entrasse, 51 


gralmente, em vigor. 


o 
o -+ 


mn 


AS ELIMINATO- 


RIAS PARA O CAMPEONATO 
BRASILEIRO 





O programma e os concorrentes 
De conformidade com o program O PROGRAMMA E OS CON 


mia elaborado pelo Conselho Te- 
chnico da Liga de Natação do Rio 
de Janeiro, terminarão hoje, as eli- 
minatorias para a representação do 
Districto Federal no proximo Cam- 
peonato Brasileiro de Natação a rea- 
Jizac-se em Janeiro de 1941, na Cida- 
de de São Paulo, 

Assim, logo mais às 21 loras serão 
realizadas seis provas, das quaes se 
destacam as de 200 e 400 metros, 
para homens, nado de costas, 200 
metros, moçus, núdo de costas, 1.500 
metros; homens, nado livre e 400 
metros, homens, nado de peito, 


Da) 











DR. CLOVIS DE À 


do 


(CIRURGIÃO DO HOSPITAL MIGUEL COUTO ) 
Cirurgia Geral e Vias Urinarias 


Rins — Bexiga — Prostata — Vesiculas — Hernias . etc, 
Consultorio; RUA DA QUITANDA n. 3 - 3.º and. — Das 
15 às 19 — Tel. 42-1607 — Residencia: 25-0802 








Sep! 
AMERICA F, C. x SELECCIONADO FLUME- | 
NENSE, O JOGO NOCTURNO DE HOJ 


EM CAMPOS SALLES 
Infantis do America e do S. C, Getulio Vargas, 
de Bello Horizonte, numa magnifica 
peleja preliminar 


Na cancha iluminada do America 
F. C., será realizado hoje o match 
treino entre o seleccionado Flumi- 
nense o os esquadrão de profissio- 
maes dos rubros, E! desnecessario 
frizarmos o interesse que está des 
pertando o prelio footballistico de 
logo mais, pois tado o nosso publi. 
to deseja presenciar uma exhibição 
do seleccionado Fluminense, que se 
encontra disposto a cumprir uma bo 
nita performance no Campeonato 
Brasileiro de Football, Calcula-se, 
pois, que o campo da rua Campos 
Salles apanhará uma numeros: as- 
atetencia, 

ATTRACÇÕES DO PRELIO 

Grandes attracções serão aponta- 
das para que o jógo de hoje des- 
perte intenso interesse. Os rubros 
apresentarão em seu ataque um novo 
“center”, que se encontra em excel. 
lente forma, Trata-se de Carabina, 
que actuava com exito no commando 
do ataque da Portugueza, de San- 
tos, Todos os demais elementos do 
gremio rubro, encontram-se bem trei 
nados e dispostos à cumprirem uma 


“boa performance. rehabilitando-se-as 


sim do ultimo revez solfrido frente 
ao Botalogo, 
O SELECCIONADO FLUMINENSE 

Quanto ao seleccionado do Estado 
do Rio, podemos dizer simplesmente 
de que será integrado de seus me. 
lhores elementos, tornando-se prova- 
vel, ainda, o comparecimento de um 
novo atacante, procedente de Va- 
lença, que, segundo se edeanta, está 
em optima forma, 

PREÇO — HORARIO E LOCAL 

O mateh-treino entre os rubros 
e o seleccionado Fluminense, será 
realizado no gramado da rua Cam- 
pos Salles, devendo ter inicio às 
21 horas, 

Preliminarmente, conforme noti- 
ciario que publicamos em outro local, 
realizar-se-d, às 19 horas, o intercs- 
sante prelio interestadual de foot- 
ball infantil, no qual serão adversu- 
rios os quadros do America e do 
C. Getulio Vargas, de Bella Ho- | 


rionte, | 
+ 


so O: 


Para Us jusos de hoje, será cobra- 
do o preço unico de 28200, tanto ! 
para as archibao-adas como para ae 


Eres 








RENTES 

O Programma para hoje, estu 
sim organizado, 

1 prova — 200 metros — Mi 
«— Nado livre, Concorrentes — [io 
dade Coutinho, e Seyla NVemnoio 
Flamengo; Sieglinda Lenk vc ko 
na da Fonseca e Silva, Flumino 

2º prova — 1,500 metros He 
mens — Nado livre. Concorr 

—Aldo Barillari e João Sel, 
do Flamengo; Armando Bandeirs “e 
Lima e José Joaquim Carneiro de 
Mendonça, Fluminense; Manool da 
Rocha Villar, Tijuca. 

3” prova — 100 metros Mu 
— Nado de peito, Concorvent 
Maria Emilia Maia, Marina lulu 
the Lebre e Heliodora C. de Moi 
donçy, Fluminense; Maria Ley 
Elza Hamelmann, Guanabara. 

4º prova — 400 metros — Mt 
mens — Nado de costas, Conco 
tes — Ivan Freysleben e [uro ! 
nhates Dias Uruguay, Fluor 
Helio Godoy Tavares e Alberto 
hielli de Carvalho, Fluminense; | 
Jo W. da Fonseca e Silva e hn 


E, | cisco Arypema Leão Feitosa, “cr 


Cruz. 

5º prova — 400 metros — lo 
— Nado de peito. Concorrent 
Wilson Louzada, Flamengo; [eb 
Affonso Mibiell de Carvalho He 
rimar Silva Albuquerque e Mito 
Paes Loureiro, Fluminense; Árto 
Luiz dos Santos, Vasco. 

6º prova — 200 metros — Moss 
-— Nado de costas, Concorrentes 
Sieglinda Lenk, Cecilia Heiboro e 
Jeanne Berrogain (R), Fluminen 
Maria Helena Cortes, Tijuca. 
DOMINGO SERA! REALIZADO 
VII CONCURSO OFFICIAL St 
O PATROCINIO DO CLUM 1! 

REGATA SBOTAFOGO 


Terminadas as eliminatorms * 
hoje, teremos. já depois de amar; 
na piscina do C, R. Botafogo 0 vil 
Concurso Official, sob o patrec'it 
do club da estrella solitaria, des! 
nado aos nadadores infanto-juv 
do qual participarão oito clubs. 
los resultados das eliminatorias | 
lizadas no sabbaãlo e domingo "5 
sado, não temos duvida em afirmar 
que tres clubs são serius candidato 
ao primeiro posto. Fluminensa 4 
juca, e Vera Cruz, tudo farão (0% 
obter a 1º collocação. = 
Sacra AE do Ter Avó 


Esta pagina conclue 
na pagina ti 


le 


MY 
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OS INTERESTADUAES DE DO MINGO, NO CAMPO DO BEM- O ie Ga a MW ga 
FICA E DO OPPOSIÇ ÃO — OUTRAS NOTAS a re no sEleia Vono o O dy 
O RETIRO DE NOVA LIMA |rá, sem duvida, uma Inta algo | applicada ao S. C. Ideal; RN AE Nedo aio pie (” Quincas Borba, 53 32 
ENFRENTAR." DOMINGO O | attrahente e farta de lances em- | b) — Manter todas as outras | ""PONSPNVNMOnLmanaDaaL Doce oeenLaL OL Losso n Cone ese cn eaa se casecer tes 
SCRATCH SUBURBANO nojpantes, pois irão medir-se penalidades applicadas pela di- APONTAR as falhas das com- ; ANS 
a roraiago proximo será reall- a é Gremio categorizados e da | rectoria, em consequencia do jo- municações postaes e tele- > NE x 
ado no campo do S, €, Oppo- | V&tor. go Ideal x Manufaciura; r icas é € : js áX 
sivão, um empolgante prelio in- O quadro do Nictheroyense, c) — Não considerar o Sr. sto tao as Gio 
iecestadua!, de vez que vão de- | Que disputa o campeonato da A.| Angelo de Almeida Marianno y IRIS ACRE AO ENVIO Z, a 
truntar-se às equipes do S. C. | N. F, aetuará completo, com | “persona grata” para represen- | 4 Informações e Reclamações A É 
Retiro. de Nova Lima o o | tlementos que fazem purte do | tar clubs na F, A. $, seno secenessesesoseosr À 
seratch da FP A, S. serutch fluminense, destacando- | O MAVILIS ENFRENTARA"! frentar o Boderone no citado já 
O prelio em apreço revestir- | Se dentre elles, Coty, o “pivot” O BODERONE dia acceltou o convite, trunste- É & epoca dos presentes... 
se-a sem duvida, de notoria | considerado o melhor center Em beneficio” o Natal gas | Tindo & projectada excursão pa- ao raios agora nas Lojas 
enpolgancia, pols vão defron- | half do Estado do Rio, moças do Mavilis P. G. o gro- | "& Outra data. ERR aC O BN 
Ro E - q 3 8 ps e Ero- a E ! Tt) aa 
ae e dois somuntes algo cre ir e Sc e E mio local promoverá domingo INFANTIL PRIMAVERA PF Eta ES Sean hora. bas 
denclados, O gremio que repre- eins 1 q Edna 3 uma tarde sportiva com a pat- C x INPANTIL FLAMENGO É e rinquedos, 
senta O amadorismo mineiro a Fá E e GU a ticipação de destacados gremios Domingo proximo no estadio objectos domesticos, Jou- 
preparou-su devidamente para Via q ) ( É r %| do sport menor. da Gavea, defrontar-se-io pela ças, bijouteria, etc... tudo 
esta excursão, realizando — in- | Aviação Naval, Avo F, CG, e nue A prova principal da turde | Segunda vez em prelto amisto- pelo mais baixo preço! Visi- 
Ps nino tanto Eid nl ON RR RR reunirá us equipes do Bodero- | 8º de ada Pas equi- tem as nossas exposições! 
duaes como de conjunto, de tor- A é é MIASLO. er. c. May O pes infantis do C. R. Flamen- 
ma a estar apto para os seus A preliminar será disputada Dema UBIONO CA TTaas go é Primavera P, C. Possul- 
dois compromissos, Accresce | entre o team mixto do E psaa ção Suburbana, Será uma pele- | dores de optimos conjuntos, ru- 
«inda o facto, dos montanhezes | Ca e o quadro campeão do tor- | 4 que, pelos valores dos dois | Dro-negro e Primaverense geve- 
terem incluido em seu conjun- | neio do Mavillis FP. C, conjuntos, apparece como bem | FãO proporcionar .à assistencia 
to elementos como Prão, ex-| A ASSEMBLE'A DE HOJE NO | emocionante. uma bella peleja. 
defensor do Villa Nova, bastan- MACKENZIE Além da pugna principal, que DUAS DIVISÕES PORA O 
to conhecido entre nós; Rodri- Está marcada para hoje, ás | sem duvida já é uma attracção, | CAMPEONATO DA ASSOCIA- 
sues, outro grande elemento, e | 20,30 horas, uma assembléa ge-| entrarão em confronto na preli- ÇÃO JUVENIL 
outros, que formario um “on- | ral no S, €C, Mackenzie, cura | minar, as equipes femininas do O Campeonato da nova entt- 
ze” capaz de mostrar q valor | eleger o presidente que divigi-| gremio local é do Engenho de | dade juventl, recentemente fun- 
do amadorismo mineiro, rá os seus destinos durunte os! Dentro, dada terá duas divisões, A pri- 
Isto importa em mnzer, que olannos de 1941-d2, Para o match principal, salvo | meira será compoeta de juvenis 
cotejo de domingo deverá ser 0| O JUVENIL DO S. €. CADE- | Podificações de ultima hora, os | a(6 13 annos e a segunda de ju- 
mais empolgante dos ultimos TES ENFRENTARA! O dois bandos deverão apresentar | venis aspirantes, até 20 annos é E! PAP = 
a 11 AMERICANOS a Soto DA a ; completos, menores de 19 e 21 LOJAS AMERICANAS | E 
OS MINEIRO: 1 E avillis TP. C,; Macumba — | regpectivamente, À mi? A. 
s 8 CHEGARÃO Domingo proximo realiza-se | Gecy — Maneco — Zezinho — RAND JOGO NMEPA 
Cont AMANHA ticiamos, | 2º campo do Cruzeiro, no En-| Moacyr — Cicio — João — Didi — QUETA ê 
onforme hontem noticiamos, | cenho de Dentro, o esperado | Djalma — Pedrinho e Tuz- | RODERO ETR CARIOCA 45 - A, CORDEIRO 288 — OUVIDOR 177/ 9, 
a delegação mineira chegará | encontro entre os juvenis cam- | cuinho DEROND x VOLUNTÁRIOS — AV. M, FLORIANO 112 
“manhã, 45 10 horas, desembar- | peges da Tijuca e Engenho de Hoderque TR! Cs Antonio == Em disputa da Taça Ixonor 
cando em Alfredo Maia, deven- | Dentro, respectivamente S, C. | Trento — Junqueira — Laercin oT TC do aquet homenagem do promotor a dis- C i 
dj pl no Hotel Minas- | Cadetes e 11 Americanos, O | — Egemo — Moreno — Tosta oBeRiSE dia 19 janeiro ha tinta Rainha do Boderone. Ar. | “dFAVAna tricolor para É 
- Paulo. E , Ê E 
: prelio terá inicio às 15 horas e | — Darcy — Alvaro — Gelo — sua Prova de Honra os fortes | bltrará o prelio q sportman o jogo de domin pr 
o RETIRO DE NOVA LIMA | está sendo aguardado naquelle | Gastão e Baptista, quadros do Boderone e o S. C.| Santos Veiga arbitro da F, A. Jog Ro E 
4 , a . a “ p . . . s 
JOMENAGEARA OS CADE- | local, com grande interesse, de- | q QUADRO DO ELITEANO | Voluntarios campeão de Bota- | 8. A directoria do Fluminense E 
Es DO LEOPOLDINA A. O. | vido ser a primeira vez que o PARA DOMINGO fogo VILLA LUZITANIA x EVA | Football Club avisa aos srs É 
O club montanhez tambem | Cadetes pisa gramados daquel- - FO ) avisa aos A DA 
E' o seguinto o quadro do Este prelo que vem desper- o associados que, para o encon- 3 
vossue amizades nos chamados | le bairro, Como vemos o prelio il o “% 
Eliteano que domingo proximo | tando grande enthuslasmo nas Renliza-se, domingo, o encon- | tro de foolball S. Christovã E 
vequenos clubs de nossa Capl- | devorá ser interessante e talvez | ongrontara o 8, C. Anchieta | rodas sportivas paquetáenses | tro amistoso entre os clubs acl- Flumi a SED x 
Has Haja vista que seu repre-| o Estadinho do Cruzeiro Seja | no campo deste; será em homenagem ao nosso | ma, no campo do primeiro na | =. Jminense, a rentigar-se do- E 
ppa no Rio, acaba de no- | pequeno para conter 0 aa Brasil, Lamartino o Arman- | companheiro Arlindo Monteiro. | Clreular da Penha, O Eva já or- | MINO proximo, 22 do mez cor- 3 
Peniel que seu club, offerecerá | so publico que a fo O COM"! go, Ernesto, Nelson e Raymun- Ao vencedor caberá a Taça | ganizou uma grande embaixa- | Tente, fará circular omnibus : 
o Spies pisa pesam = Lp a O fe ocei hei do, Carnaval, José Prado, Ku- | Leonor Fernandes, expressiva | da, para o campo do S. Christo- E 
: el agremiação da Zona Ce 3 match do classe, seção bens, Vilhardinho e Pernambu- vão A. Club, sahindo do Fln- vg 
ro, um almoço de confraterni- | B, C, Cadetes pede por nosso | q reservas: — Nisson, Bahia- mi & a E Y 
sação, no Hotel Minas-São Pau- | intermedio o comparecimento no, Djalma, Milton, Carlinhos, à ia às 13 hor as, median- : 
lo, onde a delegação mineira | dos jogadores abaixo, 48 13 ho- | mijermando e Pará, Segue tam- EXA M ES D Ê RAI O S X E o pagamento de 5$500, ida e : 
volta, devendo a reserva de jn- | 


ficará hospedada, 





ras, na rua Uruguay: — Nelgon 








bem o massagista er. José Este- 








Com a mais potente apparelhagem ins- 












gares ser feita na gerencia do 











O INTERESTADUAL DE DO- | — Gortz — Mineiro — Aldo — | vos, 
MINGO NO CAMPO DO Waldyr — Andreolo — Nico —| TRANSFERIV A' SUA EX- tallada em clinica particular, club, até sabbado, às 18 horas. ã 
ao ppa ese PET dUMO = o Es ta ee pad a a ásia DE FÓRA 500 milliamperes e anodio rotativo ————=— dy 

ningo proximo realizar- | Lucio — Carreira — — A ENFKENTAR O BODE- TILIZE, n - E 

He-d, no campo do S, O, Bemfi- | Canarlo e Cocada, RONE DR. NELSON MIRANDA U oiêndas à ate de Re E 

dio um magnifico encontro in- RESOLUÇÕES DA ASSEM- O Arcos F, C, deveria fazer RUA DA CARIOCA, 48 — 1.º ANDAR embol 0 Cor SS ADO ra É, 

TONA, pois vão defrontar- BLE'A DA F. A. 8, uma excursão a Juiz do Fóra Diariamente, das 9 ás 17 horas bi aos orreio transmitte o E 

'o numa competição amistosa, | Resoluções da A. G. da Fe-| no din 12 de janeiro proximo, lenhone: 22-15 objecto, cobra o montante e re- - 
às equipes do gremio local e do | deração Suburbana; entretanto tendo recebido um — Telephone: 22-1525 mette a importancia cobrada ao 

Nictheroyense, o que constitui- a) — Cancelar a penalidade | officio do Anchieta para en- vendedor. RE 
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MUNDANIDA DE 





Anniversarios 

sr, Carvalho Netto = To com 
intimo e sincero cregosijo que 
registros wo pnesagom, hoje, 


do annlversaçio nataltoio de mos 
so brilhante contrade de Ime- 
prensa Curvalho Netto, que og 
cupr o logar de secretario no 
vespertino “A Nolte"ç de que Já 
exerceu, com reu) desbiique, aa 
funeções do elevado cargo de 
director, A trlumplhadora pros 
jeeção Jormulisihea do dustre 
amnlversarianto é sobretmoçdo cu 
rua este matutino, em que, du- 
runto tnnos e“ annos, desenvol- 
vem Carvalho Netto sui fecun- 
da actividade do authentico o 
abnegudo servidor do jurnalia- 
mo draliiçoni, 

Por este motivo, d GABRTA 
Dl NOTICIAS exulim, se us- 
socklr q todas us Homenagens, 
que, por certo, serão prestadas 
a que, cont tanto profloua es- 
forço, 4 uelda Inteligencia, 
consugra A nossa Imprensa us 
malas puras cnergices do sou es 
pirito, 

Sem. Alice Marroig — O dia 
o hontem, quo marcou de du- 
ta mutalicio du sra Ly Alice 
Marrots, esposa do Ler, Cundi- 
do Marrolg, Mustre e concei- 


tuado clinico mesti Capital e 
Ligguci desbicgata po censino tus 
nteipal, fol suotivo prem que 
distineto causal e sous filhos se 
enuseegr cprcudos «bia mulores 
demonstrações de enrinho por 


puro do amigos ce admirado 
PCI, 

da" noto q 
Muarrois abriu (45 
snde so rembizam 
te até a mubrus 
semngr de elevou 
PRERESI 


Candido 

suliics 
gama  ud- 
o pro- 
pummero de 


cre 


Seus 


sula, Com 


Dr, Curlos Selo Ya — 
“Peanseorro hHojo e amnnivorsurio 
do Sr Dr Curlos Seidi Teilho. 


Jvo Armuia — Passa 
aniversario do tonNDo 
dormalistu Ivo Areuda, 
tento nest Capital do 


hoje, o 
contesde 
represen- 
“e fústado 


de 8. Ponlot ce do “Correio 
Prulistreno” 

Dr. Lourenço  Mesquitr — 
Vestega, hoje, de sui data nas 


Mehr, o Dr, Lotivenço Mesquita, 

clinico nesta Capital é cirurgião 

do Mecgital dóstuçio de Sã, 
Nono conceituado nos meios 


elinteus q joven elrurgino, dudo 
o largo circulo de relações em 
que so projeola do Sum persona 


será alvo das mmndlesti- 
quo fiz Jhs 
que qu distin- 


Huladoe, 
qo be 
pelas qualidades 
guenr, 

D. Octaivia 


preço 


Léo — Completa 


hoje mis um quno de feliz 
xistenoiu, so Sra, Do Oclávin 
Bão, esposa dr mutestro fran 
viscer Luto, 


NY anniversarianto & mutorm do 


numerosas peros thegtrios, Co- 
no “Nuvens que passam”, cm 
proxima vepresentiunvo cem uam 
ee mess Uentro Heceburá 
por esto mrntivo, certulmente, 


multas feliciliinõos, 








Um presente fino e 
de preço reduzido 
é a especialidade 


da 


CASA | 
MUNIZ. 


OUVIDOR, 102 








Casamentos 
srta, Nadeje 
Segreto Sobrinho 
hoje nestm Coqital, 
teimontal do Sr 
Sobrimino, 


Lulz 
- |tfeclua-so 
o enlace mri- 
Luiz Segreto 
eirector = thesoureiro 


Curdoso-Sr, 


das Loterdis do dfiustudo do Rio, 
com a Srlm, Niuulejo Cardoso, fl- 
Mia do 8 Melohiudos Curdo- 


Mi- 
Adaleiza Car- 


so, Industrial na cidade do 
racema cede DD, 


doso, O neto clvll realiza-se fim 
4 horas, 4 Avenida luy Bar- 
bosa mm. 204, 7º andar, servin 
do do testemunhas; do noivo o 
Dr. destino de Albuquerque, 





secreto goral de Snude e As 

tencir da drefeitura, do Dis- 
trict fedoral e sun senho- 
ra e da noiva o Dr Tablo 
Carneiro do Mendonça é senho- 
rã. A ceremont Helosa terá 
logar às ju Sil horas, na lereja 


de São dus 


setennidito 


etfvetuando 
Olempio 


“sam 


En petear 


de Mello, Serão padrinhos do 
nolvo o Im Petrundo de Alnrol- 
da Mugalhães e senhora, e da 
nolva o Sr. Chicralu Amim e 
vduva Trineu Marinho, 

Srta. Murcia Souza Sonres- 


Dr. Jayme Martins Pari — Na 
rizinha cidade do Nictheroy, te- 
rá Ingar hoje o enlace matri- 
monial da Srtn, Marcia Sotza 
Boares, filha do Sv, Gllbert Sou 
za Soares e de D. Juanita Re- 
gent Soares, com o Dr. Jayme 
Martins Faria, medico em Cam- 
pos e filho do Sr. Domingos 
Machado Vinuna Taria, consul 


do Portugal, e de To, 
uhelro Para. 

O noto civil ucrá 
restdench, dos 
A vua Noronha 
o religioso na 
elo  Siulesi 


Elndina dl- 


reslizado nú 
pues da nolva, 
Porregõo, Lite 
Eesreja do Collo- 
uno, fs 1790 horas 





Presentes ricos € 
de bom gosto são 


a especialidade 


da conhecida 


CASA 
MUNIZ 


OUVIDOR, 102 





Bodas de prata 


Casal Osenr Cunha — O Pro- 
fessor Oscar Gunha, funeciona- 
rio aposentado do Ministerio da 
Rdnecação. O sui esposa D. Nalr 
[belro Cunha, commemoram, 
no proximo dia 22, suas bodas 
de prata, Por esse motivo, q 


Ds Osir Cucha, fHho do ensal, 
o sun noiva, Srila. Nalr Dove 

Eurbosa, farão celebrar, nea- 
se dly, ds 11 horas, missa cm 


nego do gracas, na 
Divino Espirito 
facto de SA. 


Egveja do 
Santo, no Ta- 





f 


CLINICA dE SENHORAS 
DO DR. CESAR ESTEVES 


Dus perturbações proprins 
das Senhoras sem operação 
— Consultas de 4 ás np — 
Rua da Assembléa n, 
29 — Phone 22-0802, 


tio — 





Recepções 


Murquez Luca de Tenma — Tim 
transito por esta Capital e a ca- 
minho de [Buenos Aires, passi- 
rá hoje pelo Bio o jornalistr q 
diplomata hespanhol Marquez 
buca do Pena proprietario do 
“A BC" de Madrid e embal- 
xudor junto vo governo do Cli- 
le, qu ondo segue, afim de 
eMpar posto, Anrovelima 
do cc opporctunidado do sua cmr- 
ta permanench do dirastorit da 
Assochisho Brasileiro de tim- 
prensa ollerecor-lhe-h hoja fe 
po horas um “eock-tall', para 
o qual estão convidados os us- 
socindos, 


00- 


o pum 


-—— 








Mo do 





ba do terminar o curso no Coi- 
legto Welisborto do Menezes, O 
Jovem Alexandre May de ou. 
velra Lima, o que tem dado dos 
gar a que por parte de seus 
amigos receba ns mals captivun- 
tes demonstrações de jubilo, 


Tancredo G. Martins Costa 
—— Cien grau vela Fevuldauo 
de Pharmacia e Odontologla do 
Estado do Rio de Janeiro, o Sr. 


Tancredo U, Martins Costa 


Martins Costa, 
engenheiro da 
Muorio 
Hecml- 


Tancredo O, 
iHlustro 
ER. E. CC, do Brasil Dr. 
Martins Costa, e de D, 
nta GG, Martins Costa, 

Ao novel dentista têm chega- 
do innumeras felicilições pelo 
bellho com que terminou q seu 
curso, 


Festas escolares 


Mucedo Sonres 
realizou-se 


Instituto Cons, 
— Domingo ultimo, 


no Instituto (Conselheiro Muce- 
do Soares o encerramento «ns 
aulas, cuja solennidade rover 
tiu-se de grando brilho, 

E) neto Toi presidido pelo 
Exmo. Sr. Dr. Jayme Praga, 
petegado de Menores, contando 
com a presençu de elevudo 
numero de pessoas da nossa 


melhor sociedade, notando-sa 
entre clas o Desembirgador 
Macedo Sonres e senhora, Coror 
E nel Nicolau Muturazzo e genho- 
ra Mme De, Jayme Praça e fl- 
has, Dr, Alvaro Palmeira e po: 
chora, 

Aos presentes fol servida far 
ta mesa de doces € guuranás, À 


exposição de trabalhos estk 
franquesda ao publico, diaria- 
mente, das 1 às Z 2 horua 


e nos domingos dy 1h ás 21 112 
horas; O seu encerramento dar- 
so-p no proximo dia 29 do cor 
rente, 





Escola Commercial “Modelo” 


FUNDADA EM 1933 
SOB INSPECÇÃO FEDERAL 


EXAMES DE 


ADMISSÃO 


Curso intensivo de férias para os proximos exames em 
fevereiro, 


AV. AMARO CAVALCANTI, 
Estação) — 


(em frente à 


3 — MEYEK 
Phone; 29-4206 





Tê 
Curso de férias 

A Associação  Irusileira de 
Beducação voe iniciar a 4 de ja- 
neiro proximo o gem segundo 
Curso do Jrérias para professo- 
res primurios dos Jóstudos, 

A secretarit da A. DB. 18. con- 
[un nos seus trabalhos de or 
gAnigação no que se refere ás 
aulas que serão dadas no vefe- 
rtdo curso, Na quarta semana 
de estudos versarã o thoma ge- 
ral sobre “Aspectos políticos e 
economicos do Brasil”, 


Homenagens 
Dr.Gustilo Alvares de Azevedo 
Mucedo — Após brilhanto con- 


eurso, acaba de sor nomeado, 
pelo Governo da Republica, pa- 
ra o cargo de Juiz Substituto, o 
Dr. Gastão Alvures de Azeveno 
Mncedo, illustro jurista, profes- 
sor da Faculdade de Direito do 
tio do Janeiro o do Lyceu de 
Artes o Ofícios. 

Ao Dr. Gastão Macedo os seus 
collegas, bem como os funceio- 
narios o alumnos do Lyceu de 
Artes e Officios e da Soriedade 
Propicadora das Bellas Artes, 
prestatio amanhã, sabbudo, 
às 18 horas, no salão da Biblio- 
theca do Tribunal do Appella- 
ção, à tvua D. Manocl, Edifi- 
cio do Forum, significativa ho- 
menagem, consistente no ofio- 
recimento de uma béca, 

Palará nessa occaslão, em no- 
me dos offortantes, o Professor 
Altino Maria de Morsea, Para 
q solennidade já foram convi- 
dadas as altas autoridades ju- 
diciarias do Distrieto Federal, 
A commissão encarregada das 
homenagens solicite o compare 
cimento dos collegas e amizos 
do novo magistrado & manifes- 
tação de regosijo o sympathia 
que lhe preparam, 


Conferencias 
Padre Clpido Cotias — Na 


3 D, P. POhos de Palma, 4 rua 
do J'ropostto, 20, q Padre Dr. 
bEuúpidio Cotias falará, domingo, 


às 15 horas, sobre 
Calvario”. 
Sociedade dos Amigos de AL 
berto 'Porres -—— Tamrá hoje, às 
17 horas na Sociedade dos Ami- 
E s de Alberto “TPorres, o ilus- 
tre intellectual patriclo e te- 
ehnico do Educação Dr, Acca- 
eto Franca, sobre “Sarmiento q 


“Presepio e 


“a obra 
A entrada será trança, 


Dr. ADALBERTO SEVERO 


ANALYSES CLINICAS 
Loeumes de sangue — Ji. 


quor — Vrina — Bacterio- 
login, Dingnostico precoce da 
gravidez. — Dus 8 ás 18 hos 
ras, — Eua 7 de setembro 
94 — 10 and. — Sala 4 — 
Phone: dS-I917, 


Festas 

Fluminenso Yacht Clmnb — 
Amanhã, das 17 às 19 horas, 
cock-tail dansante, 


Tijuca 'T, €C. — Domingo, das 
10 4s 12 horas, manhã-dansan- 
te. A' tarde, Natal dos Pobres, 

O. G. Portngues — Domingo, 
das 16 ás 19 horas, vesperal ia- 
fantil, 


Missas 


D, Anna Panla Sá Heckhser 
— Será celebrada, hoje, no al- 
tar-mõór da Igreja de Sant'An- 
na, missa de 30.º dia por alma 
de D. Anna Paula Sá Heckhser, 


Formaturas 
Mesandre M, de Ollvetra Lima 
-— Com curou brilhantismo ut 








DESA fidade que se 


“os CLUBS 


CARNAVALESCOS 


FENIANOS 
A peixada dansante de domin- 
go do Grupo dos Praieiros 
A gloriosa sociedade alvi- 
rubra já se encontra em gran- 
des preparativos para às pu: 


gnas carnavalescas, 
trando desVarte, quão enthu- 
siastica é à animação que os 
domina para o proximo prelio 
da folia. 

No proximo domingo o Gru- 
p dos Praeiros promove uma 
saborosa peixada que terá 
início 4s 18 horas, prometten- 


Ega 


MUSICA 





O ultimo concerto da Sociedade Lyrica 
Brasileira 


A Sociedade Lyriea Brasilei- 
ra encerrou a serie de concer- 
Lug do currente unno, sabba: lo 
ultimo, dia 14, nos salão Leopol- 
do Miguez, apresentando exten- 
so progrunma que, todavia, não 
chegou a fatigar o auditoria, 
duda a variedade de vozes doa 
uttrahentes trechos lyricos que 
foram ouvidos, 

Vimos no referido concerto 
alguns cantores jovens, aspirar» 
tes à secena lyrica Ou que se 
adestrum com objectivos do Ta- 
ver currclra, Para estes q DO- 
ciedude Lyrica Jprasileira pres 
to enorme serviço porque of- 
fersce ambiento valioso para 
exhibição de sua arte, Par os 
que, porém, já são profissiondes, 
ou pala os que não mais 
possibilidade de fa- 
com q canto, 
Lyrica Brasilei- 
málor ser- 


pvalentam 
Zer carreira 
it Sociedade 
va presta muito 
vigu porque dhes dá cojuportu- 
nidade qe movimentar us cor- 
dus vocaes, proporcionando ao 
um prazer yu use 
publico, evidente- 
vdmira uns coma 


nesta Lotuço 
eistencia, O 


mente, túnio 


ÚuLros, mas, com ruZão, Uppiau- 
de com mais culor os tuntores 
incipientes purmue ve nélies 
uma esperança e uma prames- 
ea, Assim, focam bastante ap- 
prrudidos, entro qutrus, alguns 
nvena que se Inicia nu arte 
ac cantut; Rachel tinto, JHele- 
na Vimentel é Eloysio M, Mes- 
quna. O Interesse despertado 


cuntures — prolissionaes, 
o barytono Brnes- 
e Us cantores que. 
por amor 4 Ar- 
é, como acsra, Castellar, o sr. 
Vomusim, etc. não foi menor 
uuo o dos primelros, Mas, 08 Ap- 
piausos foram, sem duvida, em 
razão da musica quo interpre- 
tnram. 

Nu Socicdade Lyrica Braal- 
vetra ha cantores ofriciaes, de 
comprovada capacidade vocal 
à seenica, cantores condjuvan- 
tes e cantores junlors que por 
sua. quventudo o aproveitamen- 
to muito devemos esperar. Pena 
& que nos concertos publicos es- 
una pres classea não sejam sepa- 
radas para que, de melhor fór- 
ma, o publico julgue suas aptl- 
dões .B' da radiosa juventude 
quo q Brasil espera sua grande- 
za na Arte. Os artistas veteras 
nos poderão, gragus 4 eua expo- 
rtencia, ajudar os primeiros pas- 
sus dos moços, dos que se lul- 
elam. E' o que se verifica mul 
patrioticamento nu Sociedade 
Lyrlca Braslletra, 

Os grandes cantores da seena 
fyrica começaram & cantar em 
idade juventl. O tenor Thos que 
ereou Werther de Massenet Inl- 
clou sua carreira nos 22 annos, 
Titta Ruífo começou à cantar 
vpera com 20 annos o com Za 
j4 era coneiderado grande pary- 
tono, Calve estrelou em opera 


prIus 
dentro ciles, 
eu do Marco, 
apenas, cantam 


vom 1º annos, Sebumanm — 
Helnk com 15, Caruso com 18, 
seott com 28. Victor Maurel 
vom 21 e Jean do Resgko com 
tL. 


Os enlogros, os neophytos ou 
inciplentes quando se apreasen- 
tam em publico com uma voz 
educada, physiologicamente en- 
quadrada nas normas musicnes 
e interpretulivas, fazem adinit- 
tr pronussoras possibilidades, 

O publico que vem acompa- 
nhando o desenvolvimento dos 
elevados ODjtutivos da Soc. Lyr. 
Bras, não tem poupado estimu- 
lo & classe juvenil dos seus can- 
tores, Aos applausos do pulli- 
co Juntamos os nossos, esperan- 
do que se aperfeiçoem e venham 
futuramento honrar os palcos 
Iyricos. 

LOPES MOREIRA 

FOI INAUGURADA COM 

GRANDIOSO SUCOESSO A 

TEMPORADA LYRICA DO 
“METROPOLITAN” DE NOVA 

YORK 
PROXIMA REAPPARIÇÃO DE 
BIDE SAYÃO 

O malor acontecimente artis- 
tico e social do anno theatral 
em Nova York, lato é a Tempo- 
rada Lyrica do “Metropolitan”, 
fo! inaugurado, dando occasião 
a um grandiosO successo. com 
uma magistral interpretação do 
“Balto in Maschera”, de Verdi, 
quo ha 26 annos não se repre- 
sentava nessa capital, e do qual, 
sob a regeneia do Maestro Etto- 
ro Panizza, foram principaes 
interpretes o famoso tenor Jussi 
Bjlorling, à soprano Zinka Mila- 
nov e a contralto Bruna Casta- 
egnn, nossas conhecidas da ulti- 
ma temporada do Municipal, 
além do outros cantores de re- 
nome mundial, 

O “Metropolitan” renppareceu 
ao publico newyorkino, na nol- 
to de Inauguração da tempora- 
da, com uma transformação sl- 
milar 4 que fol realizada, ha 
cinco annos, nO nosso “Muni- 
cipal”, fato é a substituição da 
parto central dn fila de cama- 












rotes com uma ampla e com- 


moda instalação de “Balcões 
Nobres" que mals  favoravel- 
mento responde 4s modernas 


exigencins do publico na época 
actual, Esea ordem de camaro- 
teg era geralmente oceupada pe- 
tas familias de grandes magna- 
tas norte-americanos, sendo co- 
rhecida por essa razão com o 
nome do “Ferradura de Dia- 
manteca”". 

Sabbado proximo, cantando d 
papel de “Norina” do “Dom 
*asquale", fará n sun esperada 
reapparição no “Metropolitan” a 
nossa gloriosa Bldá Sayão, que 
ali fará este anno a sua sexta 
temporada consccutica, depols 
do ter alcançado enorme exl- 
to nã recente temporada lyrica 


do São Francisco, 











PARA AS 


Casa Oscar Machado | 
JOIAS-RELOGIOS E OBJECTOS DE ARTE | 


ABATIMENTOS 
TESTAS 


NATAL E ANNO NOVO | 


101 — RUA DO OUVIDOR — 10% | 
TELEPHONE: 


Sexta - feira, 20-12-1940 


diverte 


demons-) do um suecesso daquelle jeito, 


O grupo do Manduca que & 
hoje sem favor um dos agru- 
pamentos “leader” do “Polei- 
ro” vae dar assim uma peque- 
na demonstração do que são 
capazes os gatos na proxima 
temporada de pandegolandia, 

DEMOCRATICOS 
O baile de sabbado no Castell 

Sabbado proximo no Castel 
lo, haverá mais um substan- 
cioso bai!e da série dos que 
vem sendo realizado todos os 
sabbados pelos earapicu's, To. 
ará a jazz Esperia, 


NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 


BANDA PORTUGAL 
Domingo proximo a querida 
sociedade da Praça Onze «dk 
Junho realizará mais uma de 
suas encantadoras reuniões 
dansantes que será como q 
anteriores, plena de encont 
ce animação. 
ELITE CLUB 
O baile de hoje 
Hoje a noite o Palacio Tn 
cantado da Praça da Repr 
blica estará daquelle jeito 
pleto de creaturas encantado 
ras que ali vão fruir algum: 
horas de alegria proporcio 
nadas pelo coronel Julio, 


ESPECIAES 
D E 


23-4501 | 


Homenageado o cheis 


q Contadora Geral 


Por motivo da passagem do 2º an: 
niversario da gestão do engenheiro 
Dr. Edmundo Brandão Pirajá, no 
cargo de chefe da Contadoria Ge- 
ral de Transportes, onde vem so 
conduzindo com elliciencia, mostran- 
do ser notavel administrador, os 
funccionários que trabalham debaixo 
da sua chefia, prestaram carinhosa 
manifestação de apreço, comme 
rando a passagem de mais um anno 
de administração. Estiveram presen 
tes à festa, os seguintes Srs,: engo 
nheiro Moseyr Malheiros Silva, con- 
sultor technico do Ministerio da Via Via- 


Realizou-se, hontem, às 16 horas, 
nos salões do Instituto de Educa- 
ção, a ceremonia de entrega de di- 
plomas ás alumnas que terminaram 
o curso de bacharel em Sciencias 
e Letras daquele estabelecimento 
de ensino technico secundario, 





Transportes 


ção, engenheiro Jurandyr Pires [os 
reira, director commercial da Con 
tral do Brasil; engenheiro Guara 
do Amarante, contador da Centr 
do Brasil; engenheiro Feliciano vir 
Souza Aguiar, director 
da Leopoldina; engenheiro Alberio 
Sangées, representante do Inspector 
Federal de Estradas, além de muitos 
chefes de secção e altos funccion 
rios, 

O eliché acima mostra um asp 
eto da manifestação de hoje ao lr. 
Edmundo B. Pirajá, no salto notre 
da Contadoria Geral de Trans; jo ttus 


eomiteroia! 


Escola Paulo Frontin 





Collação de grau das bacharelas em Sciencias 
e Letras 





As photographias que ilustram vi 
a 108 


ta nota, dão dois aspectos desss 
tividade, 

Em cima, vemos uma das ba: furo! 
landas recebendo o diploma. e 
baixo, um flagrante da assistente» 








À «“pENSÃO SAUDADE” 


Sexta - feira, 20-12-1940 
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ALEIDOSCOPIO 
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FEBRE DE “TESTS” 


O “tos” da jornal, Inmben chan 
mudo questlonarço, S um mo- 
shodo busendo em dez ou quinzo 


porguntas, destinado à demonstrar 
vo Jeltor, que elle não sabe nada de 
sceoeraphia ou que é um individuo 
sem magnetismo pesgom. Ainda que 
seta professor do goograinhia 


tres untvergidades q dota poetas sios 
quo gunho q vide, , DO Mies! 
protisando qiitdos Não & vorda- 
des conto rlgui pI: n que O 
votem sido inventado pelo 
rnpho Socrates, 
certo qua esto senhor tinha 


um methodo de ensino fundado pm 
formas do questlonario, mas era 
muito menos de desudir do qua o 
“testo jormilístico, E sun intenção 
muito menos exetma, Por múlto que 
Socrutos e Sons discipulos chegas, 
som, depois da cada anno, d certo. 
24 da que não sablom neda. não 
chegarim, numen, nem remotamen- 
te, 4 conclusão de que tinhom mais 
ou inenos “ecx-appant" do aue Joan 
Crawford, Não: o “test” não foi in. 
ventudo: por Socrates. O “test” da 
dornal Tol inventado pelos norto- 
emerenos, com telas us suns más 
vurcamiencios, 

esim, valo cincop não, 
res... sommes,. divida por 
nove... subtráio frego., qmubti- 
nique por sete, Se o resutiuda 
tór sunerior a vinte, você & 
mis alto do que Primo Car- 
neras: se não chegar à vinte, vos 
oe tem extraordinaria  sensibi- 
Urade fembulna,,.” 

E tudo isto. ninda que você quari 
saber q sua estatura, não tenha 
mais do que olhar a sua esrtelra co 
identidede ou, apesar do resiltedo 
va mais homem do que Simsão, 

W' a tvrannia do “test”, Ninguem 
pode saber mals do que o “test”, 
Nem pode, enprichosamente. nres- 
vindir delle. Porque o “tost” do 
jornal é q essencia da sehedori 
idulta, como o “test” escolar é q 
essencia de toda a sebedoria mim 
E todos os erros do conceito que 
de caningo ar- 
Mvepdporo 


vale 


possús mejores 


] 
js 

, 
y 


poprovórm aos neta 
NUS nozes monoras do 
e nrovém dos “tnsta” 
O grave é que os “tests vão en. 
pondo insidinsamente q nossa men 
mltdudo o vão-se apoderando das 
possas Taculdades. Assim começa- 
vam as palavras crugidas. e assim 
vomeçon o yOo-vo, e assim nasceram 
ms novos typos de neurasthoanias ad 
do homem me vino quedratiee 
breneag ge nretos ate cuondo dentada 
a daemelta cg continuiva dogon- 
de vo-yo ainda no momemno dp pe- 
pober os sántos aleus,.. 
1» a q 


HISTORIAS DE JUIZES 
ADVOGADOS E REUS 


ut peter cm 


pecadores, 





DA este homem: 

— Duas vezes esti- 
ve 4 beira da ruina, À 
primeira quando perdi 
um processo e a segum- 
da quande ganhei outro. 








vo & 

O defensor de um larapio 
mrdo, esgotados todos 08 recur- 
os da defesa, terminou assinte 

— Pense, senhor juiz, que 0 
meu constituinte é surdo e não 
pode ouvir w voz da conseion- 
eia! 


+ 
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Cuidado com o seu 
estomago! 


Boa nlimentação no Rio 
sé no 


PESTAURANTE 


ucsh 


ROSARIO «3a 





Em rcrinurgo procurem & 


informações no RESTAURANTE 
BUCSKY, rua do Rosário, 133 








Instituto Catholico 


Realiza-se na proxima se- 
gunda-feira, 23 do corrente, às 
17 horas, a sessão de encerra- 
mento do anno lectivo do Ins- 
tituto Catholico, 

Nessa sessão serão entregues 
à0s alumnos os cerificados de 
'requencia, devendo falar o 
alumno Laudo de Almeida Ca- 
amargo, do curso de literatura 
e o prof. Theobaldo de Mi- 
randa Santos, lente de Pedago- 
mia Geral, 

O acto terá lugar na séde do 
Instituto, 4 Praça 15 de No- 
vembro 101, sobrado, e ao 
mesmo poderão comparecer to- 
las as pessoas que desejarem 
assistil-o, 


PHILIPS 


“4941 — PHILCO — 1941 
 Madios, vnlvulas e geladeiras 
=? ricas a gaz e kerozene, Ele- 
Si Lux. Norge, Kelvinator. G.E. 
timos modelos, 1941, Preços 
mratissimos, a longo prazo e 
po findor, “Agencia Philips 
vileo, 38, rua Sete de Setem- 





ro, 38, Tel, 43-4171. 
CASA RUX LEA 
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fal há de dé 





eennda da uma noiú 
to film mais luxuoso e nutis lia 
do, Bailes sumpluosos na cor 
do Imperador... Valsas vien- 
nenses,,, Romance, muito q 
Fomance,., Musica « alegria 


Pomic tica 


ps Mischa AUER A 
Amei JogmaL bol, 


MANERA 














ido SU 








Um cavalheiro que ninguem sabe quem é (se é 
branco, preto cu mulato, allo, baixo, magro ou gordo) 
appareesu, ha pouco tempo, fardado de eritico radio- 
Phonico! sem nenhuma coisa de valor que pudesse 
impor à sua personalidade, sem ter passado, ao me- 
nos, por qualquer sector do nosso “broadeasting”, 
adquirindo, então, no meio, experiencia do assumpto, 
o joven zoilo achou de bom aviso arranjar, para viver 
mais commodamente, um pseudonymo! 

Critico com pseudonymo é um typo, antes de mais 
nada, covarde! Porém, se debaixo do seu pseudony- 
mo ciie ainda revelasse talento, talvez pudesse ser to- 
piutdo a serio pelo publico, O homemasinho, porém, nao 
tem nome, e arrasta de quatro pes, por ahi, a sua 
lingua “tatibitate”, Talvez por piedade, o nosso dis- 
tinclo confrade Sergio Peixoto lhe dá agasalho nas 
paginas do “Meio-Dia”! Naquelias mesmas columnas 
onde os compositores Juracy Araujo e Gomes Fitho 
tem sido elogiados pelo referido chronista que tem 
nome e responsabilidade, o enyraçadissimo escriba, 
que arranjou para a sua covardia um nome de cigar- 
ro, achou de criticar a letra do samba “Folga no man- 
cal”, producção daquelles autores, gravada em disco 
“Vietor” por Patricio 'Peixeira e que ainda não lot 
lançada na xua, 

A critica honesta, embora, às vezes, desagrade, 
deve ser acceita por qualquer artista que torne pu- 
blicas as suas obras, As opiniões variam, os pontos de 
vista devem ser respeitados, principalmente quando 
discutidos com coragem, sem as mascaras do anony- 
mato, Com burrice e covardia, isso não! O tal “escre- 
vinhador ponta de cigarro” não comprehendeu nada 
do espirito da letra do “Folga no mancal”, Ella €, 
justamente, uma critica moralizadora dos eostumes 
de hoje. Visa evitar que as mulheres e as mocinhas 
se lancem no caminho dos homens, querendo tomal-os 
de assalto, como se observa por ahi ! O referido samba 
prega, acima de tudo, à “sinceridade” no amor, Com- 
prehendendo de modo contrario, o “sacripanta das 
fumaças” mostrou, apenas, como é “vêsgo"! Ou me- 
Jhox, como tem os olhos pregados na rectaguarda, em 
pleno é cabelludo oceipital, 

GE GAFFREE 
E) 
9 & 

'&4 Radio Educadora do Brasil apresentará, hoje, às 
22 horas, a recita mensal extraovdinaria do nosso “broad- 
casting”, Uma vez por mez, o “Theatro Especificamente 
Radiophonico”, de Pedro Bloch, offerecc uma peça ori- 
ginal cem por cento, À de hoje mtitula-se “Um milhão 
de violinos” e será interpretada por Yhereza Costa, An- 
tonio Laio, Arleite Machado, Maxis do Carmo, José Vian- 


na, Britz Dias, Paulo Moreno e Gastão André, 
“A 


5 > 

“Amanhã, finalmente, será levado a effeito o gran- 
dioso festival, em duas sessões, ás 20 e 21 horas, no 
Theatro João Caetano, em beneficio do Natal das Crian- 
gas Pobres da P,R.A.-9, , au 

Pela procura de bilhetes que vinha sendo feita, até 
então, na Radio Mayrink Veiga, pode-se calcular o extra- 
prdinario interesse despertado por esse grande desfile dos 
astros da P.R.A.-9, conjugado com o fim caritativo do 
festival, 

O João Caetano será pequeno para acolher a massa 
dos que desejam applaudir os seus artistas predilectos e 
contribuir para o Natal das Crianças Pobres da P.R,A.-9, 





Irradiações allemãs 


em ondas curfas 
PROGRAMMA DE HOJE 





dot baia ni === e 











18.50 — Inicio; 19.00 — O 
pequeno ABC allemão; 19.16 
— Musica alegre de Berlim; 
19.30 — Palestra em portuguez, 
versando sobre os acontecimen- 


tos actunes; 19,45 — Noticia- 
rio em allemão; 20,00 — Noti- 
ciario em portuguez; 20.15 — 


Concerto da orchestra sympho- 
nica da emissora dinamarqueza 
de Kopenhagem; 21,15 — Ae- 
tualidades allemãs; 21,30 — 
Eco da: Alemanha; 22,00 — 2.º 
noticiario em portuguez; 22,15 
— Conferencia em portuguez; 
22,30 — Melodias de 
de Franz Lehar, 








HOTEL LUTECIA 


RUA DAS LARANJEIRAS, 486 - RIO - PHONE; 25-7292 


Apartamentos mobiliados, inclusive pensao, — Pura- 
mente familiar, — JACOB CHRIST. 





operetas| dora”, 


GAZETA DE NOTICIAS 


GAZETA 
Theatral 


po 


NOVA COMPANHIA 
DE REVISTAS 
Na proxima semana, teremos, 
no Recreio, uma nova Compa- 
ohiu de Revistas, organizada 
pelo empresario Walter Pinto, 


A revista de estréa será — 
“Disso cume ceu posto,..”, de 


| 
Oscarito, Marcheli e Orrico, q 
] 


de cuidada montagem, Ieappa 


a actriz Aracy Córtes, quo 
goza de incontestavel populari- 
dade em nosso meio theatral a 


Aracy Cortes 
receráã, nos principaes numeros, 
adiophonico. Ha pouco tempo, 


alcançou mais um successo, 
com sambas, marchas e can- 
ções, entre os quaes — “Musk- 


ca, maestro!”, Agora, vae xe 
surgir, num elenco em que fi 
guram curras artistas sympa 
thizadas pelos espectadores: 
taira Cavalcanti, Dalva Costa, 
Maria Alice, juntamente com 
os actores Marcheli, Oscarito, 
Manoel Vieira, João IWernandes, 
Abelardo Mattos, Miguel Orrr- 
co e um nova corpo de “pirls” 
dirigido pela artista Lou, Es 
peramos que Aracy Córtes nos 
traga novidades, dignas de seus 
meritos de artista. 


SÃO PAULO A” ESPERA 
DE DULCINA - 
ODILON... 

A Imprensa paulista regista, 
com interesse, a apresentação 
da Companhia Dulcina-Odilon, 
a 3 de janeiro vindouro, no 
Theatro Sant'Anna, da capital 
bandeirante. O excelente con- 
junto estreará com a peça his- 
torica “Sinhá-Moça chorou,.,”, 
de Ernani Fornari, a qual tan- 
to exito conseguiu na presente 
temporada. A applaudida Com- 
panhia está despedindo-se, neste 
momento, da querida platéa ca- 
rioca, aimda com a movimenta- 
da comedia “Trem para Vene- 
za”, que muito nos diverte, 


REPRESENTAÇÃO 
ADIADA 

Foi adiada para janeiro pro- 
ximo a representação da come- 
dia “Cala a boca, Etelvina|”, de 
Armando Gonzaga, pela Escola 
Dramatica do Gymnastico. Esse 
adiamento é devido ao rigor 
vom que está sendo montada a 
peça. 
PRECOCIDADE 

ARTISTICA 

O Club Gymnastico Portu- 
guez, continuando em seus em- 
prehendimentos artísticos, pro- 
move para domingo proximo 
uma vesperal infantil, às 16 ho- 
ras, em que, novamente, se exhi- 
birá a menina Haydée Ornubia, 
de 6 annos de idade e um caso 
invulgar de vocação para a 
scena, 


) À DA SINA CANPOS 


Cirurgião - Dentista 
RAIOS X 


Consultorio: Rua Assem- 

bléa 104 - 9.º andar — Sala 

909 — (Edificio Gonçalves 
Dias) — Phone: 42-9730 | 











ESPECTACULOS 


Para hoje; : 
No Carlos Gomes, “A Dita- 
.. 

No Recreio, "A vida tem tres 
andares”, 


29. 
No Servador, “Trem para 
Veneza”. 

e... 
No Apollo, “O rapaz do 


) 2 + irao ” 
omnibus” e um. novo “show”. 
“o EE 


Na Casa do Caboclo, “Perfu- 
me da Matta”. 





| RADIO —- CINEMA 
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“PARADA DA PRIMAVERA” 


A estréa de “Parada da Pri- 
maver o oitavo élo na ese 
de successos de Deanna Dur: 
bin, hoje no cinema Plaza 
constiluteç como sempre, qm 
dos gersniles acontecimentos ul; 
tentaria. 

“Parada da Primavera! jon 
tudo que possa asemlar, Musi 
co imolvidavel, as inesqueci 
veis valsas de Vienna, da ve 
la Vienna, o synonimo de 
alesrin,  Denmnia Durhbin se 
apresenta em Teajes de esmipo 
neza hentara cem riquissitas 
loileites do Ive. Veremos mu 
Bim uma Beito desumbeanio 
CGórtecdo Imperador cg pro: 
posto Jembramos de uni faciy 
bostante interessante, A sec 
ne mais dificil de filmar fo) 
justimente o baile onde se 
apresentaram 150 damas vin) 
custosas vestes de setim e sela 


e 20) cavalheiros em garhosos | 


uniformes e sómente Larry E 
Ceballos e Michorid von Opel 
os enstiadores é que podem 


deserever o trabalho 
que tiveram para que lodos fi- 
tessem do mesmo: tempo a cor- 
tezia à entrada do Imperador. 

Deamna Durbin, como sem- 
pre está cada vez múis encan- 


ESTREA, 
O FILM 


HOJE, 


voz mais doce q 


Sua 
Ella 


mais seduectora, 
cheia, 


udorm e 


se apuixona por Robot Can 


insano 





» a odabd Am Mo 


um 
as sceenas de amor são um en- 
culo delicioso, 


Mig mustco-sttugdao & 


ne catar mad Cnforêe dE A 
NO PATHE'- PALACIO, 
“ESTRELLA DO” 


POR ALDA 


GARRIDO, “.,.E O CIRCO CHEGOU”... 








“Tempestade sobre 

Bengala”, que o Pa- 

thêé vae exhibir, dia 
31, à meia noite 


A Republic Pictures estreou 
com successo no Brasil. “A 
grande conquista” o film que 
levou multidões ao Palacio 
foi sen cartaz deste anno. E 
bem não colhera os Jlonros 
desta investida, já se prepara 
para outra victoria de calibre 
ainda maior com à apresenta- 
ção de um film importado es- 
pecialmente para inaugurar À 
temporada de 1941 no Cinema 
*athé  (ex-Palhé Palacio). 
“Tempestade sobre Bengala”, 
fo; à pellicula escolhida para 
a pellicida escolhida para essa 
essa “avant-premitre” por ser 
um film que nos canta as peri- 
pecias dos lanceiros da India. 
com artistas já lamosos nesse 
genero de film como sejam: 


Richard Crons, Rochelle Hud- 
son e Patrick Knowles, e um 
grande numero de figurantes 
num film que foge por com- 
pleto à banalidade. 

“Tempestade sobre Bengala”, 
terá uma estréa digna de sua 





DIRECÇÃO 
DE 
À LUIZ DE BARROS 


HOJE 








a 


Anna de Alencar e Georgina Tercera em “id o circo chegou” 


E” hoje finalmente que se 
fará a estréa de “,,.B O eirs 
co chegou”, film nacional di- 
rigido por Luiz de Barros e 
distribuido pela RKO Radio 
Pictures, E' esta a primeira 
vez que Alda Garrido, a popu- 
lar e brejeira artista dos nos= 
sos palcos “adhere” ao cine 
ma, €, O sey numeroso publi» 
co lerá opportunidade de vel-a 
na caracterização estupenda 
da “Dona Miloca”, a dona da 
pensão que cheia de suspiros 
e ais, procura conquistar o 
sympathico palhaço, daquelle 
circo que viéra perturbar a al. 
ma simples dos moradores da 
vila... Alda Garrido está na- 
turalissima, movimentando-se 
diante da “camera” com faci- 
lidade e fornecendo o humos 
rismo maior de pelicula, ., No 
elenco de “,.,E o circo che- 
gou”, vamos encontrar aiuda 
varios elementos de valor do 
nosso radio e lheatro. entre os 
quaes Arnaldo Amaral, Juve- 
nal Fontes, Abel Pêra, Anna de 


Alencar, Carlos Barbosa, Heri-, 


velto Martins, etc... 
COOQUCALUCONACCAÇONTAO: 


grandiosidade, no proximo 
dia 34 à meia noite no Cinema 
Pathe, 


e 
Juvenal Fontes 
Abel Pêra 
“Arnaldo Amaral 
Manuelino Teixeira 
Carlos Barbosa 
o 

Herivelto Martins 
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Movido sempre pelo nobre e 


louvavel intuito de fazer a 
necessaria justiça, o Desem- 
bargador Edgard Costa, na 


uso das suas atiriboições de 
Corregedor, baixou, hontem, 
soh nº 61, uma Portaria”, esta- 
belecendo nova fixação de 
classes dos processos submetl- 
tidos à distribuição. O novo 
systema vigorara a partir de 
Janeiro proximo, 

Ficaram assim 
og feitos; 

“4 — PROCESSOS DA COM- 
PETENCIA DAS VARAS CI- 
VEIS: — 1 — Processos ordi- 
nerios; 2 — Processos execuli- 
vos; | — Processos possesso- 
rios; 4 — Processos de despe- 
jo; 5 — Renovetorios de con- 
trato de locação; 6 — Presta- 
cões de contas e apuração de 
haveres; 7 — Outros proces- 
sos especiaes do Livro IV do 
Codigo do Processo Civil; 8 — 
Buscas e apprehensões, visto- 
rias e arbitramentos: 9 
Protestos, notificações e inter- 
pellações; 10 — Justificações 
communsç 11 — Justificações 
para naturalização: 12 — Qu- 
tros processos do Livro V do 
Codigo do Processo Civil; 13 
— Preeatorias: 14 — Fallen- 
clas «e concordatas; 15 — Dis- 
soluções e liquidações de so- 
ciedados, 

EB — PROCESSOS DA COM- 
PETENCIA DAS VARAS DE 
FAMILIA: — 1 — Acções de 
nulitdade de cosamento e de 
desquite Titigloso; 2 — Acções 
de desquite amigavel; 3 
Processos diversos: 4 — Re- 
auerimentos avulsos; 5 
Precatorias, 

€ — PROCESSOS DA COM- 
PETENCIA DAS VARAS DE 
ORPINÃOS TT SUCCESSÕES: 
— 1 — Inventarios negativos; 
2? — Arrolamentos; 3 — Tn- 
ventarios de 10:000$000 a.... 
30:0008000; 4 — Inventarios 
de mais de 50:000800 n,.,.... 
100:000$000; 5 — Inventarlos 
de mais de 100:0008000 até 
250:000; 6 -— Inventarios de 
mais de 250:0008000 até,,.. 


classificados 


— 


500:0008000; 7 — Inventarios 
de mais de 500:0008000 até 
1.000:0008000; 8 — Inventa- 


rios de mals de 1.000:000$000; 


9 — Processos de ausentes 
(arrecadações, etc): 10 — 
Tostamentos; 1] — Processos 
ordinarios; 12 — Processos 
diversos  (tutelas, euratolas. 
Interdicções, ete); 13 — Re- 


querimentos avulsos; 14 
catorias, 

D — PROCESSOS PRIVA- 
TIVOS DA VARA DE REGIS- 
TROS PUBLICOS. 

K — PROCESSOS PRIVATI- 


Pro- 





Novas installações 
para a Ordem dos 
Advogados 


O Desembargador Vicente 
Piragibe, presidente do Tribu- 
mal de Appellação, fez entre- 
ga ao sr, Justo de Moraes, na 
qualidade de presidente da Or- 
dem dos Advogados do Brasil 
na Secção do Districto Fede- 
ral, de mais quatro salas no 
Palacio da Justiça, 

Essas novas salas se desti- 
narão a installação da Biblio- 
theca, da Assistecnla Judicia- 
ria, é do vestiario para os ad- 


vogados, 
Tambem ficará reservado 
mo compartimento subterra- 


nêo, o espaço necessario para 
a installação dos archivos da 
Ordem, 


As proximas eleições 
para o Conselho da 
Ordem dos Advogados 


Esta despertando vivo inte- 
resse no Fôro a chapa orga- 
nizuda por elementos do Insti- 
tuto e do Club dos Advogados 
para a eleição do dia 23, se= 
gunda-feira proxima e assim 
constituida: Arnoldo Me- 
deiros du Fonseca; Adauto Lu- 
cio Cardoso; Carlos Guima- 
rãos de Almeida; Cesar Cur- 
neiro Leão de Vasconcellos; 
Domingos Cavalcante de Sou- 
rm Ledo Junior; Jacynlho Si- 
mões de Almeida; João Manoel 
de Carvalho Santos; José 
Eduardo do Prado Kelly; Lu- 
cio Marques de Souza; Luiz 
Raymundo de Lyra Tavares; 
Mario Bulhões Pedreira; Odi- 
lomn de Andrade; Oswaldo Mur- 
gel de Rezende; Oswaldo Tri- 
atelro. ? 
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PREGOES 


—-— e — 


VO DA VARA DE ACCIDEN- 
ThHS NO TRABALHO, 

E — PROCESSOS PRIVATI- 
Vos DA VARA DE MENORES. 

G — PROCESSOS DA COM: 
PEPENCIA DAS VARAS CRI- 
MINAES: — | — Processos pri- 
vativos do Tribunal do Jury 
(1 Vara); 2 — Processos cri- 
mes (flagrantes); 3 — Proces- 
Sos crimes, inqueritos, inclu- 
sive os de crime de fallencia 
— decreto-lei n,9 2,095, art. 57, 
VHD; 4 — Queixas trimes; 
à — Contravenções de jogo; 
b — Outras contravenções; 7 
— Habeas-corpus: 8 — Jus- 
tificações e processos prepa- 
ratorios decr.-lel 2.035, art, 
dt, NX); 4 — Precarorias, 

H — PROCESSOS DA COM- 


PRPENCIA DAS VARAS DA 
FAZENDA PUBLICA; 1 — 
Processos ordinarios: 2 — 
Processos executivos (exce- 


plusdos os executivos fiscenes); 
3 — Processos diversos; 4 — 
Mandudos de segurança; 5 — 
Justificações, protestos em ge- 
ral, notificações, interpella- 
ções; exames, vistorias e ar- 
bilramentos; 6 — Precatorias, 

| — HABILITAÇÕES PARA 
CASAMENTO, 


” 


º € 

Para cada clesse acima lixa- 
da huvera um livro especial, 
de 50 a 100 folhas, aberto, nu- 
merado, rubricado e encerra- 
do pelo Juiz Substituto, em 
exercicio, e uma pasta em que 
deverão ser guardados e apre- 
sentadas à distribuição as 
respectivas petições e proces- 
SUS, 

A distribuição continuará a 
ser feita, “ad instar” do que 
dispõe o art, A72, do Codigo 
do Processo Civil, por meio de 
sorteio, constando de cartões 
destacados as designações dos 
diversos Jjuizos o eartorios, 
cartões que serão conservados 
em envolucros opacos 

Dispondo o art. 471 do Co- 
digo do Processo Civil, que o 
termo de inventariante conte- 
rá: VI... “ao valor provavel 
da herança”, — para esse fim, 
e para o elfeito da distribui- 
ção (letra C, ns, 3 u 8),08 Jui- 
zes Substitutos, e, bem assim 
os  Vistribuidores, deverão 
exigir que do pedido de aber- 
tura do inventario conste, des- 
de logo, aquelle valor provavel 
da herança, 








JUIZO DE DIREITO DA 

QUARTA VARA CIVEL 
Do notilicisão de tercelros in- 

teressudug com o prazo de 15 

dins, no executivo movido por 

José Severino de Souza Lins 

contra o Dr. Tello de Souza 

Gomes e sua mulher na for- 

ma abaixo: 

O Doutor Edgardo Limoeiro, 
Jutz de Direito da Quarta Vara 
Clvol do Districto Federal, HRe- 
publica dos Estados Unidos do 
Brasil. 

Fay saber a todos quantos o 
presente editul de notificação 
conco prazo de quinze dias vi- 
ren, que por parte de José Se- 
verbo de Souza Lima, nos au- 
tos du dução executiva que move 
contr o Doutor Helio do Souza 
Gomes e sua mulher fol reque- 
vida a notificação de terceiros 
Interessados pura sciencia da 
penhora feita em bens dos exo- 
cutados na ulludida acção nos 
termos da petição e despacho 
seguíntes: — Petição; — lixmo, 
Sr. Dr. Juiz de Direito da 4a 
Vara Civel, José Severino de 
Souza Lins, por advogado, nos 
nutos da acção executiva movi- 
da contra o Dr, Hello de Souza 
tromes e sua mulher, tendo O 
M. M. Jutz homologado o ac- 
cordo firmado entre o exequen- 
to e o executado, no sentido de 
ficar vigorando, tão sómente a 
penhora felta em bens existen- 
tes na cidade de Campos, Es- 
tado do Rio de Janelro, ou seja 
em as prestações a quo tinha 
direito o supplicado, em virtu- 
de de escriptura de promessa 
de compra e venda do predio 
numero 147, no Passeio Myunl- 
cipal, daquella cidade, no Gy- 
muasto Nossa Senhora do Soe- 
corro S, A, vem requerer, fun- 
dado nas disposições dos arts, 
IS, e 939 do Codigo de Proces- 
so Civil a notificação de tercei- 
rog interessados, que por ven- 
tura existam, por edital, pelo 
prazo de 15 dias, para a sciencla 
da penhora, Nos autos, E, 
deterimento, Rio de Janeiro, 22 


do novembro de 1940, P. p. 
Nelson Martins Paixão, Inc. 
v. 783, Despacho: J. Sim, em 


termos, Rio, 23-11-940, Edgar- 
do Limoeiro, Assim, pols, são 
notificados para sciencia da al- 
dida penhora nos termos da 


e SD SS o et mm em 


mençiomida peticão. JE pata que 
no nileguen ignorancia se ques 
som 0 presente edital que suck 
publicado pela Imprença e air 
Hxado no logar ao cCustutne qua 
form du lei. Dado ev passado 
nesta Cidade do fo de Juneiro, 
ums sois dias do mez de dezem- 
Leo do anna de mil novecentos 
e quirenta, du, José Murin de 
Olu.cira Iiulisivo, escrevenioe gue 
ramentado, subserevo no impe- 
dimento occustonap do escrivau, 
Eugurdo Limoeiro, (Devidanten- 
to sellado), Confere, dosó Macia 
do Oliveira Pinheiro, 





JUIZO DA 8.º VARA CIVEL 

MDLTAL de primeica praça cura 
o prazo de vinte dias, para 
venda e urrenatução do 
Iminvvel penhorado nã ne- 
ção executiva movida peito 
uspolio de José Lulz da Ho- 
cha contra Antonio Murta 
Dias, 

O DLoutor Sady Cardoso de 
Gusmão, Juiz de Liretto da Ol- 
tuva Vara Civel do Districto Fe- 
dera), ete, 

FAÇO suber vos que O pre 
senta edital do priméelem praça 
Con q prázo do vinte dias, uu 
delle conhecimento tiverem e 
interessar possa, que no dia do- 
gescla de Janeiro de imíl nove- 
centos e quiirenta e um, 48 prezo 
horas o trinta minutos, no sa- 
guão do Palacio du Justiça, q 
rua D, Manocl numero vinte € 
nove, o porteiro dos auditorioe 
deste Juizo, submetterá a publl- 
co pregão de venda é arremita- 
cão em primeira praça, para ge- 
rem | arrematados por quem 
muls dér e malor lanço uvffere- 
cor acima da avaliação de vinte 
contos de réis, oy bens Immo- 
veis penhorados a Antonlo Mar- 
tins Dias no executivo que lhe 
move o Espolio de José Luiz da 
Rocha, conalante do auto de 
avaliação abaixo transeripto: 
— “Uma avenida com duus cu- 
sas, numeradas com algarismos 
romanos 1 e II (situada 4 rua 
Vianna Drumond numero ses- 
senta e quatro) tendo cada 
uma, na frente uma porta e 
duas janellas, cobertas de te- 
lhas, typo francez, dividida em 
dois quartos, duas salas, cogl- 
nha, privada e chuveiro, cada 
uma,  congtrueção do tijolos, 
sendo que o terrena em quo es- 
tão construldas mede dezeseis 
metros do frente, igual me- 
dida nos fundos, Por vinte q 
dola metros do extensão, mura: 
do pelos lados e fundos, — Da- 
mos o valor de vinte contos de 
réis — O terreno acima descri- 
pto tem & frente para os fun- 
dos do predio numero sessenta 
e dois e confronta de cada lado 
a nos fundos com quem de dl. 
roito, 4 rua Vianna Drumond, 
sessenta o quatro, — Nada 
mais havendo lavramos o pre 
sente laudo que assignamos. — 
Hio, vinto e um de março de 
mi! novecentos e trinta e nove. 
— (na) — Entas Sonres do 
Conto, — Alberto Nunes Briga- 
dito", — Quem, portanto, O re- 
ferido immovel pretender ar- 
rematar, deverá comparecer no 
din, hora e local supra referl- 
dos, sclontes, outrosim, de que 
n venda será feita mediante dl- 
nhelro 4 vista Ou flança idonea 
por tres dias, — O presente 
edital sern, aftixado no logar do 
costume e publicado na forma 
da let, — Dado e passado nesta 
Cidade do Rio do Janelro, aos 
dezesels de dezembro de mil 
novecentos e quarenta, Tu, Hl- 
ram Casares, escrevento jura- 
mentado, o dactylographel e 
gubscrevo no impedimento oe- 
camonal do escrivão — Sady 
Candoso de Gusmão, Esth con- 
forme. Pelo escrivão, Hiram Ca 
sares, 


JUIZO DE DIRENO DA PRI- 
MEIRA VARA DE ORPHÃOS 
E SUCCESSÕES 


praça com O prazo do 20 

dias para venda e arrema- 

' tação do predio e respectl- 

Í vo terreno sito & rua Jero- 

| nymo Pinto n, 44, fregue- 
za do Jacarépagua, 

O doutor Sylvio Martins Tel- 
xelra, juiz de Direito da Pri- 
melra Vara de Orphãos e Suc- 
cessões do Districto Iederal, 
ete.: 

FAZ saber aos que o presen- 
te edital de praça virem ou del- 
le noticia tiverem que no dia 24 
do dezembro do corrente anno, 
às 13,30 horas, no Palacio da 
Justiça, & rua Dom Manoel, o 
portelro dos Auditórios desta 
Juizo levark a publico pregão 
de venda e arrematição a quem 
maior lanço offerecer acima da 


De 


nvaliação, o immovel abaixo 
descripto, portencente em fl- 
dei-comisso aos menores Ru- 


bem, Roberto, e Raul Barbosa 
Rosadas, filhos da finada dona 
Maria Barbosa Rosadas e de Al- 
fredo Rosadas Fernandes, Ava- 
lação — Prédio terreo elto & 
rua Jeronymo Pinto n. 44, Ja- 
carépaguá, feitio chalet, tendo 
de frente janella o varanda cl- 
mentada e forrada, Construc- 
cão de uma vez a frontal, me- 
dindo de inrgura na frente 6,40 
e de comprimento 8,15, divide- 
se em sala e dois quartos e mais 
dependencias, Está precisando 
de obras. Edificado em terre- 
no que mede de largura na 
frente 8,00, Igual Jargura na ll- 
nha dos fundos, de comprimen- 
to 36,00. Confronta pelo lado 
direito com o predio n. 46, Pe- 
lo lado esquerdo com um ters 








GAZETA DE NOTICIAS 


—— 


rava-SE THAIS à TR 


(Conclusão da pagina 1) 


quando os ullembes Inteuitani & 
sua famosa guerra submarino 
sem restricções, começarant à 
ser ufundudos niuvius Inglozns 
num rsthmo assustador, No pri 
melro meg da guerra subniari- 
na, foram afundudos navios 
mercantes Inglezes num total de 
750.000 toneladas, no meg ses 
guinte, quast um nulhão de to 
neladas; quatro semiunas depois, 
outro tanto, pará baixar de 
por cento no mez seguinte e 
manter-se, mails ou menos, nes 
se nivel, em junho c melados 
de julho. 


Os allemães caleulavam os 
prejuizos Inglezes, entuo, ent 
quatro milhões de toneladas, 


emquanto que o Almirante Jel- 
Neve admita, qupenas, ter à In- 
gluterca perdido dois ou tres 
milhões ds toneladas de navios 
mercantes, Nesse momento, po 
róm, a situação era exirema- 
mente grave, apesar de divulga- 
rem as qutoridades britannicas, 
não só aquellas cifras animado- 
ras, como tembem que já hat- 
viam sido afundados 56 subma- 
cinos allemães, além de nume- 
rostos aprisionados, Jisses factos 
muis turde foram desmentidos 
categoricamente pelo Almirante 
Sehoultt, representante da Rus- 
sta, junto ao almirante britan- 
nico, o admittidos tambem pes 
los clreulus responsuveis Inglo- 
Zea, 

O Almirante Jelliçoe, mesmo 
escreveu que, quando foi da che- 
gada do Almirante Sims, norte- 
americano, 4 Ingliterra deu- 
the informações exactas, A tos 
nelagem perdida pelos inglozes 
elevava-so a quasi cinco mi- 
lhões, Metade da esquadra res- 
tanto tora tirada das activida- 
des de commercio e transporte 
para empregar exclusivamente 
em utilidades de guerra e dahi 
não podia ser dispensada. O 
Almirante Sims escreve, tua 
bem, ao seu governo que a In- 
glaterra seria derrotada dentro 
da quatro ou cinco mezes e tê- 
ria que se sujeitar incondicio- 


nalmento à vontade dy vencer 
dor. 
O mais expressivo commen- 


tador duqueltes dias traglcos foi 
o actual primeiro ministro, 
Winston Churchill, nobre da ca- 
su dos Marlborough, Escreveu 
elle, na edição de 12 de janel- 
ro de 191%, no “Sunday Picto- 
rial”, o mals significativo vela- 
to dos acontecimentos terriveis 
de 1917: 


“86 um bocadinho mais e q 
guerra commercial submarina, ao 
envez de trazer a America para 
o nosso lado terla nos obrigado a 
uma rendição Incondicional, pela 
fume,” 

E mails adeanto, no mesmo ar= 
Ligo: 

“Quanto mais nos Informamos 
sobre aquella juta, tanto melhor 
comprehendemos quanto era tes 
nu» fino e perigoso o flo de que 
dependia o nosso exito.” 


Lloyd George declarou, na 


mesma época na Camara dos 
Communs, numa confissão tra- 
gica: 


“As nossas peservas de cereaes 
Sião ns menores de que ha me- 
moria.” As reservas de bntaias, 
na sua declarado, bastavam 
ainda, apenas, para umas quatro 
semanas, E no novo alilado ame- 
ricano ,Lloyd George telegrapha- 
va desesperadamente: 

“Navios, navios e mais uma 
vez navios 1” , 

Era essa a eltuação calamitosa 


da Grã-Bretanha, quando comer 
Caran a chegar os recursos ane 
rleanos, do mesmo tempo que a 
diplomacia alemã, mal ortenta- 
oa por Bethmann Hollweg, fa- 
gi diminuir q offensiva subma- 
rina, num ultimo esforço para 
evitar q entrada dos Estados 
Uulgos no contou, 

Não é multy diversa a situa- 
cão uetual, caracterizada tão só- 
mento pela ausencia da ajuda dn- 
tegral da America e pela maior 
Intensidade dos ataques submd- 
rinos e, sobretudo, da aviação, 
arnia nuva, cujos estragos dupll- 
cem os que são causados no mar. 

Esses dols factores, que não 
parecem sujeitos à uma alteração 
peoxima, teriam levado, — esde 
ugora, o governo britannica a 
considerar sériamente as possibll- 
dades de um entendimento hon- 
vOoso, 

Com eftetto, o auxilio amert- 
cuno não será em tão larga os- 
cata como o de 1917 e seguras 
menta não sera representado pelo 
emprego total da frota mercan- 
te, como o fol, para à salvação 
vritunnica de então, 

Por outro lado, Hitler, no seu 
eiscurso, procurou accentuar à 
continuidade crescente dos eln= 
ques allemães, aludindo com 
frequencia 4 sum paciencia, À sua 
calma em esperar, & sua cau= 
tela, 

Os meios políticos que encaram 
os acontecimentos de uma fórma 
puramente venlista não escondem 
o receio de que a Inglaterra se 
encontre, agora ou muto breve, 
& beira de um abysmo, Igual ao 
de 1917, em que defronta o ter- 
ror panico de se vêr constrangi- 
da a acceitar ou pedir uma paz 
incondicional, 

AGONIZANDO, A! ESPERA DO 
SOCCORRO NORTE - AMERI- 
CANO, — A AVIAÇÃO INGLI- 
ZA EM PE! DE DESIGUAILDA- 
DE COM A AVIAÇÃO 
ALLEMA 


NOVA YORK, 18 (T. O.) — 
“A Inglaterra já não pode es- 
perar até chegar a attingir seu 
maximo de capacidade e produ- 
eção dos Estados Unidos, só 
tendo ainda valor um immedia- 
to fornecimento de aviões de 
bombardoto é de outros appa- 
relhos". Esta declaração foi 
feita pelo presidente do Con- 
grosso dos Syndicatos Inglezes, 
Sir Walter Cltrine, que actual- 
mente realiza uma viagem pelos 
Estados Unidos, num discurso 
pronunciado perante o “Fo- 
relgn Offico Council and En- 
glish Speaking Union", O ora- 
dor accrescentou o seguinte: 
“Por motivos de tempo e de es- 
paço-a RAF não se encontra em 
situação de responder com 
igunes ataques os ataques ae- 
reos nllemães contra a Inglar 
terra, E' um erro suppôr que 
se possa organizar uma ecos 
nomia de guerra e fomentar ao 
mesmo tempo um commereio 
normal de paz, Nem a Ingla- 
terra nem os Estados Unidos 
podem fazer isto, mas sim tal- 
vez o Sr. Hitler, que desde ha 
annos vinha fazendo os corres- 
pondentes preparativos”, 


Os OPERARIOS INGLEZES 
PREJUDICAM, COM SEUS 
DISTURBIOS, A INDUSTRIA 
MILITAR DO SEU PAIZ 

STOCKHOLMO, 19 (T. 0,) — 
A! tarde de hoje o ministro do 
Trabalho inglez, Sr, Bevin, deu 
a conhecer officialmente, na Ca- 
mara dos Communs, que a in- 
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«A Salsicharia do Inferno 
eomysteriodo predio 47» 


Os abaixo aseignados, ao le- 
rem, por lho ter sido mostrada, 
a nota escandalosa do Meio 
Din, de 16 do corrente, subordi. 
nada ao titulo — “A Salsicharia 
do Inferno” o o  mysterio do 
predio 47, sentem-go | tocados 
por vehemente repulsa q um tal 
amontuadao do Iinvencionices ten- 
dentes a desglustrar O nome de 
uma senhora que, pelas suas 
qualidades e pela sua intelligen- 
cla, nos merece toda a conside- 
ração, pols os que esta subscre- 
vem são vizinhos, são paes das 
elumnas daquella professora a 
são tambem suas alumnas, 

Lamentamos que o “Melo 
Dia” não policiasse o seu notl- 
ciario, permittindo, talvez, por 
inadvertencia, a publicação ds 
tal noticia que mais parece uma 
verrina com feltio sensacional, 

E como o que se 12 no “Melo 
Dla” de 16 do corrente não pae- 
aa de uma fantasia, aqui attea- 
tamos as notorias qualidades 


reno sem numero. Avaliado em 
17:000$000, A venda foi reque- 
rida pelo pace dos referidos me- 
nores, tendo concordado os dra. 
Fiscaes,. A venda é feita a dal- 
nheiro 4 vista ou com flador 
idoneo que garanta o Juizo, Rio 
de Janeiro, 29 de novembro de 
1940, Eu, Francisco Floro Taal 
Filho, escrivão Interino, aubs- 
crevo. — Sylvio Martins Telxci- 
ra. — Estã conforme ao Orlgl- 
nal, — O escrivão . interino, 
Vrancisoa Flores Legal Filho, 


ente ma 


que exornam a vida, particular 
e tublica, da professora sra, d. 
Mathildo Vasconcellos, a quem 
muito estimamos e procuramos 
defonder nesta emergencia em 
que o seu nome appareceu de 
um modo tão insolito s num ca- 
80 tão inconaistante, 

Rio de Janeiro, 17 de Dezem- 
bro de 1940, 

Hilda Soares Rovira, João 
Rodrigues de Souza Pedrosa, 
Thomaz Meloni, Isolina Meira, 
Aracy Rego de Oliveira, dr. Mi- 
guel Perrelli, Judith Nobrega 
de Britto, Maria Magalhães 
Willis, Deolinda de Abreu Ran- 
goni, José Joaquim de Barros, 
Dalva Pereira da Cunha, João 
de Almeida Torres, Benigna da 
Silva, General Blesbão dos Reis 
(Gal, de Brigada), Doloras 
Freytag, viuva General Freytag, 
Olga Colombo, Irene Monteiro, 
Nadyr Roxo Nicobessi, Rosa 
Fernandes Pinheiro, dr, Mario 
Martins Pinheiro, Octavio Mar- 
Uns Pinheiro, Nylza dos Santos 
Roxo, Ursulina Pinheiro, Inda- 
lecio Santos, Licínio M, Pinhei- 
ros, Francisco Felix de Carva- 
lho, Carolina Vimeney de Car- 
valho, Haydés Viminey de Car- 
valho, Maria Viminey de Carva- 
lho, Aracy Mendes, Olga de Al- 
meira, Margarida Azevedo, An- 
tonio Joaquim de Carvalho, Vir- 
Eino Ferreira de Oliveira, Lu- 
cia H. Destro de Frilrezzi, Ma- 
ria Octacilia de Freitas, Celina 
de Freitas, Ary Borges Vieira, 
Pedro Paulo de Oliveira, dele- 
gado de policia. Malvina Ka- 
hane. E 
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dustrla aullitar Io, ea ' 
que enfrente muitas dificil. 
des durante os ultimos 14 
ze, devido nos disturblos q 
rartos, 

lissu confiasão de M, Bevin 
tanto quuls interessante 
quanto, desde 
“nono, existo na Inglaterra qn 
let segundo a qual considera: 
toda greve como Ilegal, ni 
nistro alludiu, ademals, a un 
certa supposta actividade cor 
niunista na Grã-Bretanha, 
manifestou que an mesm des- 
envolve-se visivelmento, Ts, 
entretanto, que esperava que E 
syndicatos  dominassem 
machinações, 


AS MULHERES SUBSTITUI. 
RÃO OS HOMENS NOS skt 
VIÇOS DA AGRICULTUKS 
INGLEZA 
LONDRE, 19 (U. Py) — p 
uma reunião realizada hoje q 
lo Conselho de Agricultura, 
Ministro da pasta de Agrieultu 
re, Sr. Robert Spear Huis 

advertiu os fazendeiros da 
sibilidade de vir-se a retirar 
suns fuzendas varios milhar 
homens, pelo que deve-se py 
sur no eventual emprego di 
H 40,000 mulheres que os - 
situa em suas actividiud 
antes de terminar o anno dd 
1941, 


A PLUTOCRACIA INGIIZA 
EXPLORANDO A DESGRAÇA 
DA SUA PROPRIA PATRIA 


ROMA, 19 (Stéfani) — à; 
dactor diplomatico da Ager: 
Stefani escreve: Num dos nm 
res jornaeg de Londres app: 
ceu uma vlolenta acousa 
contra à especulação dos vu: 
des accionistas britamnnicos, os 
uuaes realizam enormes lucros 
com o estado de guerra, O Jur 
nal lembra que no mez de ai 
foi apresentado ao Parlumen 
um projecto de lei para Il 
os dividendos ao mesmo vil 
de antes da guerra, o que a 
posta fol regeitada, Ago! 
Ministro do Interior faz ap 
lo 4 economia popular para 
mitar as despesae € contribs 
em medida mais sensivel às qes. 
pesas de guerra, W' evidonio 
que se a guerra será tinanc! 
som 44 pequenas econo 
eem que os grandes divide; 
sejum passados, todas à recuos 
acabarão nas mãos dos grunies 
uecionistas e dos magnatas us 
finanças. Enquanto as condiooes 
de vida na Inglaterra tovnarn- 
cada vez mala  preoceupantos, 
estas publicas accusações con 
tra o grande capitalismo pri- 
tannico, eão  particularmerio 
symptomaticas como indico vs 
profunda perturbação soci, 
Na Inglaterra as classes popiim 
res encaminham-se cada dia mis 
para a miseria, as gréves mii- 
gmentam, q 08 enormes «ivl- 
dendos dos fornecimentos vo 
guerra — os quaes monism + 
algarianios  astronomicos vith 
enriquecer  desmesuradamento 
as castas plutocraticas, Isto à 1 
problema cerebral da vida lis 
gleza que se repercute em tois 
a& politica britanníca, A Tuott- 
terra não é, como affirmn ds 
classes dirigentes, una (ond 
cracla, isto é uma organizacis 
de caracter popular, mts silk 
uma plotocracta, Nevíllo Cham- 
berlain que declarou a guerth, 
era um dos malores mectonísias 
das Industrias de guerra; todvs 
os dirigentes da politica brititni- 
nica são accionistas de fabriciM 
de armas e de  fornecimet um 
militares. E' portanto  pertelias 
mente comprehensivel que ts! 
classe plutocratica e especulis 
dora tenha visto nas propostu? 
do paz e nas possibilidades do 
accordoa internacionaes, O (im 
dos seus fabulosos dividendos: 
Tudo jeso não poderá resolvsr- 
se que por melo de uma grande 
revolução política e socfal se o 
Inglaterra não estará em Cont” 
ções de renovar-se. Desdo U st- 
culo 18.º até hoje todas ns 1 1'- 
des nações européas renovo sm 
a gua estructura, social € DO!” 
en, menos a Inglaterra a «Ut 
alnda é dirigida pela casta Divs 
tocratica e feudal que se iT* 
mou durante 4 seculos do pi?” 
tarlas, monopolizando terras = 
riquezas. Os males da Inglto 
ra e da Europa provêm danilo” 
ja casta especuladora, arro=! 
ts mesquinha a quem che 
responsabilidade da guerra. 
A 


EPE DO CANO: 


Como produzir corre- 
ctamente a voz cantada. 
Diagnose, orthophonia « 
phoniatria. 

LOPES 
Rua Commandante 
deiro Faria, 18. 

Ma e 
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“RA-TA-PLAN” 


A direcção da revista div 
“Ra-Ta-Plan”  communics 
seus leitores, assignantes 
nunciantes que o numero 
commemorativo do Nata! 
posto 4 venda no dia 29, sesv 
da-feira proxima. 

E Ca 


UTILIZE, nos" telegrunmo! 

longos, o serviço CTN Se 
tas telegraphicas nocturnos E 
! cujas taxas são mais reduzido 
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O homem e a producção 


HA um em particular, E' 


do complexo social e para q 
envolvam parallelamente e 


vida economica de uma Communidade 
interessa identicamente a todos, 


simultaneamente 
individuo c os da collectividade, sm perfeito 
O interesse individual é factor importante, « 
attender à uma solicitação “asopit; 


é assumpto que 
at em conjunto, e a cada 
indispensavel, para q equilibrio 
Progresso material, que se des- 
os interesses do 
synchronismo, 
resguardal-o é 
“vel do homem que busca 


assegurar-se uma situação de bem estar, coxiforto e prospe- 


ridade. Mas o interesse colleotivo 1 


tão pode ser immolado 


mara aitender ao do individuo. Quanto mais ajustada Iór 
n conciliação entre esses dois Interesses, que podem ser con- 


vergentes e não antagonicos, 
o progresso social, 


tanto mais normal e solido sera 


Nas condições actuaes de organização ecunomico-social é 


indispensavel analysar seguramente todos us 


elementos inter. 


terentes no problema geral da producção, hem como no da 
distribuição e no do consumo. OQ Phenomeno da producção 
é mais complexo do que parece, Considerando apenas q ele- 
mento humano, verifica-se todo um conjunto de questoes que 


é necessario equacionar, resolver e encaminhar, 


O avança 


da technica impoz novas questões, entre ellas a de adaptar 
o esforço e a intelligencia do homem ao machinario. Com 
effeito, a machina revolucionou os methodos e os meios de 
producção, E não foi num uniço sector da economia, Abrange 


a todos: agricultura, pecuaria, 


manufacturas, transportes, 


acondicionamento, conservação. 


Ha, portanto, que distinguir 


entre producção e product. 


vidade. A productividade é factor essencial da producção. 
O rendimento tornou-se uma questão principal. Não é so 
9 rendimento da machina. E' tambem o do homem, Não é 
somente a quantidade que tem importancia. Fº igualmente 
a qualidade. E, por isso, tratou-se de medir à capacidade 
de producção do homem. A sua productividade é ponto ba- 
sico em muitas actividades. Se ha hoje industrias que quasi 
dispensam a intervenção do operario, incumbindo-se a ma- 
china de effectuar todas as operações de transformação da 
materia prima em producto industrializado, em eutras à ca- 
pacidade do operario é elemento significativo. Em todas, 
porém, em maior ou menor escala, a participação do homem 
é necessaria. E, assim, a sua productividade ha de compu- 
tar-se entre os factores de exito de uma industria. 

O segredo do exito na expansão economica deverá, por. 


tanto, consistir em utilização, 


certa ec iotelligente, de facto- 


res influentes. E se o machinario constitue um elemento de 
suecesso, não menos o homem, como valor de produceão, 
Eis porque a distincção nitida entre interesse individual e 
interesse colleetivo assume importancia decisiva para o nor- 


mal e rapido desenvolvimento 


de uma collectividade, Os pro- 


blemas da producção, que eram tão simples no passado, tor- 
naram-se extremamente complexos em nossos dias, Produzir 
bem, só será possivel partindo-se de uma organização racio- 


nal do trabalho e applicando- 











EXPANSIONISMO 
ECONOMICO LUSO- 
BRASILEIRO 
, OR diversas vezes discutindo 
D a necessidade de novos merca- 

dos para o Brasil, chamaçanos 
a attenção do Governo para a Áfri- 
ca do Sul, 

Passam-se os tempos e o Lloyd 
Brasileiro envia, a titulo de cxperten- 
clik, OS seus cargueiros aos portos de 
“apetown e Durban, das colonias 
inglezas daquelle continente. 

1) successo foi gronde, 

Logo após, insistiamos que se es- 
tendesse q linha até Lourenço Mor- 
ques, na colonia poriugueza, 

E agora, com satisfação soubemos 
que o Ministro da Viação determi- 
nou ao Lloyd Brasileiro que os seus 
cargueiros prosigam as suas viugens 
até ali, 

dté que emfim, o Brasil fortifica 
Os seus laços economicos com as ter- 
zas portuguezas além-mar, marcar: 
do uma nova éra de expansionismo 
da raça luso-brasileira. 

A “Lactoline” e a in- 
dustria do papel 

A industria papeleira da Al- 
lemanha vem de encontrar na 
“Lactoline”» fsolução fluida 
concentrada de lactato de só- 
do refinado) um substituto 
excelente da glycerina, até 
aqui indispensavel na manufa- 
etura de certa classe de pa- 
peis, principalmente de papel 
tinto, papel Instroso e simila- 
Pes, 

Dada a grande semelhança 
existente entre a apparencia, 
viscosidade e outras proprie- 
dades da glycerina e as da 
“Lactoline”, esta foi eleita 
'ubstituta ideal daquella, entre 
“S numerosas formulas que 
vinham sendo apresentadas à 
referida industria, para o men- 
“tonado fim, 

O CAFE” EM NOVA 
YORK 

NOVA YORK, 19 (U. P.) — O 
mercado de calé funccionou susten- 
tado. O Santos a termo desceu um 
tonto, sendo vendidos 17 lotes. 

Os contratos Rio não foram ne: 
“nciados, fechando nominalmente 
sem alteração. 

No disponivel, o Rio 7 e o Santos 
à não mudaram, 





4 «ermo, 


se uma technica perfeita, 








COFRES FORTES | 
“INTERNACIONAL” | 


Garantidos contra fogo 
e roubo, Formidavel sor- 
timento em todos os typos 
e tamanhos e para todos 
os pregos. Aproveitem 
numa visita ao nosso de- 
posito, 
143—-RUA DO ROSARIO—I43 


O PROGRESS 
PAULISTA 


O desenvolvimento do Es- 
tudo de São Paulo se reflecte 
nas elevadissimas sommas dos 
Seus orçamentos. De facto, a 
receita prevista para O anno 
de 1941 altinge a......cessos 
1.018.141:4838000. Só a re- 
ceita do Municipio da Capital 
que, em 1872, não ia além de 
92:000$000, e que ainda em 
1920 era de pouco mais de 
80.000:0008000, está orçada em 
somma superior a 175.000:0008 
para o proximo anno. Estas 
cifras constituem indice segu- 
ro do progresso economico do 
Estado bandeirante, 




















CASA 
MUNDIAL 


Malas para viagem, de 
todos os typos e tama- 
nhos -— Pastas, cintos, 
carteiras — Ariefnctos de 
couro — Artigos para 
presentes —  Escoliido 
Eortimento — Preços 
minimos, 


RUA DA CARIOCA, 63 








A BOLSA DE NOVA 
YORK 


FECHAMENTO 

NOVA YORK, 19 (U. P.) — A 
Belsa de Titulos e Valores fechou 
em baixa, irregular e com movimento 
calmo de negocios. Foram negucia- 
dos em Bolsa 790.000 titulos e 
ueções, 

A libra esterlina fechou a 4.04, 

A borracha foi cotada a 20.75. 

O mercado de algodão registrou 
mma baixa de um a dois pontos, sen- 
do o disponivel cotado a 10.33 e o 
para Janeiro e Fevereiro, 
respectivemente, 9 10,00 « 10,13, 
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STOCKHOLMO, 


19 — aos 
(Por Tvar (T. 0.) 


Sweduiborg, Jornalista 
etica) 


Mo consequencia da evolu- 
“to rapida da actual guer= 


o que se encontra cada 
Uuiuis sobro q pr : verta 
turva, a CEDRO do 7 ins 
Abe nd encon 

! Siuação  angustiosn. 
As autoridades britannleas trans- 
mitem aos “reulos Peonemicos 
a imetropole e do Imperio pala- 
“ras de ordem, que são constan- 
tementa inodificadas, alteradas, 
“empre mais exigentes, Alnda ha 
vouco, — cumpre mencionar este 
facto interessante, — 03 compe- 
lentes ministros de Londres men- 
Monavam q exportação augmen- 
tula de mercadorias britanmicas 
como poderoso remedio 4 situa- 
Cito, Os industrises inglezes (o- 
tam convidados x fazer estorcos 
excopelonaes, afim do exportar 
mais, 

Este interesso pronunciado 
em exportu' para vubter cam. 
bines já não existe, ou diminue 
consideravelmente, ântretunto, 
2 Inglaterra, continua a ter um 
Interesso imediato na Importa - 
cão de muitos productos estran- 
seiros, para cujo pagamento são 
necessarios meios avultados. Es- 
tos melos deveriam ser obtidos 
Inlefalmente, pelo producto da 
exportação, Mas, o movimento de 
exportação inglez dininue de dia 
vara dia em proporções agsue- 
tadoras. 

lim declarações oríiciãos o pÊ- 
Celosas Inglazas eublinham-ss às 
Necessidades da Grã Brelanha de 
Feservar os navios disponiveis 
para os transportes Indispensa- 
veis de productos destinados 4 
industria bellica. Dado o facto, 
pois, da marinha merennto in- 
eleza estar completamente  oe- 
“upada com laes transportes “of- 
ficines?, não sobra praça para 
e importação de mulerias primas 
q na fulbricação de mperca- 
toras exportaveis, Tintro 
contam-se, principalmente, lLeci- 
dos o productos da industria mo- 
talurgica, mercadorias espesifi- 
camento pesadas. Para falyicar 
estas ultimas, a Inglaterra se vê 
obrigada a Importar qutnerio de 
ferro, cobre, chumbo, nlekel 
outros, de paizes ultramarinos. 
Assim, o augmento da exporta» 
cão depende, em primeiro logar 
do aumento correspondente da 
Importação dos produelos basi- 
cos. Para tanto, portm, a Ingia- 
terra já não dispõo de envios 
sufficlentes, 

O nbastecimento da. Gri-Bro- 
tanha, tanto no terreno dos pe- 
ucros alimentícios como no das 
mmterlas primas, não núde ser 
teito de palzes proximos, como 
outróro. Ioja em dia não são à 
Succla, Noruega, Franca e flgs- 
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portação ingleza 


penha os palzos fornecedores do 
minerio de ferro 4 Inglaterga. 
Em compensação, a Industria inc 
goza está forçada a importar eu- 
tes productos da America do Nor- 
te e da longingua Africa, A in 
portação do outros metass, outrã- 
ra procedente de paizes mediter- 
Francos, como a Grecia, q TPorquia 
e à Yugoslavia, é actualmente 
substituida, na medida do nos- 
sivel, pela Importação da Arer!- 
ca, Asla e Australia. Acotiteco. 
Forém, que as necessidades de 
materias primas para a industria 
bellica augmentam ao passa qua 
Os navlos-transportes dimindsent 
Pela acção das forças allemis dy 
comtra-bloqueio, Assin cendo, q 
Inglaterra vê-so na contingen- 
da de abandonar o plano do pa- 
Bir à sma Inportação pelo pro- 
ducto da exportação de merca- 
dorias de qualidade, 

Não havendo, pois, com gts pa- 
Bor a lnportação totalmente jn- 
dispensavel 4 guerra propria ven- 
la dita, a Grã-Bretanha chegou 
Ro ponto de viver das suas resce- 
vas de capitães espalhadas pelo 
Mundo. A imprensa dos paizas 
neutros tem ventilado, abundan- 
temente, esse problema vital da 
Inglaterra, para a qual a perda 
desses capitães significa — “ipso 
facto” a perda do influencia em 
muitos paizes do globo, ende o 
capital ingtez era synonimo de 
influencia economica e politica, 

Os capitalistas Inglezes at 
eumularam, durante séculos, t- 
tulos q valores em todos os pal- 
"ES, vapilaes esses que até agora 
tiveram à desempenhar um pa- 
vel muitas vezes decisivo ma his- 
tinta da Suecla, da NRumania, da 
Argentina o de uma iníinidado 
de outros povos. Não havendo 
com que pagar a importação ne- 
cossaria, a Inglaterra ha de sa- 
crilcar, en oscala cada vez mois 


alta, esses enpitaos, O que cor 
responde, nalurilmento, a oais 
uma, prova convincente do Irmi- 


nenle desmoronamento ds 
nomia ingleza, o portanto do sum 
influencia política, baseada pre- 
Isumente no capital e no canpiia- 
lismo, typicamente inglezes. 
Convenhamos que esta evom- 
cão nada tem do agradavel para 
a Inglaterra, Ao contrario, as 
empresas inglogas em todo o 
Mundo deverão estar empenhadas 
numa luta encarniçada com as 
exigências do fisco britannico, O 
favto é quo os palzes, em maior 
cu menor escula entregues ao va- 
pitalicsmo britannico, jámals live- 
ram tantas apportunidades como 


ECO- 


agora para livrar-so dele w da 
sua influencia. 
! EB" pouco provavel que algum 


desses paizes venham a perder 
vom este processo. Pelo contraria, 





DESACATO INGLEZ A” NOSSA 


SOBERANIA” 


“Conelusio da pag. 2) 

4 Inglaterra se apodera dos destinos 
das Nações. Ha muito brasileiro que 
crê piamente que somos devedores 
de gratidão à Inglaterra pelo auxi- 
lo que ella sempre nos preston nas 
mais desfavoraveis circumstancias. 
Seduzidos pela cormucopia do ouro, 
os políticos venaes da nossa primei- 
ra Republica não titubearam em se 
aceumpliciar com as “judeus” de 
Londres, na obra satomcu e impa- 
triotica de espoliação de nossa pobre 
gente, dos “native” como os senho- 
res inglezes desdenhosamente quali- 
Ficam os filhos das virgens plagas 
americanas, 

A infiltração ingleza se processa 
através dos emprestimos escorchan- 
tes, reduzindo, deste modo, as Na- 
ções à mais espantosa escravidão 
economica, Uma vez prezas nas ma- 
lhas dos “magnatas” das finanças 
londrinas, os povos difficilmente con- 
seguem a sua libertação, a não ser 
pelo repudio corajoso das dividas 
contrahidas ou por meio de uma re- 
volução nacional de alto alcance re- 
novador. 

Esto, quanto ao lado propriamente 
economico das relações da Inglaterra 
com os demais paizes! 

Do ponto de vista diplomatico « 
politico, todo mundo conhece qual 
tem sido a attitude da Inglaterra pa- 
ra com o nosso proprio Paiz em 
todos os tempos. 

No Imperio, como na Republica, 
* audacia ingleza não tem encontra- 
do limites, para a pratica de actos 
os mais vexatorios e altentatorios à 
nossa sobcrania e secular amizade 
para com a Inglaterra. ; 

Ja o valoroso jornalista Wladimir 
Bernardes, das columnas deste jor- 
nal, narrou aos brasileiros o episo- 
dio doloroso occorrido no segundo 
Imperio, que provocou ao nosse ma- 
guanimo Imperador Pedro TI, as 
mais pungentes Jagrimes! 
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Outros, tambem possuidos de indi- 
gunção, têm verberado, neste mesmo 
jornal, outras façanhas, igualmente, 
ulfensivas ao nosso brio de pojo ci. 
vilizado e independente. 

Somos um Povo pacifico º res- 
peitador dos direitos de todos os po- 
vos. Temos, nós os povos america- 
nos, uma concepção da Hherdade 
muito diversa daquella que possue o 
povo inglez! Não nos immiscuimos, 
púncipalmente nos brasileiros, na 
vida dos demais povos, tanto de den- 
tro como de fóra do Continente, e 
tudo temos feito para respeitar con- 
dignamente a soberania de todos, 
pois estamos certos de que um dos 
meios de nos fazermos respeitados € 
bemquistos é não fazer aos demais 
aquillo que não queremos que nos 
façam! 

Todavia, cumpre não tonur como 
um symptoma de covardia essa nos- 
«a attitude, que é muito mais moti- 
vada por uma concepção altamente 
moral das relações entre os povos, 
do que pelo receio de offender os 
brios de quem quer que seja! 

Mas, não obstante essa nossa 1i- 
nha de conducta impeccavel, te: 
mos sido victmas constantemente 
das mais torpes villanias por parte 
da Inglaterra! 

Entretanto, como temos respondi 
do a tão insolitas altitudes desse 
paiz? Não sendo uma potencia guer- 
reira, limitamo-nos tão sómente 2 
formular protestos diplomaticos, con- 
fiantes em que o sentimente de jus- 
tiça dos povos americanos compre- 
henda a nossa situação e formulem 
seu “veredictum” frente ao innomi- 
navel attentado, que muito bem po 
deria ter sido praticado contra os 
mesmos! 

Desta maneira, aguardamos o pro- 
nunciamento dos signatarios da con- 
venção de IHavora. que estabeleceu 
o limite dentro do qual é vedado a 
nrotina internacional de actos de bel- 
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Assumptos Portuguezes 


Opinião valiosa 


+ e - 


Esteve em Portugal, onde assistiu à solennidade 
de encervamento da Exposição do Mundo Portuguez, 
o dr. Maiwald, Commissario do Reich à Exposição de 
Roma, marcada para 1942. Reputado um dos maio- 


res technicos mundiaes de 
Maiwald tem dirigido, desde 


grandes exposições, o dr. 
1929, quando se realizou 


o certamen de Barcelona, a participação allemã nas 
mais importantes manifestações internacionaes desse 
genero. E dahi o interesse da sna opinião sobre a Ex- 
posição de Belém, sobre a qual manifestou a sua admi- 
ração e o seu enthusiasmo, 

Impressionou-o, sobretudo, » elle que esteve em 
Paris, em Bruxellas, em Nova York e em tantas ou- 
tras exrosições, a concepção vriginal daquelle certa- 
men. Não se tratou, como tantas vezes, de “armar” 
uma Exposição, mas sim de dar corpo a nobres idéas. 
E frisa com satisfação que a orientação seguida em 
Belém coincide exactamente com a nova concepção 


allemã. A obra admiravel 


realizada à beira do Tejo 


vem do seio da propria nação, As suas raizes mergu- 
lham, fundas, na alma do paiz na sua tradição, na 
sua historia, em toda a riqueza do passado, 

Isto quanto ao pensamento orientador do certa- 
me. Quanto á sua realização, verifica que, pereorren- 
do os pavilhões dz Exposição do Mundo Portuguez, 
um estrangeiro pode ficar a conhecer intimamente 
à expressão, o sentimento da nacionalidade, Contessa 
sentir inveja de quem póde organizai-z com tanta 


perfeição. 


O dr. Maiwald falon da belleza do loezt onde se 
ergueu a Exposição e, interrogado, depois, sobre q 
que nella mais o interessára, confessou-se impossibi- 
litado de responder, pois o certamen impunha-se so- 
bretudo pela sua unidade, como se fosse mm só pa- 
vilhão: o pavilhão de Portugal. Em sua opinião, po- 
rém, nas exposições ha que ver as coisas grandes, 
as obras de vulto, as linhas geraes da concepção, € 
as coisas pequenas, os pormenores, que são irequente- 


mente descurados. Em Belém, não. A Exposição como 
que pode ser vista à lupa: 
te mais insignificante foi cuidado com o maior amor, 
de fórma exemplar, E são esses pormenores que dão, 
aliás, a base da comprehensão total de uma expo- 


sição, 


Após considerar altamente interessante a idéa de 
apresentar o povo das aldeias ou das provincias ul- 
tramarinas à viver nos locaes que representam as suas 
terras e de lamentar que a guerra tenha impedido 
que muitos dos seus compatriotas visitassem Portugal 
por occasião das festas centenarias, o Commissatio 


o elemento apparentemen- 





do Reich disse ainda que o que tivera oceasião de 


admirar em 1837 no 


"avilhão de Portugal em Paris 


levara-o a vir visitar à Exposicão do Mundo Porta- 
guez. Agora retirava-se com a certeza de que o cer 
tamen de Belém, pela sua intenção, pelo seu conjunto 
e pela sua harmonia, vae servir de exemplo e licão 
para muitas outras exposições nacionaes, que preten- 
dam dar, igualmente, a imagem da patria, airavês do 
povo, nas suas artes, nos seus costumes, ng sua his- 
toria. Exposições como esta — terminou o dr. Mai- 
wald — tão de recordo com o espirito europeu, dao 


logar a que os paizes se 


conheçam melhor, se res- 


peitem e se amem, ào mesmo tempo que ntostram 
que Portugal — grande nação civilizadora — estã in- 
tegrada na orbita espiritual do Mundo moderno, 





À SESSÃO DE HONTEM DO 
TRIBUNAL MARITIMO AD- 
MINISTRATIVO 
Sob a presidencia do vice-al- 
miranto Dario Paes Leme de 
Castro, o Tribunak Maritimo Ad- 
ministrativo levoy a effíeito, 
hontem, mais ume sessão ordi- 
naria, com a presença dos jul- 
ze4 capitães de Mar e Querra 
Americo de Araujo Pimentel e 
Taul Braga, Carlos Miranda, 
João Stoll Gonçalves e capitão 
de Longo Curso Francisco José 
da Rocha, Como procurador 
junto ao T. M, A, compareceg 
o sr. Carlos Amerlco Drasil, es- 
tando prasente, na qualidade de 


secretario, o sr, Gilberto Sa- 
boya. 
Declarando aberta a sessão, 


foi lida, approvada e assignarin 


A A rea 


Dr. LEFERINO BASTOS 


Gynecologista e obstetra, 
Doença das senhoras e as- 
sistenela a gestantes, Ondas 
curtas e electro-congulação. 
Edificio Ouvidor, salas 1033 
e 1034, das 14 ás 17 horas, 
Telephone; 42-3050, As con- 
sultus especines devem ser 
tomadas com antecederela. 
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ESSA 
ligerancia! Ou esse protesto se ma- 
terializa, ou então a Íamosa solida- 
riedade americana não passa de um 
mytho! 

Restar-nos-ba, então, mma ultima 
altitude frente ao caso: preparar 
nos, translormar-nos numa Nação 
forte, devidamente aprestada, para 
no futuro, deante de casos iúenticos, 
respondermos de modo categorico, 
confiando apenas na nossa força! 

O primeiro passo aessa senda já 
foi dado pelo Presidente Vargas. 
Sua obra deve ser concluida pelos 
que vierem depois, Nossa missão, no 
momento, deve consistir em manter 
vivo o sentimento de fé e confiança 
de todo brasileiro mos destinos de 
sua Patria, a qual está destinada x 
representar um importante papel ne 
Historia da Numanidade! . 


8, Paulo. 16 de Dezembro-de 1940. 


a a eme eee e mai me mo 








MARINHEIRAS 


macia da reunito anterior, des- 
pachada o expediente em mesg 
constante do seguinte: Proces- 
so 422-Relator o juiz Stoll Gon- 
calves; referente Ro naufrasto 
do Janchão “Santa Amarlia” 
em 18-3-34, quando em viagens 
de São Lulz para Pedreiras, no 
Estado do Maranhão; com par 
recer da Procuradoria opinando 
pelo archivamento do processo, 
Na discussão, O juiz Romy 
Braga pediu e obteva vista dos 
autos, na fórma regimental 
Processo. n. 427 -— Relator « 
juiz Americo Pimentel, referon- 
te ao encalho e paufragio du 
yacht a motor “Lomen” em 
10-11-3989, na altura da restinga 
da Marambáia, Jidos e relata- 
dos os autoe, fez uso da palavra 
o Procurador, que longamenta 
sustentou a representação, pe- 
dindo 2 pena maxima para 3 
representado, mestre Joaquiy: 

Manoel de Lima; requereu, 03 

trossim, a remessa de pecas au 
processo à Justiça comnuni te; 

ra o processo eriminal contra us 
respongtveis pela depredação 
do yacht sinistrado, 

Ainda durante a discussão, 
pelo adiantado da bora, o pro- 
sidente tovantou os trabalhos = 
convocou uma Sessão extras 
dinarta para hoje. 

TRIBUNAL MARITIMO 

ADMINISTRATIVO 

Dob wu presidencia do Vice- 
Alnte Dario Paes Leme de Cas- 
tro, estevo reunido o Tribunais 
Murtimo Administrativo, 

Lida e approvada a acta lu 
sessão anterior e despachado « 
expediento em mesa, passou-se 
ao julgamento do processo nu- 
mero 489, de que foi relator à 
Juiz Romeo Braga e referente 
Ro abalroamento dos mnavivs 
“Argentina” e “Cidade de Co- 
cumbá”, em Porto Esperanç:, 

Matto Grosso, em 13 de no- 
vembro de 1999. Depois da 
examinadas todas sa eircum-» 
atancias aggravantes e attenu- 
antes, q Tribunal resoiveu cons: 
aideras . cesponsaveis peio accie 
denta o primeiro machinista 
Alexandre da Cruz Mirales e o 
segundo chefe de machinas Eres 
nesto Octacilo Gomes, aquelie 
responsavel directo 6 este Indl- 
recto, Ao primelor foi imposta 
a pena de reprebensão sob re. 
serva é ao segunda a multa de 
250$000, pagando-se as enstas 
na tórma da let, 
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ANNO 66 — N.º 297 


À Allemanha não man- 
dou tropas para a Italia 


ROMA, 19 — (U. P.) — Foram desmenti- 
das, nos circulos autorizados, as noticias cir- 
culadas no exterior, a respeito da entrada ou 
existencia de tropas allemãs na Italia. 











OS ITALIANOS CON- 
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Annuncios de produ- 


TRA-ATACARAM 
NA AFRICA 


i (Conclusão da pagina 1) 
DETIDA A OFFENSIVA 
BRITANNICA 

ROMA, 19 (U. P.) — Infor- 
ma-se que à aviação e a arti- 
lharia italianas detiveram a 


offensiva britannica na fron- 


teira do Egypto com a Lybia. 
Segundo se diz, os Inglezes ti- 
veram pesadas baixas, tanto 
de material como de homens. 
A SITUAÇÃO DO EXERCITO 
TTALIANO 

BTOCKHOLMO, 19 [(T. O.) 
— Nos cireulos officiaes in- 
pleges continuam envidando 
esforços para impedir que vá 
ausmentando o optimismo, 
reinanto na Inglaterra, devi- 
do aos exitos Jlogrados na 
Africa Septentrional contra 
os italianos. O corresponden- 
to londrino do “Dagens Nyhe- 
ter" necentua que a convicção 
que prevalece nos circulos of- 
ficiaes britannicos é que ab- 
solutamente não foi derrota- 
do o Exercito da Lybia do ma- 
rechal Grazzani, Acredita-se 
em Londres que o marechal 
cmrazstani dispõe de tantas 
reservas que serlheá possl- 
vel manter-se durante longo 
tempo, mesmo sem a necessi- 
dade de receber reforços da 
Metropole. As cifras, indica- 
das sobre os effectivos italia- 
nos na Africa Septentrional, 
oscilam entre 300 mil e um 
milhão àe homens. Em Lon- 
dres prevalece a opinião de 
que aq offensiva ingleza na 
Lybia já chegou ao seu ponto 
culminante 


O TEMPO 


Previsões do tempo, forneci- 
das pelo Observatorio Meteo- 
rologico, validas até às 16 ho- 
ras de hoje; 

DISTRICTO FEDERAL 
q NITIHEROY 

TEMPO — Bom, perturba- 
do depois, passando por um 
periodo de chuvas e trovoa- 
das. 

TEMPERATURA — Elevada. 

VENTOS — Variaveis, com 
Tajadas muito frescas e for- 
tes, 

Temperaturas extremas re- 
gistradas no dia de hontem, 

Maximo — 32.4 

Minimo — 21.7 
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ctos pharmaceuticos 

Poa cumprimento do disposto no 
item [das recomendações appro- 
vadas pelo Presidente da Republica, 
referentes aos anmuncios medico- 
pharmaceuticos, publicados no “Dia- 
rio Official” de 19 de Novembro p. 
passado, a Secção de Fiscalização 
do Exercicio Profissional, do Depar- 
tamento Nacional de Saude, cha- 
ma u attenção dos interessados para 
o edital desse Departamento, publt- 
cado no “Diario Official de 260 de 
Novembro ultimo, 

Assim, os responsaveis pelos un- 
nuncios de preparados pharmaceut- 
cos que desejarem ampliar, atruvos 
da imprensa e do radio, o texto da 
publicidade, além dos termos cons 
tantes do respectivo licenciamento, 
são convidados a apresentar nuquel 
la Secção, para a devida consura, 
os ulludidos textos, até o dia 25 de 
Juneiro de 19H, sob pena de apphi 
cação dus penalidades previstas na 
lei, 


O “SIQUEIRA CAM- 
POS” DEIXARA, 
HOJE, GIBRALTAR 


(Conclusão di pagim 1) 
ao Brasil, após sofírer inqua- 
lificavel violencia por parte 
do bloqueio britannico, 

O CORONEL CORDEIRO DE 
FARIAS REGRESSARA! NO 
PROPRIO “SIQUEIRA 
CAMPOS” 


A senhora Cordeiro de Fa 
rlas, que se encontrava, ha 
dias, no Recife, aguardando 
a passagem do “Siqueira Cam- 
pos”, regressou, ante-hontem, 
da capital pernambucana em 
companhia de seu irmão, O 
Coronel Carlos Brasil, 

Hoje, conseguimos obter a 
nuspíciosa noticia das melho- 
ras sensiveis do Coronel Cor- 
deiro de Farias, Felizmente, 
o estado de saúde do illustre 
militar não offerecé mais pe- 
rigo, de sorte que, em face da 
demora da partida do navio 
brasileiro, seu regresso se fa- 
rá no proprio “Siqueira Cam- 
pos”, tornando-se desnecessa- 
ria sua ida para Lisboa. 








NÃO se linute à censurar, Seja 

um elemento activo de colla- 
boração, Quando tiver uma 
queixa contra as transmissões 
postaes e telegraphicas, dirija-se 
ao Serviço de Informações e Re- 
clumações., 





O “DIA DO RESERVISTA” E A SUA 


SIGNIFICAÇÃO CIVICA 


(Conclusão du pagina 1) 
O mesmo aconteceu com varias 
praças de guerra, como a Fortaleza 
de 5. João, o Forte Duque de Ca- 
aius, ete,, onde todos puderam ser 
attendidos com cegularidado e pres 


Lora, 


Tem Vo Ex. conhecimento de 
incidentes oecorridos no “Dia do 
Reservista”? 

— Sim, Muito poncos, e sem 


maior importancia. E já tomei pro» 
videncias energicas, relativas úquel- 
les que, infelizmente, não souberam 
se conduzir à altura dos encargos 
que lhes estavam confiados, deixan- 
do de levar na devida considerução 
a prova de devotamento e de patrio- 
tico respeito ao cumprimento do de- 
ver evidenciado por muitos compa- 
tricios, que passaram o dia inteiro à 
espera de serem attendidos, 

Pelas medidas tomadas, estou cer 
to que no proximo anno, com maior, 
sensivelmente maior disseminação 
dos postos, todos poderão ser atten- 
didos com maior rapidez, 

Eº a primeira vez que se comme: 


A TRÁGICA MORTE 


mora o “Dia do Reservista”, Os se- 
nões havidos correm por conta desse 
primeiro ensaio, 

Sobrepuja, todavia, a impressão 
dessas pequenas falhas, o especta- 
culo magnífico apresentado pela ma- 
nelrao com que promptamente os 
nossos patrícios aceorreram q cum- 
prico que lhes foi determinado, No 
Curato de Santa Cruz, apresenta- 
ram-se varios reservista do antigo 
2º Regimento de Artilharia e que 
tiveram de viajar a pé toda a noite. 

— | nos Estados, Sr. Ministro, 
o mesmo enthusiasmo? 

-— Pelos telegrammas que venho 
recebendo, posso affirmar, no inte- 
nor do Paiz tudo correu num am- 
biente de elevado espirito cívico e 
patrivtico, Íunccionando o serviço 
com regularidade. 

De um modo geral, devo decla- 
rar a minha satisfação pela maneira 
com que decorreu, este anno, o “Dia 
do Reservista”, cuja experiencia ser- 
virá para que, de futuro, possam 
todas as ceremonias correr com o 
brilhantismo que merecem, 


DO EX-PRESIDENTE 


KALLIO 


HELSINKI 1 :€7,.0,) =—="Cor 
n as e Informação 
de 1 testemunha ecular da | 
morte do ex-presidente finlunidez, | 
8º. Kalito: | 
— “(O ex-presidente havia 


aon- 
bado de passar em revista a cori- 
panhia de honra, e queria subir 
ao Carro-salão, quando cahiu de 
repente, 


ciars em um automovel, no 
subiu o 
Mannerheim. Pouco 
o marechal abandonou 
em silencio, e com as- 
pesto de preoceupação, O Sr, 
Kallo foi levado pata um hos- 
pital, onde os medicos apenas pu- 
deram confirmar a morte do esta- 


tambem 
depois, não 
obstante, 


o carro 


Foi conduzido por offl- ; dista,” 


qual | 


marechal | 


—— —— Director: WLADIMIR BERNARDES 
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SERVIÇO RAPIDO E ESMERADO 





INCENDIOU-SE UM 
GEIROS 


BERLIM, 19 (T, 0.) — Noticia-se que o vapor de 
passageiros inglez “Arudle ( 
de registro bruto, e pertencente 4 Uniow Castle Co, m- 
cendiou-se a meia milha dos arrecifes de Barvun, diante | 
da costa da Nova Galles do Sul. Us passageiros e tri- 
pulantes tiveram que abandonar o navio, que deve ser 
| considerado perdido, 





“PARA SEUS TRANS- 





CAZETA DE NOTICIAS 
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PORTES ENTRE AS | 
CAPITÃES | 


hIO-9. PAL 


E VICE-VERSA 
CONSULTE-NOS 
NO RIO DE JANEIRO: 

Rodrigues Alves, 129 

Tci. 43-2950 

Réde interna 


EM S. PAULO: 
Rua Hippodromo 1473 
Phones: 2-2823 e 3-2929 


AVe 


NAVIO DE PASSA- 
INGLEZ 


'astle”, de 19.118 toneladas 





O FRIO DIFFICULTA AS OPERAÇÕES 
NA ALBANIA 


MILITARES 


(Conclusão da vagina 1) 


tura baixa. Nas serras de 
Mokra, no sector septentrio- 
nal da frente, ficaram quasl 
completamente  paralyzadas 
as operações devido ás for- 
tes nevadas, augmentando 
continuamente o perigo das 
avalanches nessa zona, As 
tempestades de neve obrigam 
ademais a suspender, quasi 
por completo, as actividades 
aereas. Proseguindo nos seus 
esforços, envidados já duran- 
te 15 dias, os gregos voltaram 
a tentar avançar nos valles 
que conduzem à planicie e à 
costa da Albania, onde não 
faz tanto frio; mas tambem 
hontem não tiveram exito al- 
gum nessas suas tentativas. 
A tactica italiana consiste em 
violentos contra-ataques, 
apa'ndos por intenso fogo da 
artilharia, contra-ataques es- 
ses que se realizam de Tepe- 
leni até ao mar, 


4 SITUAÇÃO INTERNA 
DA GRECIA 


SOFIA, 19 (Stefani) — A 
linprensa continúa dedicando 
seus artigos ao conflicto ita- 
lo-grego, pondo em relevo as 
gloriosas façanhas das forças 
armadas italianas e a contri- 
buição que as mesmas apor- 
tam a guerra, OS diarios no- 
ticiam tambem informações 
das quaes resulta que a situa- 
ção interna da Grecia não é 
nada tranquillizadora. Além 
dos generos de primeira ne- 
cessidade começam a faltar 
tambem os abastecimentos 
bellicos e o concurso da avia- 
ção britannica estã diminuin- 
do sensivelmente. Um dos 
correspondentes da Reuter, 
chegado a Sofia, proveniente 
de Athenas, não esconde seu 
pessimismo sobre as possibi- 
lidades de resistencia dos gre- 
gos. 


OS NOVOS CHEFES DAS: FOR. 
CAS ARMADAS ITALIANAS 
ROMA, 19 (Stefani) — Todos 
os jornaes publicam as biographias 
e as photographias dos novos chefes 
militares do exercito italiano sali- 





UM RELATORIO SOBRE A VIDA NOS 
ACAMPAMENTOS DE PRISIONEIROS NA 
ALLEMANHA E NA FRANÇA 


STOCKHOLMO, 1º (T,. 0) — 
O jornal londrino “Times! re- 
produz uma Informação detalha- 
da sobre a viagem effectuada pe- 
los medicos suissos Junod e Mar- 
ti, À ncimpamentos de prisianel- 
ros na Allemanha e Franca, 

O jornal vê-se obrigado a des- 
mentir uma série da rumores que 
cireulavam a respeito do trata- 
mento e cuidado dos prisioneiros 
inslezes na Allemanha. O Dr, 
Junoã visitou hospitãaes em aif- 
ferentes cidades do Lerritorlo oe- 
cupado, Este medico manifestou 
que, em todas as partes, os feri- 
dos são tratados da mesma fór- 
ma que os proprios allemães, Não 





entando o general Cavallero. chefe 
do Estado Maior Geral, o general 
Cuzzoni, chefe do Estado Maior do 
Exercito e sub-sccretario da (Guerra, 
e o general Bastico, commandante 
das forças das ilhas do Dodecaneso 
no Mar Egeu, 

Suas brilhantes carreiras e passa- 
do são uma garantia dos futuros 
successos do exercito ialiano. 


O COMMUNICADO ITALIANO 

ALGURES NA ITALIA, 19 (St. 
fani) — Communicado mn. 195 do 
Quartel General das Forças Arma- 
das Italianas: — “Na Africa Septen- 
trional, a batalha continua na zona 
de Bardia onde notaveis concentra. 
ções de meios mecanizados inimi- 
gos são assignalados, Algumas des. 
sas formações que tentaram se apro 
ximar da cidade foram contra-ataca- 
das com successo, Nossas formações 
aereas bombardearam 
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elficazmente 
os meios mecanizados inimigos, 

Na frente grega, houve actividuce 
de artilharia no sector do 9º Corps 
de exercito, Nossas unidades na: 
vacs, durante o dia de hontem, hom 
bardearam efficazmente as obras ini 
migas na zona de Lukova. Nossas 
formações acreas bombardearam con- 
centrações inimigas na zona de Ar 
evrocastro e nas regiões de Morgo- 
ne e Kolonia. 

Na Africa Oriental, nossas forma 
ções aereas bombardearam; a esta 
ção ferroviaria, o campo de aviação 
e o campo entrincheirado de Glhe- 
daref, causando vastos incendios; e 
campo de aviação de Roseiras, des 
truindo um holophote é provocando 
um violento incendio em Porto Sudão 
por ondas successivas. Em Porto 
Sudão aviões inglezes do typo “Glos- 
ter” e “Blenheim” atacaram nossas 
formações, um “Closter”" foi abati- 
do; todos os nossos apparelhos re: 
vresegram às syns bases, 

Aviões inimigos lançaram bombas 
sobre Metemma e Argheisa, sem 
consequencias, 

Na Talia septentrional, aviões ini- 
migos lançaram bombas nas proxi. 
midades de Vercelli, causando 
damnos leves em 4 casas; sobre 
Milão, causando estragos em alguns 
edificios, 1 morto e alguns feridos e 
sobre Genova, provocando damnos 
insignificantes e nenhuma victima”, 





pude ouvir protestos em parto 
alguma, e se fosse possivel falar 
de carencia de qualquer cousa, 
seria unicamente « de nolicias da 
Inglaterra, 

Emquanto que o Sr, Junod. por 
encargo da Cruz Vermelha inter- 
nacional e com autorização alle- 
mã, viajou pela França, o Dr. 
Marti visitou na Allemanha espe- 
claljmente os acampamentos dos | 
avladores britannicos, Informa a 
esto respeito, que os aviadores 
têm opportunidade de tomar nar- 
te nas secções de trabalho, onde 
são perfeitamente tratados e re- 
cebem pontualmente o vaga- 
mento, 


Rio de Janeiro 





(O Natal dos prisioneiros 
'mães na Inglaterra e Canadá 
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BERLIM, 19 (T, 0.) — A presidencia da Cruz Ver- 
melha Allemã communicou, hoje, que as pessoas das Li 
milias dos soldados allemães pristoneiros na Inglatery 
e Canadá, podem mandar, para as festas de Natal, dl 
nheiro até à importancia de 25 marcos. 

a a SAE TR CSS ETR O 
O AUXILIO AMERICANO A' INGLATERRA 
EM GUERRA 
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eConclusão da pugime 1). 
Conselho de Defesa sr. Wil- 
jim Knulsen Este comité 
recebera do Congresso plenos 
poderes u ser directamente 
responsavel perente O prest- 
dente Ronseve't. 

A ATTITUDE DA ALLE- 

MALHA 

BERLIM, 19 (FT. 0.) — Não 
se pode predizer que a im- 
prensa alema tomirá posição 
frente vos planos recentemen- 
te estudados pelo presidente 
Wosevelt pera ajudar a Ingla- 
terra, Esta declaração Toi 
feita hoje aos jornalistas pelo 
porta-vog da  Wilhelmslrasse, 
que cecrescentous “Em vista 
de que o problema 
continga se desenvolvendo 
esa voz muis, seria muito 
possivel que algum dia inter- 
viesse a imprensa allemã na 
discussão, não se podendo di- 
zer todavia quando isso se 
Lara. 
PROTESTA CONTRA A RE- 
VOGAÇÃO DA LEI DE NEU- 
TPRALIDADE | AMERICANA 

ORGANIZAÇÃO  ANTI- 

GUERREIRA DE 
CHICAGO 

NOVA YORK, 49 (T 0) — 
à Organização unli-guerreira 
de Chicago “keep America 
Out of War” annunciou hoje 
que enviaria aos membros do 
Congresso Americano, “eravos 
de defunto”, como adyerten- 
cia des possiveis consequen- 
cias que traria comsigo a revo- 
gaução das leis Johnson e da 
neutralidade nortcamericana, 
Tal altitude significa que a 
cauda voto por complicação da 
América na guerra correspon- 
de um cravo de defunto para 
cada soldado norte-americano, 

O escriptor e ceconomista 
norte-americano John Flynn 
manilestou perante o Comité 
amti-guerreiro dos Estados 
Unidos “America First” que O 
governo da America do Norte 
c o Comité White para Defe- 
sa da America haviam se con- 
jurado mediante a ajuda a In- 
staterra pora complicar os Es- 
tados Unidos no confliclo. O 
presidente, o ministro do Ex- 
terior c o Ministro das Finan- 
cas intrigam cada dia e cada 
noite afim de conduzir a Ame- 
rica passo a passo para a ca- 
tustrophe, 





O Sr. Alvaro Maia visi- 
tou a A, B. I. 


O Interventor do Amazonas, Sr, 
Alvaro Maia, antigo jornalista de 
Justo renome e prestigio, visitom 
tontem, o Palacio da A, B. 1. 

Percorreu todas as installaçes e 
pulestrou demoradamente com os jor- 
nalistas presentes, lembrando o seu 
tempo de homem de Imprensa e as 
saudades que desse passado guarda. 

O Sr. Herbert Moses saudou o ln- 
terventor amazonense em nome da 
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Nenhum technico milita 
acredita que os Estados Tota 
fitarios possam aggredir o: 
Estados Unidos, 

MAS OS NEGOCIOS 

SEMPRE NEGOCIOS 

STOCKHOLMO, 19 (1, 0 

Em um commenterio sobr: 
o novo plano do presiden! 
Roosevelt, para o auxilio 
Grã-Bretanha, escreve o jo 
nal londrino “Times”, q 
guinte: 

— - “Já lemos entregues 1 
lhões de libras para amplia 
industria americana de Arm 
mentos, As reservas da indi 
tria americana serão de ti 
srande proveito para os E 
dos Unidos como para nós 

Ademais, permiltimos que « 
Estados Unidos se inleirysso 
e ulilizasse as experiencias qui 
fizerani nossas forças, nas ly 
tas sustentadas a respeito || 
vetor das differentes armas 1 
aetual guerra, São informaço 
secretas c technicas que 
como declarou um conhe: 
militar norte-americano — q 
presentam muitos milhões 
dollares para os Estados ['n) 
dos, Porém tudo isto não 
pode caleular em dolares, || 
mesma fôrma que não & possi» 
vel dar valor 4 sympathia 
estimulo que recebemos ui 
Norte-America”, 


SÃO 








O mau tempo impediu 
os ataques contra a 


Inglaterra 
(Conclusão da pagina 1) 
ca-se o seguinte: “Os navius 
britannicos que, de accordo 
com o communicado de guer- 
ra de hoje, foram attingido: 
e seriamente avariados pelo 
bombardeiros allemães na pa! 
te septentrional do Canal 
deslocam, um 3.500 tonelada 

e o outro 3 mil toneladas, 

O COMMUNICADO 
ALLEMÃO 
BERLIM, 19 (T. O.) — & 
Alto Commando allemão corm- 
munica: “Devido às desiavo- 
raveis condições meteoroloyi- 
cas, a arma gerea allemã li- 
mitou-se, hontem, durante u 
dia e durante a noite, a vou. 
lizar unicamente vôos de ve- 

conhecimento. 

Na parte septentrional do 
Canal da Mancha logrou-se 
avariar gravemente um navio 
mercante, mediante uma 
bomba que attingiu em cheio 
sua sala de machinas. A proa 
de outro navio mercante 10! 
atravessada por uma bomba 
de calibre pesado, descendo 
immediatamente sua tripula 
ção aos botes salva-vidas, 

Durante a noite passada 
aviões britannicos lançaran 
algumas bombas no sudoest 
da Allemanha, causando apº- 
nas escassos damnos em: * 
rias casas. Foi morta ul! 
pessoa civil,” 
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FABRICAS DE MUNIÇÕES PARALYSADAS 





A confissão do Ministro do Trabalho 


LONDRES, 19 (U. P.) — O 
ministro do Trabalho, Sr, Er- 
nest Bevin, respondendo na Ca- 
mara dos Communs ás pergun- 
tas formuladas por varios legis- 
lndores, manifestou que na ver- 
dade algumas fabricas de mu- 
nições encontravam-se paralysa- 
sadas, 

O ministro declarou que em 
certos casos a paralysação é 
devida a uma politica precon- 
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cebida, Considera-se esta dt bar 
ração como uma referencia 101 
communistas, a quem o St. Der 
vin atacou em um discurso pro” 
nunciado sabbado na Escocla, 

O membro trabalhista Thur 
tle, pediu a palavra para dizer 
que: “A opinião publica censu 
ra severamente os esforços qt 
fazem os communistas nº” 
crear dlfficuldades aos nºs" 
soldados”, 


—— 





BANQUECE DE CONFRATERNIZAÇÃO 
JORNALISTICA 


Na tenda que o “Rincón Ar- 
sentino mantêm no recinto da 
Feira da Amostras, q closse jor- 
nalistica do Districto Federal 
confraternizou, hontem, num 
banquete presidido pelo Prefei- 
to Henrique Dodsworth, 

à festa foi rentizada nuquel- 
te local gracas à uma deferen- 
cla especial da directoria do 
“Rincón”, 

Ao banquete, que transcorreu 
num ambiente de franca e dis- 
“ncta camaradagem, compare- 


ceram não sómente elemci 
representativos da nossa ; 
prensa, como tambem 


personalidades da administ 
municipal, notando-se, na 
sa central, além do Prefeito, 
deado pelos Srs, Lourival o 
tes e Herbert Moses, os S!'S. 
rone] Pio Borges de Cast” 
Carlos Jesuino de Albuquern 
M. de Paulo Filho, Elmano 0" 
dim, Mario Mello, Edison +" 
sos, Pires do Rio e J. E. de M& 
cedo Soares, 


mé 








